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EDITORIAL 


Caros(as) amigos(as), chegou a 264 edição da Revista LiteraLivre. É muito 
bom saber que, apesar das dificuldades e dos desafios que todos estamos 
enfrentando, o amor pelas letras têm conseguido nos manter unidos nessa 
grande corrente do bem. 


Nesta edição, como não poderia deixar de ser, trazemos textos incríveis de 
todas as partes do mundo, num verdadeiro banquete literário. 


Não deixem de conferir também, os selecionados para a Revista Seresta, a 
Antologia Desvires Poéticos e a divulgação do site “Domínio Público”, um 
verdadeiro baú do tesouro do conhecimento, com conteúdos legais e gratuitos, 
nas mais diversas áreas artísticas e acadêmicas, mas que corre o risco de ser 
excluído por falta de acessos. Peço aos amigos(as) autores(as) e leitores(as) 
que façam uma visita ao site e ajudem a manter vivo essa importante 
ferramenta cultural. 


Quero agradecer aos amigos(as) que vem nos acompanhando em todas as 
edições, divulgando, lendo, comentando ou nos enviando seus melhores 
escritos. 


Cuidem-se! Cuidem dos seus! Diga sim para a vacina! Saúde para todos 
nós! 


Literatura com Liberdade sempre! Vamos mudar o mundo através das 
palavras!! 


"Quero deixar um grande abraço para a queridíssima Amélia Luz, que faz 


aniversário hoje (30/03). Parabéns! Muitos anos de vida e inspiração!!” 


AA 


Ana Rosenrot 
Editora-chefe 





Homenagem 


No dia 29 de janeiro de 2021, o mundo das letras sofreu uma perda 
irreparável: perdemos o escritor português Henrique Lacerda Ramalho. O 
escritor foi um dos criadores das Antologias Fénix e da Revista eisFluências, 
publicações que divulgaram centenas de autores do mundo todo. 

Tive a honra de participar de ambos os projetos e sou testemunha do trabalho 
altruísta e incansável do Henrique e de sua esposa, a Carmo Vasconcelos (que 
nos deixou em outubro de 2020), sempre dedicados ao amor pela literatura. 
Com esta singela homenagem, quero celebrar a vida desse homem que ajudou 
a fazer a diferença na história de muitas pessoas e agradecer por nossos 
caminhos terem se encontrado, mesmo com um oceano de distância! 

Muito obrigada mesmo, Henrique! Sua memória sempre estará em nossos 


corações! 





Revista Fênix: 


http://www.carmovasconcelos-fenix.org/CV-indice.htm 





Revista eisFluências: 


http://WWww.carmovasconcelos-fenix.org/revista/eisFluencias/indice-eis.htm 





Conheçam nosso novo parceiro: Revista Cultural 
Traços 

Sobre a Revista 
A Revista Cultural Traços foi criada com o intuito de divulgar e difundir a 
cultura, dar voz para artistas de várias vertentes e que não têm espaço na 
mídia tradicional. 
O projeto nasceu da insatisfação inerente a todo artista, dá vontade de fazer 
algo, de descruzar os braços, arregaçar as mangas e seguir seguindo os ideais 
de disseminar a cultura e a arte, em uma luta quixotesca, libertadora e 
inclusiva. Nasceu da certeza de que a cultura empodera, resgata, dá vida. 
A Revista Cultural Traços é construída a cada edição, com a ajuda dos 
colaboradores, dos parceiros e dos artistas selecionados. Junte-se a nós, 
mande sua arte, divulgue a cultura. 
Revista Cultural Traços, para um mundo que precisa de arte. 
A 1a edição da Revista Cultural Traços, será publicada no dia 1º de abril. 


Confiram a Lista de Selecionados: 


https://www .revistatracos.art.br/selecionados 
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Haikai Engraçadinho 


HAIKAI ENGRAÇADINHO 
Jorginho da Hora ' 


Comuis e ais 
rende-se à cortesã 
todos os generais 





Jorginho da Hora 
Simões Filho /BA 
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Roberto Schima 


Salto/SP 
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Arte (desenho) 
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Africa Gomes 





Luanda, Angola 


Como guardar um pão que nem chegou à mesa? 


Não dá para reservar Fazem bagunça 
Algo que não temos Com suas ondas 
Hoje a mesa está vazia Cordas 

Na memória Nódoas 

Uma caixa Escuras 

Dos banquetes Da empoeirada 
Quentes Alma faminta 

Que a noite Que da sobra de qualquer ceia 
Ou dia Anseia 

Nos deliciávamos Um pequeno pedaço 
Do vinho De sorriso 

A água E abraço 

Da kissangua A sua alma 

A Capuca (água do chefe) Faminta. 

Fazia-se nossas vidas e refeições A fome aqui no gueto é sentida 
Como guardar um pão Com o cinto 

Que nem chegou à mesa Apertar 

E viver com a esperança no bolso A respiração 

E no olhar E o coração 

Mas, nessa guerra Da mãe 

A mesa Gira em torno 

E as panelas Do pão 

Viajam nas sanzalas Ainda sem futuro. 
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Agnes Izumi Nagashima 
Londrina/PR 


Sou a nuvem do céu 

e a onda do mar. 

A lágrima que derrama. 

O gole saciado e o beijo molhado. 
O gelo refrescante 

e o vapor que esquenta. 

No gramado, sou o orvalho. 

E o todo flui em um ciclo perfeito. 
Subo em evaporação, 

na união, condensamos. 

Para novamente ser precipitação. 
Chuva que escorre e no solo infiltra. 
Parte escoa nos rios e oceanos. 
Neste ciclo perfeito de idas e vindas. 


Vida em fases, água em essência. 


Me basto. 
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Agostinha Monteiro 





Vila Nova de Gaia, Portugal 


Eterno amor 


Cerro suavemente os olhos 
E deixo-me inebriar 

Pelo perfume da tua presença 
Que volvidos tantos anos 
Continua a me atormentar. 
Aspiro apaixonadamente 
Cada lufada de ar 

Num turbilhão de emoções 
Que me entorpece a alma 

E me deixa à deriva ... 
Num prazer alucinante 

De regresso a um tempo 
Que exala felicidade, 

Onde não tem lugar a ilusão 
Nem a mentira nem a solidão, 
Onde o teu olhar me basta 
Para saborear com vigor 

À plenitude da vida. 

E neste meu refúgio 

Onde ninguém pode entrar 
Revivo cada momento 

De um amor eterno 


Que persiste em ficar. 
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Alan Rubens 
São Luís/MA 





Sejamos recheio 

Na vida das pessoas 
Para que possamos 
Preencher seus vazios 
Com palavras de afeto, 
Carinho, amizade e luz 
Para que não se sintam 
Sozinhas e não percam 
A esperança e a fé 

Na certeza de que 

As tempestades existem 


Mas tem seu fim. 


Sejamos recheio 

De coisas boas, 

Energia positiva, 

Paz, cordialidade, 
Gentilezas, sorrisos, 
Aperto de mão, abraços, 
Preenchendo lacunas 
Com sinceridade, respeito 
E harmonia sempre. 


https://alanrubens.wordpress.com 


Ad 
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Alberto Arecchi 


Pavia - Italia 


Fat Seck, A Clarividente 


Na ponta do extremo ocidental da 
África, a cidade de Rufisque foi fundada 
pelos Portugueses no século XVI e foi 
em seguida ocupada pelos Franceses. 
Em meados do século XIX, tornou-se a 
capital do negócio de amendoim, mas foi 
ofuscada pela ascensão da cidade de 
Dakar. Hoje, o escalo colonial é 
abandonado, as docas de madeira do 
antigo porto são habitadas apenas por 
bandos de gaivotas. Nas praias têm 
lugar as sessões de luta, os velhotes 
passam longas tardes empenhados no 
jogo africano de damas, conversando 
sob a copa das “casas de palavras”. 

Em Tiawléêne, um bairro na periferia 
de Rufisque, viveu Fat Seck, uma grande 
curandeira e clarividente, uma das 
poucas pessoas fortes o suficiente para 
acolher permanentemente dentro de si 
mesma, sem ir louca, o seu rab (espírito 
infestador). Fat havia dedicado sua vida 
para tratar as posses dos outros, graças 
a um dom vindo desde a antiguidade de 
sua família. Atrás da casa, um vasto 


campo estava cheio de recipientes de 


barro com água, leite, sangue, 


pedaços de madeira e ossos de 
Cada 


(canari) correspondia a um doente, 


animais sacrificados. vaso 
curado por Fat Seck, e continha o rab 
ou ginn, o espírito maligno que 
assombrara o enlouquecido. 

Às vezes, porém, a obsessão 
decorria de práticas humanas, algum 
inimigo tomara um marabu (feiticeiro 
malvado) para a prática de um 
interdito (halã). Nesses casos, o 
exorcismo é mais complexo: é então 
necessário praticar uma “contra 
magia” e liberar forças que hão de 
cair sobre alguém, não só sobre o 
animal sacrificado, mas também 
sobre o autor da maldição. 

As faculdades de Fat Seck eram 
conhecidas. 


Um colega meu - um 


jovem finlandês, apaixonado de 


culturas xamânicas - tinha lido um 
artigo sobre ela, antes de vir para 
Senegal. 


Uma tarde, fomos para 


Tiawlêne. A velha recebeu-nos, 


rodeada pelas mulheres da família, 
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olhou para nós com seus olhos 


penetrantes, revelou nossos segredos 


mais Íntimos, em seguida, fez-nos 


perguntar pelo intérprete por que 
tínhamos vindo. 

Antes de nos despedir, Fat Seck nos 
deu duas varas de madeira e nos 
convidou para voltar depois de alguns 
dias, para assistir uma cerimônia de 
ndepp, um exorcismo. Um ndepp 
“médio”, com o sacrifício de um cabrito. 
Para as possessões mais violentas era 
necessário o sacrifício de um touro, para 
as mais leves podia ser suficiente matar 
um ou dois galos. 

Na terça-feira, às nove e meia da 
manhã, entramos no pátio. Fat Seck 
permanecera em seus aposentos, para 
receber os visitantes e fornecer 
consultas. A oficiante do exorcismo era 
uma mulher jovem, Senabu: parecia ser 
a herdeira designada para receber o rab 
de Fat. 

Somente um homem participava da 
cerimônia. Coberto com amuletos em 
torno de sua cintura e dos braços, 
cortou a garganta do bode e pingou o 
sangue em uma cabaça. Em seguida, a 
cerimônia tornou-se fragmentada. O 
homem travou o cabrito pelos chifres e 


começou a esfolar meticulosamente, 





seguindo um ritual predeterminado e 
deixando de lado, em um recipiente, 
algumas partes: o coração, o fígado, 
uma pata. Em estes Órgãos, ainda 
sangrando, devia ser descarregada 
uma parte das forças do mal que 
assombravam a paciente. Em outro 
lugar, em um canto do pátio dos 
canaris, uma jovem mulher estava 
fazendo abluções meticulosas com o 
sangue da vítima. Finalmente, quase 
em frente ao cabrito esfolado, um 
grupo de mulheres levou um canari 
novo, fez um buraco nele e se fez 
entregar as entranhas do bicho. Elas 
ligaram as tripas com uma série de 
nós, como uma coroa de rosário. Uma 
delas tinha o rosto terrivelmente 


corroido. Não era lepra nem uma 


queimadura solar: até mesmo o osso 


da mandíbula era terrivelmente 
deformado. 
A paciente ficou sentada. A 


oficiante cobriu-a com um pano, 
impôs as mãos, recitando fórmulas. 
Então impôs na cabeça dois galos 
vivos e os fez girar várias vezes em 
torno de sua pessoa, mais e mais 
lentamente, sacudindo-os em cada 
volta para os membros do cabrito. O 
esfola. A 


homem continuava a 
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paciente permanecia sentada, cantando, 
com as mãos sobre os joelhos, os olhos 
virados para cima. Senabu sacudiu 
várias vezes o pano, com força, cobriu- 
a, removendo o rab da cabeça e do 
corpo e descarregando-o sobre o bode. 
As infestações deviam ficar presas nas 
entranhas, no pátio dos canaris. O 
homem cortou o membro do bode, que 
começou a passar de mão em mão: as 
mulheres presentes esfregam-se a testa 
com o tufo de cabelo, exprimindo bons 
desejos. Elas repetiam a operação 
esmagando-o, para tirar o sangue, que 
repassavam na própria pessoa e sob a 
planta do pé. 

Fomos convidados a afastar-nos. Logo 
oficiante até nós, 


após a chegou 


bebemos café juntos. Passamos para 
cumprimentar Fat Seck, chegou também 
a filha da doente e a vidente nos 
apresentou. 

Queríamos ainda voltar para visitá-la, 


mas quando uma nossa amiga - no 


https: 





pensamento de congraçar-se - disse 
que sua avó também era clarividente 
e psíquica, a “mãe” não se conteve e 
- com orgulho cético - fez uma 
pergunta através o intérprete: 

“Como isso é possível? Eu nunca 
acreditei que o rab também falasse 
com os tubab” (o tubab é o homem 
branco). 

Talvez agora eu lamente não ter 
parado naquele canto do paraíso. 
Talvez pelo contrário, como todas as 
coisas na vida, aquele mundo poderia 
ser experimentado somente então, no 
momento certo, não podia durar nem 
mais nem menos. 

Os amigos dessa altura estão 
perdidos, afogados em seu próprio 
mundo de todos os dias. Quem sabe 
onde eles estão, neste momento... 
Talvez apenas Fat Seck, a 
clarividente, se ainda viver, poderia 
saber quando nem onde encontrá- 


los... 


www .liutprand.it 
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Alessandra Cotting Baracho 
Maceió/AL 


Um cisco 


A grandeza da vida sempre foi pauta constante em minhas reflexões. É 
instigante pensar como o tudo é quase nada e o vazio vira inteiro numa fração de 
segundos. Nesse insight, recordei de uma história que vivi ainda criança: 

Quando eu era bem pequena, minha mãe abriu a porta pra atender minha 
madrinha; era Norma o nome dela. Lembro apenas do sorriso e do cabelo 
esvoaçante. Ela entrou e ajudou na arrumação da cama; cada uma numa ponta, 
esticava uma coberta. Eu ali, bem de pertinho, assistia o trabalho. Lembro de 
sentir o vento do sacode que elas deram e, num segundo, a escuridão. Lembro 
de acordar com medo numa cama de hospital. Minha mãe não disse nada, nem 
eu soube perguntar, mas ouvi da enfermeira que um cisco bem pequeno 
penetrou meu olho esquerdo, faria cirurgia pra tirar. Lembro do pavor que tive só 
de ouvir a tal palavra. Não sabia o que era, mas a cara afetada da minha mãe 
me fez pensar que era algo muito grave. Ela me pôs no seu colo e me abraçou 
com tanta força que sinto até hoje a sensação de esmagamento. Lembro da 
moça me levando pela mão num corredor frio e comprido. Lembro de olhar pra 
trás entortando o pescoço, procurando o abrigo daquele colo amoroso, e, foi no 
fim dessa estrada, quando dobramos a esquina que eu senti mais horror; estava 
sozinha, indefesa, indo sei lá para onde, com alguém que não conhecia. 

Hoje, lembrando da história penso em como um cisco, uma coisa tão 
pequena, desmoronou o meu mundo. E, pensando na ironia, percebi que todo dia 
deixamos que os ciscos caiam. São essas coisas pequenas que a gente sempre 
ignora que vão tomando espaço e preenchendo as lacunas que são vazias em 
nós; são como folhas em branco na caderneta do tempo, onde cabe a cada 
escolha dar o retoque final. Lá, os nossos sentimentos, nossas dores e alegrias, 
vão se moldando do barro. Só cabe a nós escolher o que de fato merece virar 
forma e criar vida; sejam palavras pensadas que devem ou não ser faladas antes 
que se tornem texto, seja aquilo que ouvimos e sentimos na pele crua da alma. 
Às vezes, não vale apenas deixar que tudo penetre na nossa história de vida, 
vale pensar que o outro também tem medo e desgosto e que os ciscos da gente 
também caem como chuva na coberta de outro alguém. 
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Aline Bischoff 
Osasco/SP 


Estranha Habitação 


Meu peito é morada de numerosos escritores, 
Mas seria uma casa vazia, se não fosse a poesia. 
Nele plantei um jardim de rosas para a Cecília!, 
Onde ela rega seus doces e perfumados amores. 


No quarto do Vinícius não há teto, nem chão?. 
O do Mário tem as paredes todas brancas, 
Repletas de desenhos feitos por crianças”. 
É uma casa intensa e permeada pela emoção! 


E vem sempre gente nova chegando. 
Tem pessoas rindo, outras chorando, 
Às vezes reclamando, ora inventando, 
Por vezes viajando ou se apaixonando. 


Houve quem pelo caminho tropeçasse, 
Esbarrando em pedras pelo percurso”, 
Mas que pela porta dourada entrasse, 
Exclamando vitorioso o seu discurso. 


II 


Há vozes ocultas e desconhecidas, 
Por vezes oprimidas em suas lutas. 
Dispostas companhias bem-vindas, 
Com inspiradas opiniões resolutas. 


Nessa viva residência multicolorida 

Revivemos as lembranças saudosas, 
Aprendemos preciosas lições de vida, 
E trocamos experiências proveitosas. 
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Convivem todos em plena harmonia, 
Apesar de trazerem variados estilos, 
São interligados por notória sintonia, 
Que os fazem afetuosos e tranquilos. 


Meu coração, essa estranha habitação, 

É o recanto das mais diversas histórias, 
Escritas por penas de ilustres memórias. 
Uma casa enorme, em eterna construção! 





* Esta poesia recebeu o 3º lugar, na Categoria Nacional, do XXXI Festival Nacional de Poesias "Eunice 
Maria de Oliveira", realizado pela Academia Rio-Pombense de Ciências, Letras e Artes, de Rio Pomba, 


Minas Gerais. 


1. Referência a série das cinco poesias Motivo da Rosa, de Cecília Meireles. 

2. Referência a conhecida canção popular “A Casa”, de Vinícius de Moraes. 

3. Referência a citação de Mário Quintana: “Os livros de poemas devem ter margens largas e muitas 
páginas em branco e suficientemente claros nas páginas impressas, para que as crianças possam 
enchê-los de desenhos - gatos, homens, aviões, casas, cachorros, cavalos, boi, tranças, estrelas - que 
passarão também a fazer parte dos poemas.” 

4. Referência ao famoso poema No Meio do Caminho, de Carlos Drummond de Andrade, uma metáfora 


aos obstáculos que enfrentamos na vida, mas que não nos impedem de conquistar o que almejamos. 


https://www.facebook.com/AlineBischoffArtes 
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Allan Fear 





O Túmulo da Cigana 


1 


O rapaz solitário ajoelhou-se ante o túmulo de sua amada e depositou sobre o 
jazigo o buquê de rosas vermelhas, as favoritas de Zhora. 

Era um fim de tarde sombrio, de céu encoberto por nuvens cinzentas e 
escuras, a grama bem aparada estava molhada da chuva de algumas horas, uma 
brisa fria soprava arrastando as folhas mortas ante as árvores que ladeavam o 
caminho pavimentado entre as sepulturas. 

Lágrimas rolaram pela face pálida de Andy. Um buraco negro corrosivo 
machucava seu coração tamanha era a dor da perda de sua doce cigana. 

Em sua mente conturbada pela perda recente de sua noiva, memórias de 
dias inesquecíveis lampejavam como os fogos que celebraram a virada de ano. 

Andy se lembrava daquela bela morena de cabelos anelados soltos ao 
vento, correndo pela praia naquela noite de lua cheia. 

Em sua mente ele podia ver seu olhar feitiço, a doçura de seu sorriso 


quando a alcançava e a envolvia num abraço apertado. 
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Zhora o enfeitiçara com seu carisma, sua beleza exótica, vestes sempre 
vermelhas e seu perfume de rosas. 

Mas a pobre Zhora se foi na mais negra das noites quando a lua não veio 
para agraciar sua beleza com seu brilho. O maldito vírus Chinês ceifou a vida da 
cigana da praia, deixando seu noivo com o coração partido. 

Enquanto lamentava, fascinado pelas lembranças fantasmais, uma 
presença ao seu lado trouxe Andy de volta a dura realidade. 

Ele viu que ao seu lado estava uma bela loura estranhamente pálida de 
olhos muito verdes que usava um sensual vestido preto justo e carregava uma 
bolsinha de couro. 

“Também sofro a perda de meu amado, - Sussurrou a misteriosa mulher se 
aproximando de Andy e fitando-o com seus olhos tristes e suplicantes. -Ajude- 
me a acalentar essa dor que machuca meu coração!... 

Ela pegou na mão de Andy, puxando-o carinhosamente para ela. Mas Andy 
hesitou, fazia apenas dois dias que sua amada Zhora morrera, seria tão errado se 
entregar a outra mulher... 

Tão errado, mas tão necessário, ele estava confuso, as lágrimas não 
paravam de rolar queimando sua face. Ele precisava dizer não, sempre foi fiel à 


sua amada, mas... 


“Desculpe-me Zhora.” Murmurou Andy puxando a mulher pela cintura e 
beijando-a loucamente, disposto a possuí-la ali mesmo naquele fim de tarde num 
cemitério praticamente deserto. 

Andy a beijou com desespero, um beijo faminto e sentiu o gosto de vinho 
com cigarro em seus lábios. Seu coração sangrava, condenando-o de traição, 
mas aquilo era tão necessário... 

Mas então a mulher se afastou do beijo, o batom em seus lábios estava 
borrado e uma das alças de seu vestido pendia em seu ombro. 

-O que foi? - Indagou Andy fitando a mulher que tinha lágrimas nos olhos, 


mas a tristeza havia dado lugar a uma fúria indizível. 
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-Eu confiei em ti amore, - Falou a mulher porcamente, num tom acusador, 
erguendo sua mão e apontando o dedo na cara de Andy. -e você me traí com a 
primeira vagabunda que aparece bem em frente ao meu túmulo!! 

-O quê? Eu não entendo... 

-Ah! Andy, o que está enterrado neste túmulo é apenas meus despojos 
mortais, a vida continua... 

-Não pode ser... Zhora? Mas como”... Se isso for uma piada eu juro que... 

Assustado ante a revelação Andy andou até a mulher, que rápida como o 
ataque de um felino, atacou-o, cortando sua garganta com uma pequena navalha 
que retirou da bolsinha que carregava. 

-Gasp! - Engasgou Andy aterrorizado e tentando estancar o sangue com 
suas mãos. 

-Eu possuí este corpo Andy, - Começou a mulher correndo para o rapaz que 
caiu sobre o túmulo com sua vida se esvaindo a medida que seu sangue 
vermelho-brilhante fluía por seu pescoço. -Queria testá-lo para saber se poderia 
confiar em você, mas vi que não posso, você jamais manteria sua promessa de 
fidelidade e cedo ou tarde criaria laços com outra mulher. 

-Eu vou libertar esse corpo e em alguns instantes estaremos juntos 
novamente no além-túmulo. - Disse Zhora enquanto segurava a cabeça de Andy 
sobre seu colo, acariciando seus cabelos pretos enquanto ele exalava seus 


últimos suspiros. -Juntos para sempre meu amor!... 
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Alvaro Daniel Costa 
Ponta Grossa/PR 


Para não esquecer 


Nossa sociedade segue para um 
enorme abismo. 

Quando foi que perdemos a 
sensibilidade? Em algum momento ela 
existiu? 

Vemos estarrecidos um mundo que 
sente desprezo pelo outro simplesmente 
porque clamam por justiça social. O 
desrespeito ao pobre, ao indígena, ao 
negro, ao homossexual, ao estudante de 
escola ou universidade pública. O povo 
segue perdendo seus direitos e sua 
dignidade, enquanto os poderosos riem 
da nossa cara! Até quando? Até quando 
iremos assistir a tanta injustiça? 

E a nossa memória? 

Esquecida! 

Nunca se fez tão importante 
entender nossa história, pois sem ela 
não somos nada! Uma sociedade sem 
história é uma sociedade sem memória! 
A história é justamente a organização e 
sistematização da memória social que 
muitos insistem em esquecer. 


r 


A história é o combate ao 


esquecimento, porém, é isso que os 


nossos representantes  querem...o 


esquecimento! Querem apenas 
lembrar do que interessa a eles, ou 
seja, uma memória da elite feita para 
a elite. 

Um povo sem memória é um 
povo que não pensa, que não critica 
e, sobretudo, que não questiona! 
Esses que desprezam o conhecimento 
são os que carregam eu suas mãos 
um passado cheio de sangue... O 
sangue do índio, o sangue do negro, 
o sangue das mulheres, o sangue dos 
gays, o sangue dos professores mal 
pagos, O sangue... 

Por isso, não deixemos cair no 
esquecimento, precisamos exorcizar a 
morte da memória e dar luz ao 
conhecimento. Lembremo-nos do que 
nos obrigam a esquecer...lembremo- 
nos das mortes da ditatura, dos 
feminicídios, da homofobia, da 
indiferença social, do desprezo pela 
educação e pelos professores. 
Lembremo-nos de todos que sofrem e 


não tem voz... 
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Ativemos nossa memória para 
sermos mais pensantes, mais críticos e 
mais | humanos. Sem ela nada 
somos...sem a memória somos um vazio 
profundo! A memória pode ser uma 


arma para a transformação social 
porque nos permite refletir sobre os 
erros do passado e projetar um futuro 
mais humano. Lembremo-nos de tantas 
injustiças, segregações étnicas/sociais, 
da intolerância religiosa. Basta de 
fundamentalismos e visões deturpadas a 
anacrônicas da realidade! Chega do 
charlatanismo messiânico que falsos 
líderes apregoam! 

Que não nos calemos diante da 


memória seletiva, da 


injustiça e 





daqueles que querem ocultar o grito 


dos marginalizados e excluídos. 
Lembremo-nos que a memória pode 
ser uma forma de despertar para a 
consciência crítica! 

Lembremo-nos que a memória 
pode ser nossa ponte que 


recordação a uma linda ESPERANÇA. 


liga a 


Jamais deixemos esquecer os 


mais de 500 anos de luta na nossa 


história. Enquanto houver luta, 
haverá memória! 
Lembremo-nos! Para não 


esquecer... 





LiteraLivre VI. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 





Amélia Luz 
Mariana /MG 


Desde que me entendo por gente, 
tenho minhas complicações. Lá em casa 
eu parecia sido feito de cristal, cuidados 
daqui, cuidados dali, um ovinho de pele 
fina. A molecada crescia, jogava bola, 
soltava pipa e tantas coisas mais. Eu, 
não! Sempre 


agarradinho com a 


mamãe, meio  gorduchinho, feioso, 


moleirão, cheio de denguinhos. 


Quando me matricularam na escola 
levei um monte de apelidos. Os colegas 
riam muito da minha cara. Eu não sabia 
correr, gritar, pular e vivia enfurnado na 
sala de aula acompanhando com os 
Minha 


professora, tia Alice, havia assumido um 


olhos a bagunça da criançada. 


segundo papel de mãe e a história se 
repetia. Era bilhetinho e telefonemas 
para a mamãe que me controlava à 
distância. 

Nas aulas de Educação Física eu era 
um fracasso, na piscina, nem pensar, 
nadava como um martelo jogado na 
Minha tinha toda 


paciência tentando me ajudar 


água. professora 


para 


aliviar um pouco da gozação da 
turma. O chato é que eu já estava me 
dando conta de que eu era mesmo 
esquisito, ou melhor, esquisitão, 
diferente dos demais. Acabei ficando 
com medo de todos, de tudo e até de 
mim mesmo. E não podia “nada”! 
Tudo era perigoso e fazia mal! Na 
minha mochila tinha sempre um 
lanche especial. Eu nunca podia ir à 
cantina e comprar as guloseimas que 
a meninada exibia, lambendo os 
dedos na minha cara só para me 


fazer inveja. 


Então, me decidi! Afinal, 
precisava saber o que estava havendo 
comigo. Não aguentava mais aquela 
situação na escola, os paparicos em 
casa, as visitas periódicas ao médico, 
sempre a mesma história, desde 
pequenininho. Também comecei a 
notar que não estava enxergando 
direito. Um dia, no recreio, passou 
um avião de propaganda e a turma 
Esforcei-me 


começou a alvoroçar. 
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para tentar enxergar e nada vi do que 


eles tanto falavam. 


Cheguei a casa decidido! Desta vez 
a mamãe não escapa! Era aniversário da 
Julinha minha melhor amiga de sala. 
Mamãe disse que eu não poderia ir 
porque estava de dieta. Dieta??? Fiquei 
encucado! Nunca tinha ouvido palavra 
tão feia e cruel! Enfrentei o caso... 
Tomei banho, embora deselegante e de 
olhos fundos, botei a minha roupa 
predileta e disse: - Vou ao aniversário 


da Julinha! 


Mamãe deu um ataque, disse que ia 
telefonar para o meu pai no escritório, 
que ia ligar para o Dr. Silveira para se 
informar e foi um Deus nos acuda! Papai 
chegou, tomou-me pelas mãos, sentou- 
se bem perto de mim e falou com 


carinho. 


— Meu filho, entenda. Você é um 
menino com um problema especial no 
sangue... Você tem açúcar no sangue, 
por isso é tão docinho que nós cuidamos 
tão bem de você e o amamos tanto. 
Açúcar no sangue??? Logo açúcar??? O 
veneno, a proibição, o bicho papão de 
toda a minha vida! 


Quanta injustiça! 


Assim me dei conta de todas as 


limitações, do chato do Dr. Silveira me 





pegando sempre pelo pé, das análises 
periódicas de sangue e... da tal 
insulina (odeio esse nome) a que eu 


julgava a minha maior inimiga. 


Naquele dia o mundo caiu na 
minha cabeça. Descobri que o meu 
apelido DIDI, eu me chamava Manoel 
Carlos, que toda a molecada me 
zoava era um pedaço da palavra 
diabético. Fiquei revoltado! Ora bolas, 
logo eu, por quê? Tomei consciência 


do que seria a minha vida dali para 


frente e de todas as limitações 
futuras. 

Didi, um trapalhão inocente, 
pensei, bagunçando logo o meu 


sangue! O diabetes, que minha mãe 
sempre dizia que tinha herdado da 
família dela de raiz alemã. Eu era 
louco por doce. Chegava a imaginar 
sonhar com um pedacinho de torta de 
maçãs, de verdade! Daquela que eu 
provei escondido na geladeira da casa 
da tia Lúcia e me fartei sem que 
ninguém visse! Belisquei em tiquinho 
e a torta me chamava: — Vem cá, 
tem mais! ! Volta! Volta! Até o último 
farelo! Eu me  vinguei. Todos 
distraídos vendo a novela das oito e 


fui me fartando e no outro dia o que 
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me aconteceu??? Internação de 


emergência, mamãe apavorada, Dr. 
Silveira me cuidando com os seus 


terríveis remédios... 


Daquele dia em diante fiquei mais 
triste. A molecada me chamava de Didi 
e eu nem me tocava. Isolei-me dos 
outros. Distraaa-me fazendo o meu 
diário onde registrava minhas alegrias e 
muitas tristezas e também preenchia o 
tempo desenhando. Fui me dedicando 
ao desenho, embora com dificuldade 


visual. Tornei-me um pequeno 
cartunista. Fazia minhas charges, sacava 
tudo com rapidez e inteligência e assim, 
descobri a palavra superação. O que era 
proibido era proibido! Fazer o quê??? Se 
eu era vítima desse mal incurável não 
havia outra saída a não ser lutar para 
sobreviver, convivendo com (o) 
tratamento, as gozações e os paparicos 


da mamãe. 


Só de um fato, eu não me esqueço! 
Certo dia passei com os meus irmãos na 
avenida mais importante da cidade onde 
havia uma padaria de nome sinistro 
“Doces Delícias”, com vitrines 
encantadoras. Precisava ter esse nome? 


Logo esse? 





Por dentro do vidro percebi uma 
pequena formiga experimentando os 
sabores diversos das guloseimas 
expostas... Então, naquele momento, 
na minha inocência de criança, eu 
pensei que aquela tão feia formiga 
era bem mais feliz do que eu por 
estar ali provando de todos aqueles 
sabores. E chorei, chorei uma lágrima 
secreta que me escorreu pelo rosto. 
irmão mais velho, 


Que foi 


Zezinho, meu 
percebeu e perguntou: - 


cara? Tá chorando na rua? 


Cabisbaixo eu disfarcei e 


respondi: 


— Não, não foi nada, foi uma 
formiga, uma formigona detestável 
logo aqui, no meu olho. 
Trilhei 
cresci, amadureci. Quem sou??? Nem 
Didi, 


cartunista assumido, pseudônimo que 


que caiu 


Segui em frente! caminhos, 


precisa perguntar! Sou o 
uso para assinar todos os meus 
desenhos que fazem sucesso em 
todas as revistas e jornais 
importantes do país. A dieta continua 
rigorosa, mas tenho superado todas 
as minhas limitações com criatividade 
e bom humor. Aquela formigona 


detestável! Amassei-a fortemente 


com o solado do sapato eliminando o 


meu maior inimigo, a fraqueza. 
Coleciono muitas premiações obtidas 
pelas minhas charges inteligentes e 


assim equilibro as minhas emoções não 
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me sentindo excluído ou sendo vítima 
de preconceitos. Eu sou eu e pronto, 
com o diabetes dentro de mim. Ahl!... 


Até que a vida nos separe... 





NO LiteraLivre Vl. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 
o AD 


Amelina Chaves 





Metáfora da Agonia 


O vento geme baixinho. 
Como um lamento de agonia. 
À noite muito negra 
Fecha seus olhos frios. 
O tempo emite ruídos ocos do vazio. 
Me aproximando e arrastando-me ao fim. 
Ouço as gargalhadas tétricas; 
Da boca escancarada da cova 
Que pavorosa e fria me espera. 
Escrevo meu epitáfio 
À pena canta no papel 
Antegozando a minha agonia. 
Dos dias que se foram 
E eu fiquei parada estática... 
Como uma estatua de gesso 
Que vai ruindo lentamente 
O poema que eu queria escrever 
Para ficar...não ficou O sonho que eu queria viver 


Para levar; não levo passou. 
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Ana Flávia Alves 
Fortaleza/CE 


Pandemia 19-20-21 


Pandemia 19-20-21 


Epidemia disseminada 
Letargia acelerada 
Hemorragia desconsolada 
Democracia ameaçada 
Demagogia deliberada 
Supremacia desmoronada 
Cidadania abalada 
Economia desvirtuada 
Filosofia desmoralizada 
Sociologia atacada 
Misogjinia escancarada 
Covardia dissimulada 
Homofobia incitada 
Agonia amedrontada 
Nostalgia instalada 
Travessia esburacada 
Alegria desaFinada 

Ave Maria cruciFicada 


Ana Flávia Alves “= Canafba 


E-mail: ana.fba(Dhotmail.com 
https://www.facebook.com/anaflavia.alves.33/. 


(Dana.fba 
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Ananda Lima 


Barreiras/BA 


A vida pode ser comparada às estações do ano. 


Há dias que somos verão. Resplandecemos vida, inspiração, motivação interior. 
Vivenciamos os percursos da vida com maestria, com firmeza e a intensidade que 
ela nos pede. 


Há dias que somos outono, nos recolhemos dentro de nós mesmos para 
reconhecimento interior, aprofundamento das nossas emoções. Assim como as 
folhas, deixamos algumas emoções irem para longe, depois de longa convivência, 
é hora de renovação. 


Há dias que somos inverno. Chove dentro de nós. Reconhecemos que ainda 
somos pequenos em emoções e atitudes. Um frio nos envolve em reconhecer as 
nossas fragilidades. As folhas do outono, com as promissoras chuvas e clima 
úmido, adubam a terra. Assim, esse momento de introspecção serve para 
fortalecer nossa essência, nos permitindo uma visão melhor de nós e do mundo. 
Estamos mais seguros para a caminhada. 


Há dias que somos primavera. Brota em nós ideias, atitudes, sentimentos de 
grande elevação, nos permitindo uma vivência mais feliz. Exalamos boas 
energias como perfumes dos lírios. Germina em nossos dias a alegria de viver, do 
labor, da partilha, das emoções. Nossa vida floresce como resultado de nós 
mesmos. 


Assim como as estações, precisamos nos reconhecer como seres em construção, 
que seguem um curso para o amadurecimento, crescimento individual. Mas, sem 
dúvida, é preciso sensibilidade e coragem para esta travessia que a vida nos 
apresenta ciclicamente. Caso contrário, seremos reféns das nossas atitudes, que 
se repetem em ciclos, sem nunca atingir o lume alto da vida. 


Seja nos dias quentes, frios, sombrios ou floridos, precisamos ter a certeza, de 
que tudo passa. O sol se põe, a chuva cessa, as folhas se firmam, as flores se 
resguardam. Assim, somos nós. Há momentos de nos posicionar, há momentos 
de nos silenciar, há momentos de olhar para adiante, há momentos de olhar para 
trás para reconhecer a caminhada feita e, assim, traçar outros percursos, se 
necessário for. 


Não nos assombremos com a estação que nos encontramos, ela é necessária 
para o nosso crescimento. Coragem. Tudo passa! 


https:/www.youtube.com/channel/UCdAKKcOTZbAeLul2WuLK zQ 
(Wanandaescritora 
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Anderson Nakai 
Birigui/SP 


Sou obrigado a te engolir 
para poder dormir. 

Sem você não durmo, 
sem você me perturbo. 


Sua leve sedação 

acalma minha inquietação 
que vem do inconsciente. 
Desacelera minha mente. 


Já tentei meditação 

ou qualquer outra solução. 
Sem resultado, 

fiquei mais angustiado. 


Noites em claro. 
Olheiras profundas. 
Cansaço mental. 
Mente agitada. 


Dependente estou 

de uma migalha de pó 
comprimido e bipartido, 
amarelo e sem sabor. 


Talvez, eu seja drogado, 

mas aos olhos legais 

sou apenas mais um consumidor 
de uma farmácia qualquer. 


https://www.recantodasletras.com.br/autor. 





hp?id=86245 


BUS 
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Andressa Galvão 


Pandemia: o isolamento das mulheres 


olhos fortes 

encharcados 

inchados 

de chorar 

de apanhar 

o abrigo virou campo de guerra 

estar em casa é correr riscos 

vide o aumento no índice de agressão às 
mulheres 

barreiras e falhas 

(in)segurança dentro de casa 
feminicídio 

sobrecarga 

cuidar 

ser cuidada 

trabalho e intimidade se interpenetram 
sem descanso ou férias 

dores nas costas 


braços e pernas 


machismo estrutural 

casa trabalho filhos 

falhas nos auxílios jurídicos 
masculinidade como arma 

relações abusivas 

laços tóxicos 

a doença social multiplica os óbitos 
jornada tripla 

a pandemia pede isolamento 

estar isolado com o inimigo 

é martírio 

amor mascarado 

primeiro a dor 

depois o afago 

o perdão 

quantas chances eles terão 

antes de arrancar a vida de quem vive sob 


pressão 
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Artton Rodrigues 


Rio Grande do Norte 


Convexo e Revexo 


“Sinto você profundamente enraizado no meu abissal ser. Sou seu no avesso, no 
convexo e no revexo no gole que geriu mais, que também gestou todas as formas que 
transforma-as e transfiguras a condicional existência incondicional do convexo e do 
revexo, dentro daqueles inesquecíveis dias do existir em poucos instantes de prontidão 
aos teus pés, como sou um humilde servo dedicando ao abissal em forma pura ao esteio, 
em que possa sempre deslumbrá-lo; como ao toque delicado de um cristal abissal por 
dentro e por fora do exterior para o interior; com tamanha e grandeza admiração eterna 
ao toque precioso da preciosidade maior da luz do convexo e do revexo, toca-me como a 
pedra preciosa de um cristal abissal dentro do convexo cósmico “ser” e do revexo universo 


“sou” aos sermos um do outro, somos apenas um. 
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Billie Bee 
Londrina/PR 
“The angry, the empty, the lonely, the tricked. 
We are all museums of fear.” 
(Charles Bukowski) 
Uivam 
os ventos 
Presságios 
assobiam 
Vindouras 
desesperanças 


Assombrosamente estão prestes a chegar 


Negras nuvens absorvem o último afilado feixe de luz 

O firmamento enclausura-se, plúmbico, caliginoso, obscuro 

Agonizando está o dia, crepúsculo, escuridão total, sufoco oco, soco 

Árvores dançam em descompasso, convulsionam, cansam em desperdiço vil 
Perigo, trovoadas, estrondos, raios, luminosidade que rompem o cenário 
enegrecido 

Relâmpagos, intermitência de luzes, comandam, lideram o desalento fulcral e a 
aflição 

Que dilaceram, sabotam, transtornos, conflitos, palpáveis são a incompreensão e 
a discórdia 

Os fenômenos, materialidades e projeções de tempestuosidades intempestivas 
me amolam 


Extrapolam, gritam, a desordem, demência, desvario que insistem em torturar 


Quando vou me libertar? 


Busco o refrigério 
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Quero partir (e) só 


Devo esperar? 


Lá fora 
Agora 
Estranha 
Leveza 
Calmaria 
Admiro 
uma gotícula 
no vitral 
Ponto 
cristalino 
que desliza 
vacilante 
E, 

por fim, 

se 


esvai. 
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Brendda Neves 
Vila Velha-ES 


= —HAICAI” —. 


Ps > da BORBOLETÁRIO AZUL » 
NO MOSAÍCO DE ALAMANDA... 
CIRCO PRIMAVERIL! 





EINAN DIANA 
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Bruno de Sousa 





Santa Maria (Viseu) - Portugal 


Rua da Liberdade 


Na Rua da Liberdade 
Cabe o Mundo inteiro. 
Bicicletas pedalando sonhos 


Na noite quente de Abril. 


Cravos beijando armas, 
Justiça, Igualdade e Paz. 
O respeito da diferença 


Na mesma forma de ser feliz. 


E querem com ela acabar. 
Deitar-lhe alcatrão por cima. 
Na ditadura das palavras 


Matá-la, lentamente, por asfixia. 


Mas, a memória nunca permitirá. 
Sem amarras, retornaremos a ela, 
Juntos, de mãos dadas, Sophia e Ary, 


Ali já ali ao virar da esquina! 
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Bruno Madeira 
Rio de Janeiro/RJ 


Homem minhoca 


Pereira Nunes esquina com Teodoro da 
Silva, num prédio bem, bem alto e 
estreito. Num prédio estreitamente alto 
e velho(como uma debilitada minhoca 
da terceira idade) cercado de comércios 
locais, pedestres locais, pombos locais e 
mendigos locais. Bem no primeiro andar 
dessa construção em formato anelídeo e 
com ares de prisão, sentada em sua 
penosa cadeira, minha(amada | por 
muitos e odiada por muito poucos) avó 
trabalhara por anos como assídua caixa 
em uma grande bilheteria nacional, 
vendendo ingressos diversos para 
diversões não divertidas. Ainda assim, 
era lá que ela dedicava horas de seu dia. 
E fora lá que vivera grande parte de sua 
vida. Coberta de anseios e desejos que 
a guiavam para amar. 


Minha vó tinha exatos um metrô e 
quarenta de altura, a medida perfeita 
para poder escolher entre o bebedouro 
infantil ou o adulto em uma fila. Ela 
crescera somente até seus 13 anos, e 
aos 16 já começara a encolher. Aos 18 
arrumou seu primeiro emprego, e foi lá 
que aos 20 conheceu o meu avô. Os 
dois se apaixonaram à primeira vista. 
Ou melhor, a sua primeira vista. Por 
conta da estatura pequenina, e das 
janelas antibriga da bilheteria, minha vó 
em toda sua astúcia, se perdeu de 
amores por meu avô ao ver sua boca 


Silabar, enquanto ele apenas via suas 
mãos a anotar. 


Até hoje ela ressoa essa história aos 
ventos, e ressalta a todos, que fora 
naquela bilheteria antiquada que ela 
encontrou quem a completasse, e 
descobriu eternamente, que a boca é, 
e sempre será, o membro mais 
importante para se amar. Seja nos 
lábios ou nas línguas, com mal hálito 
ou com comida, sempre há encanto 
pra ressaltar. 


Cresci pensando assim, meu pai era 
dentista e minha mãe uma cantora. 
Amantes da boca, que se usavam da 
lábia e trabalhavam entre dentes, 
para poderem enfim lucrar Um 
cuidava das bocas, e a outra a 
explorava pra ecoar. Dois pombinhos 
dos lábios macios, que adoravam se 
bicar. 


Com poucos meses aprendi a cuidar 
de minha arcada, meus lábios, 
línguas, dentes, e tudo mais que 
cercava a primeira fase de minha 
digestão, melhor do que muitos 
adultos. Aos 2 anos, descobri comigo 
mesmo que minha boca, além de 
influir no amor, também era capaz de 
falar. Minha primeira palavra dita, não 
recordo até os dias de hoje, já que 
pra mim, era muito mais interessante 
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apenas ressoar o grunhido de minhas 
cordas vocais, do que chegar a decifrar 
o que fora dito. 


Passei e repassei sequências em 
dezenas de anos pensando assim. Com 
uma mentalidade fraca e insistente. 
Aprendi a gritar meus desejos, ecoar 
minhas vontades, articular meus 
interesses. Mas nunca a ouvir quem me 
cercava. 


Eu sabia que dos meus lábios viriam a 
paixão. Mas não que de outros eu 
precisaria conciliar. 


Infame como o mundo, e incerto como 
um balbuciar antes de falar Na 
velocidade de uma tartaruga aleijada, 
tão lento quanto a própria lentidão. Aos 
poucos, vim a aprender que mais belo 
do que toda malícia dançada dos lábios 
ao falar, e irremediável quanto a 
sonoridade do próprio gritar. Toda beleza 
de uma boca, só vem de uma segunda a 
falar. 


Aprender a escutar foi meu esmero, 
meu repouso ao horizonte. SÓ se sabe o 
que falar, quando se ouve de tudo a 
ressoar. E só se sabe escutar, quando 
conhece a si mesmo em todos os 
aspectos e maneiras particulares. 


Vivi uma vida de anunciações, aprendi o 
que devia dizer e como o fazer. Em 


https: 





seguida aprendi a escutar. Escutava 
tudo o que os outros tinham a dizer, 
na procura eterna do que eu queria 
saber. Mas somente em minha 
maturidade cognitiva, quando atingi 
esse meu "eu" em mim mesmo, foi aí 
que compreendi a compreensão em 
sua forma, e passei a me ouvir. A 
união indiscutível dos amores 
fisiológicos, onde enfim a boca e os 
ouvidos se unem, e se tornam um a 
mais. Mais um. 


Furando o eterno mar celeste, bem 
na esquina da Pereira Nunes com 
Teodoro da Silva, um característico 
prédio se destacava. Em seu formato 
anelídeo minha avó trabalhara, e eu 
me punha a filosofar. Minhocas não 
possuem ouvidos. Minhocas tem 
boca, mas não ouvidos. O falar se 
sobrepõe ao ouvir, o insinuar se 
sobrepõe a escutar. Mas quando não 
se tem o próprio ouvir, as minhocas 
se descobrem enfim incapazes de 
falar. 


E sem ouvidos para se conhecer, se 
tornam então mudas para se escutar. 


Surdas de si mesmas, como quem 
não sabe o que pensar. 


brunoguedesmadeira.wixsite.com/verborragia-serelepe 
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Carlos Jorge Azevedo 





Santa Marinha do Zêzere- Baião- Portugal 


Tocaste terreno desconhecido 
Talvez porque a imaginação 
No seu ritual sempre desmedido 


Não veste a capa da ponderação. 


Entraste pela seara da loucura 
Provaste de iguarias inesquecíveis 
Talvez porque o raio da compostura 


Se fartou de cenários repetíveis. 


Explodiu o orgasmo apetecido 
Nesse corpo agora dessedentado 


Soube-te a mel o trunfo conseguido. 


Quem nunca ousou saltar a barragem 
E não meteu por trilho acidentado 


Jamais fruiu da vida a outra margem. 
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Carmem Aparecida Gomes 


Ipameri/GO 


Sua Loucura 


E daí se eu enlouquecer? 
Sentir aquele calor a flor da pele... 
Eu quero mais é pecar e aumentar a sua loucura. 
Desnuda o meu corpo pedindo para os anjos perdão, sussurra no meu ouvido te amo sem 
razão e adoro provocar em você excitação. 
Use a sua loucura sem cair em si... 
Não olhe para os lados enquanto o seu corpo sobre o meu corpo se movimente como 
Se dançasse um fervente tango. 
Use mais de sua loucura sem pensar em pecados e nem nos anjos de olhos vendados 
Para não nos tornar condenados. 
Eu quero ser castigada enquanto deliro que sou sua princesa casta e com você bailo uma 
valsa. 
Não caia em si! 
Faça o seu corpo sobre o meu corpo acompanhar o tango em refrão. 
Enlouqueça-me de vez! 
Ao cair da noite, na cama, no sofá, no chão ou encostados no corrimão. 
Mate todos os meus desejos! 
Possua-me com doces e longos beijos em vários refrãos. 
Não se preocupe! 
Não seremos julgados. 
Meu amor, os anjos estão de olhos vendados. 
Eu quero te ver pecar e o meu corpo por você ser castigado. 
Somos dois insanos! Além da cama nos amamos. 
Venha me dar o seu corpo. Sinta os meus lábios! 
Realize todas as suas fantasias caindo em tentação. Use a sua loucura e me deixe louca 
sem pedir perdão. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 


Botucatu/SP 
Galante Lírica 


Nossa respiração quebra o silêncio prolongado, 
À vitrola irrompe num acústico grito, 
Em uma mira espiã sou investigado - 


À caça lírica num compasso infinito. 


Galante tango, uma serenata, 
Meus tigres dedos se tornam mansos 
Nas costelas felinas da cigana mulata, 


Garras enroscadas sem um erótico descanso: 


Os calçados num intercalar profundo; 
Movo-me do lado oriental e Juanita, do ocidente; 
Trovador sentimento, dramático mundo, 


Binário ensaio, sincrônico e ardente. 


As suas pernas, delicadas e seminuas 
Somente cobertas por um vinho tecido, 
Percorrem meus ombros sob a minguante lua 


Nossos atentos olhares aos acordes unidos. 


À rabeca em ritmo paulatino, adormece seu timbre sensual 


Encerra outro bailado desatino, ao romance, um ponto final. 
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Cecília Rogers 
Niterói/RJ 


O tempo do meu olhar 


À rede 

na casa 

em frente ao jardim 

Ali 

abraço o tempo 

com o olhar 

e procuro 

na paisagem que se desenha 
abastecer-me 

de mim. 

O vento se faz ouvir 

em frias rajadas 

de luz 

enquanto arrasta consigo 


as folhas secas 


caladas 


do inverno 

que mora comigo. 
O Sol aquece 

o verde 

o corpo 

seduz 

colorindo 

os diferentes tons 
de azuis. 

No chão 

uma pequena formiga 
carrega 

um besouro morto 
indiferente 

ao tempo 


do meu olhar. 


(Qceciliarogers.poeta. 





Ve LiteraLivre Vl. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 
À Na? 





César Aquino Bezerra 
Manaus/AM 


Eu vejo apenas as trevas 


Fragmentos de esperança 

Como a luz entrando 

pelas brechas da casa escura 
Entretanto, meu desânimo é maior 


E mais forte que a esperança 


Todos os dias eu vejo 
A melancolia e a esperança 
Travando uma batalha 


No meu coração sem cor 


Essas tensões parecem não ter fim 


Contudo, há aí um futuro ainda 


Pois meu espírito se recusa a entregar 


Quantas vezes eu suspirei 

Querendo deixar esse plano 

Mas, essa pequena luz continua aí 

Já que os fragmentos de esperança 


cortam 


E entra luz 


http://www.facebook.com/PseudopoetaCAB 
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Clarice De Assis Rosa 


Ituiutaba/MG 
À espera do futuro prometido 


Quando crescer, terei uma vida próspera, com estabilidade financeira e 
emocional; conseguirei obter os bens materiais que almejo e hoje não posso 
comprar. 

Quando crescer, terei uma vida plena, uma família que será o meu alicerce, 
nas horas de angústias e incertezas. Não me sentirei sozinha e desamparada. 

Quando crescer, os meus medos pueris desvanecer-se-ão; olharei para o 
passado e sorrirei envergonhada, por ter dado elevada importância a fatos que 
não mereciam mais que um minuto de aflição. 

Quando crescer, serei cercada de amigos sinceros, conquistados graças à 
minha forma genuína de relacionar-me, arrancando-lhes sorrisos fugazes. 

Assim eu ouvi da minha mãe, cada vez que começavam as minhas crises 
infantis. E ela ia além: 

- Tenha calma, isso não é duradouro, falta-lhe maturidade e discernimento 
para lidar com as suas emoções. Quando você crescer, tudo vai passar. 

- Ninguém gosta de mim. Estou com medo de ficar sozinha - eu dizia à 
minha mãe. 

- Quando você crescer, tudo passará. Você tem uma vida inteira para tornar- 
se uma pessoa de boa índole, capaz de conquistar os outros com seu carisma e 
dedicação. Tudo vai passar. 

- Estou com medo do escuro, acende a luz - eu dizia. 

- Filha, isso não passa de um medo bobo pelo fato de você ainda ser uma 
criança. 

Assim eu ouvi sempre e, hoje, muitos anos depois, eu me pergunto: 
“Quando eu vou crescer? Quando tudo o que me foi dito tornar-se-á um fato?”. 


Eu ouvia que tudo iria passar. 
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Ninguém me disse que, por mais que eu me esforçasse para ser uma 
pessoa digna, moldando o meu caráter baseado na boa educação que tive em 
casa, conquistaria mais inimizades que afetos. Ninguém me disse que seria tão 
difícil sobreviver em um mundo em que observamos as pessoas desonestas 
progredirem mais que as honestas. 

Ninguém me disse, então eu espero as boas novas, que certamente ainda 
não chegaram porque não cresci o suficiente. Acredito em minha mãe. 

Não me disseram que a família constituída poderia ser tão facilmente 
esfacelada, que ser uma pessoa boa não garantiria êxito; casamentos findam-se, 
os filhos vão embora, podemos deixar de ser interessantes, assim que deixamos 
de ser úteis. 

Eu não tinha esse olhar absorto, frio, aspecto cansado, como se 
estivesse prestes a desistir. Eu não quero abdicar do que espero. Minha mãe não 
mente. Embora ela já tenha cumprido a sua jornada na terra, suas palavras 
ainda ecoam em minha mente: “Tudo vai passar...quando você crescer” 

Assim ela me dizia, e assim eu acreditava. 

As pessoas foram embora, continuo com medo do escuro, no entanto, a 
cada novo amanhecer, sinto que o futuro prometido está mais próximo de mim. 

Taciturnamente, decido que preciso encontrar minha mãe. Somente ela 
poderia revelar-me quando começaria a usufruir da satisfação de viver tudo o 


que me fora prometido. 
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Cleber Profeta 
São Paulo/SP 


Recordações em 3 dimensões 


Recordando com as lentes do passado 
Meus sonhos de criança adormecidos na memória 


Pouco a pouco as imagens refletem no painel de espelhos ainda que embaçado. 


Brincava com os meus colegas no pátio do colégio 
Futebol, bolinha de gude e pega-pega 


Evocar lembranças tão saudosas é um imenso privilégio. 


Observando atentamente com as lentes do presente 


Guio os passos de meu neto sob as lentes do futuro. 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 


Dionísio, Para Sempre, O Deus Do Vinho 


Filho de Zeus, é ele Dionísio, Deus do baco e do vinho 
Vinde a ele o delírio místico, grande olímpico rapazinho 
Foi por fim gerado, ao nascimento na própria coxa de seu pai 


Vivo, perfeito, entregue a Hermes e depois a Ino despontai 


Um menino que usou roupas femininas 
Quis iludir os ciúmes de Hera, por ruinas 
Mas, a deusa enlouqueceu os pais de criação do Dionísio 


Zeus fugiu com a criança, sumiu da Grécia para Niza em sorriso. 


Transformou o garoto em bode para ludibriar a Hera 
Criou-se por Ninfas, estrelas de constelação na terra. 
Quando adulto, Dionísio descobriu a vinha e o vinho 


Fugiu da maldição e loucura semeados pelo caminho 


O Rei Licurgo tentou aprisioná-lo, mas o rapaz refugiou-se ao fundo do mar. 
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Por ironia do destino, o tal rei foi sacrificado, e entre quatro cavalos despedaçado 
Dionísio apareceu em cortejo triunfal, num carro puxado por panteras a andar 
Ia também com ele, Sileno, Bacantes, Sátiros, e divindades menores entrelaçado 


Sugiram em nome dele as bacanais festas, 
Onde todo povo era tomado de delírio místico 
Percorriam campos, aos gritos e aos pulos, nestas 


Vinha e vinho em seu nome e imagem artístico. 


Aquele rei Penteu, que se opôs aos estranhos ritos 
Vingou-se dele e tornou loucas as suas filhas. 
E quando em Naxo, junto aos piratas tirrenos, e mitos 
Esses fingiram aceitar e a ele construir armadilhas 


Quiseram vender o passageiro como escravo, 
Mas, Dionísio percebeu o ato bravo 
Transformou os remos em serpentes 


Paralisou o navio, enlouqueceu os tripulantes vigentes. 


Com som agudo das flautas celestes invisíveis, 
Eles se atiraram no mar, transformaram-se em delfins. 
Terminada a missão na terra, Dionísio subiu aos céus passíveis. 


Figura na luta dos deuses contra os gigantes e afins. 


Matou Eurito com um golpe do tirso memorável. 
Às procissões desse deus sempre tumultuosas, 
Festas de uso de máscara vulnerável. 

É dele a tragédia e comédia grega conflituosas. 


Sempre a Dionísio: o touro, o bode, o burro, o cabrito, 
o pavão, a corsa, o tigre, o lince, o pêga e a fênix descrito 
Cortejo a ele o vinho, a hera, o carvalho, o mirto a figueira, e pinheiro. 


Tocam-se a ele, a flauta, a sirige, os tambores e címbalos, companheiro. 









Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


Possa sua mão 
encontrar a minha, 


palavra. 


De mãos dadas 


escreveremos a vida... 


Cada poema 
há de nascer 


do que sonharmos juntos! 
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David Leite 


O pequeno coletor de destroços 


Um conto sobre o mundo da lua 


O domo cristalino reflete a poupada luz 
do sol como uma gigantesca gema 
jogada displicentemente no arenoso solo 
lunar. Debaixo do escudo de vidro, os 
afortunados habitantes do lugar, 
protegidos das intempéries do satélite, 
transitavam entre as vielas e estruturas 


iluminadas, alheios, alegres, 
desfrutando do ambiente artificial criado 
para eles. 


Lá fora, o respirador crepita mais uma 
vez. Um pequeno sinal sonoro indica que 
O oxigênio estava em nível 
perigosamente baixo. O garoto estapeia 


o mostrador, e as luzes voltam ao 
normal, da Única que emitia um 
vermelho | alarmante para quatro 


brilhantes luzes verdes. Até então não 
tinha conseguido consertar aquilo. Temia 
que ao abrir e tentar emendar os fios 
fosse causado pior estrago, e ainda mais 
seria difícil encontrar um novo 
equipamento no meio dos rejeitos e 
entulhos que vasculhava diariamente, 
portanto era melhor o costume com o 
arriscado defeito. 

Após isso, retorna aos seus afazeres. 
Do lado de fora do bioma sintético 
criado para acolher os cidadãos da base 
lunar, perambula pela área de descarte, 
procurando algo de valor que pudesse 


trocar e vender para assim garantir a 
sobrevivência da mãe e dos irmãos 
mais novos, estes que ainda não 
tinham condições de auxilia-lo na 
empreitada. 

Aguarda pacientemente próximo da 
comporta que descarregaria ali mais 
uma leva de resíduos. Sentado 
próximo de um dos corredores com 
vidro que ligavam os vários setores 
da base, relia pela décima vez uma 
raridade que encontrou. Um livro. De 
capa desgastada, pouco se lia de seu 
título, apenas “Andersen” em 
filigranas douradas  saltava das 
manchas e rasgos da lombada. Sabia 
ler pouco, por isso agradava aquele 
tomo. Histórias curtas, fabulosas e 
cheias de magia. Ajudava a fugir um 
tanto do cenário árido e ruinoso em 
que vivia, as periferias da cidade do 
domo. Longe das vitrines polidas que 
separavam a suntuosa urbe do 
fustigado cenário sem cor, sem vida 
que era a superfície lunar. 

Era nos arrabaldes da brilhante 
cidade protegida que morava e 
sobrevivia. Ignorado pelos habitantes 
da missão de população da lua, 
rebento de uma das várias famílias 
modestas que foram retiradas do 
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A 
terreno terráqueo para erigir a 
ambiciosa empreitada e agora 


permaneciam marginais aos benefícios 
do que ajudaram a construir. 

Sonhava um dia ter acesso para lá 
dentro. Levar a mãe e os irmãos para 
visitar e ver as intensas luzes de cores 
variadas que enfeitavam cada 
compartimento da cidadela. Ver de perto 
as vitrines de lojas, presentear os 
irmãos com aqueles brinquedos 
coloridos e brilhantes, leva-los a comer 
um banquete naquelas mesas de 
refeitórios climatizados. Respirar com o 
rosto descoberto daquele capacete 
abafado. 

Divaga com o pensamento e esquece-se 
do livro. Levanta-se e virando-se para a 
janela atrás de si começa a olhar pelas 
frestas. Vê lá os cidadãos em sua rotina. 
Despreocupados, sorridentes, fazendo 
tudo o que tem sonhado. As faces de 
alguns mais emburrados o irritam um 
pouco. Como poderiam estar infelizes 
com tudo aquilo que tem? 

Apita novamente o equipamento, 
acusando a baixa do oxigênio. A luz 
vermelha acende com um bipe alto. 
Estapeia o mostrador. Uma vez. Nada. 
Duas vezes. O vermelho continua a 
alertar. Uma terceira vez golpeia-o, e a 
resposta do pequeno display continua 
alarmante. 

Desta vez, os níveis de oxigênio 
estavam realmente abaixo do seguro. 
Apavorado, começa a correr em direção 
a seu abrigo. Precisava de outro cilindro 
para continuar. Larga o saco de pano 
cheio de sucata, mas não o livro. 
Começa a correr desengonçadamente, 





como o traje de proteção permitia, 
aos saltos  desequilibrados, que 
cobriam metros por vez, devido a 
pequena gravidade e seguindo 
paralelo a um dos túneis de vidro de 
ligação. O mostrador apitava cada 
vez com mais urgência. 

Com o fôlego ficando mais e mais 
entrecortado, olha para o lado do 
túnel tentando procurar ajuda. 
Ninguém passava. Já estava sentindo 
o ar dentro do capacete rarefazer. 
Corre o quanto pode. Tenta dar ainda 
mais longos saltos para cobrir melhor 
a distância. O impulso é longo, com a 
pouca gravitação, mas ainda assim 
estava distante de seu abrigo. Pensa 
em tentar cortar pelo deserto, mas 
ficaria cada vez mais perdido sem a 
referência da cidade. Certamente 
ficaria pelo caminho, no meio do 


nada. 

O sinal vermelho parecia não se 
importar. Bipava mais alto e com 
intervalos menores, sem qualquer 
remorso. 


Exausto, quase asfixiado e confuso, 
decide parar para tomar fôlego. Para 
em frente a uma cúpula transparente, 
uma intersecção entre os túneis. 
Coloca as duas mãos na vitrine e 
baixa sua cabeça tentando sorver o 
pouco ar de dentro do capacete. Uma 
respirada mais profunda, o faz 
levantar a cabeça. Via ali, através da 
vitrine, uma área iluminada com 
suaves luzes, onde uma família ao 
redor de uma mesa era atendida por 
uma garçonete de roupa azul clara. 
Um anel dourado pairava em sua 
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cintura enquanto ela apertava um 
pequeno dispositivo de tela na mão. Seu 
rosto, gentil, conversava com alegria 
com os comensais na mesa. Que 
respondiam com a mesma alegria 
retribuindo o sorriso. 

O menor parecia gargalhar. E lhe era 
familiar... Seu irmão menor? 

Com roupas novas e cheias de cores, 
não o teria reconhecido. 

Procura olhar os outros rostos ao redor 
da mesa. Seu outro irmão mais novo. 
De cabelo cortado, parecia um pequeno 
adulto. Sua cara sempre foi amarrada, 
no entanto agora parecia dócil como 
jamais viu. 

Sua mãe, de coque e um lindo vestido. 
Por sinal, um vestido que certa vez viu e 


desejou presenteá-la, separava os 
pratos e talheres para os quatro na 
mesa. 

E, quase de costas, apenas com parte 
do perfil exposto, consegue 
reconhecer ele mesmo ali. Limpo, de 
roupa cortada, estendia o que parecia 
ser um daqueles cartões magnéticos 
para compras, como via usar tantas 
vezes. Estava feliz como nunca. 

O bipe cessa. A cena que o comoveu 
durante os extensos momentos 
começava a se contornar de sombras, 
suavemente, fechando suas vistas até 
restar apenas o pequeno brilho 
vacilante da lâmpada que enfeitava a 
mesa. E em outro segundo, nem mais 


isto... 
FIM 


david.leite.allnetOgmail.com 
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Dias Campos 
São Paulo/SP 





Tem gente que corre alucinado 
atrás de um grande amor. Muitos se 
precipitam insaciáveis no encalço do 
dinheiro. Alguns buscam desesperados a 
cura para uma doença. E outros 
precisam rapidamente de um mote. 


Adriano pertencia a essa última 
classe. É que só tomara conhecimento 
de que o I Concurso Literário de sua 
cidade estava em andamento quando 
faltava apenas um dia para o término 
das inscrições. 


Esse fato seria suficiente para que 
os impiedosos o criticassem. Afinal, se 
alguém se predispõe a participar de um 
concurso literário, como justificar o 
desleixo para com os seus prazos? 


É que Adriano teve a infelicidade de 
presenciar a sua musa beijando um 
colega de classe. E como estivesse no 
auge do seu romantismo adolescente, 
tal desgraça foi suficiente para que se 
encasulasse, o que justificaria aquela 
alienação. 


A vida, contudo, segue adiante 
apesar de derramado o leite. Sendo 
assim, desde o alvorecer do domingo, 
Adriano permanecia fechado em seu 
quarto, sentado à escrivaninha, e à 
espera de um tema que surgisse. 


Mas ele não surgia. 


Apesar disso, ele contava que 
tudo estaria resolvido até no máximo 
meia-noite. 


Seus pais compreenderam a 
situação. Por isso, só o chamariam 
para as refeições, momento de 
convívio que não admitia negociação. 


E tão logo ouviu sua mãe chamá- 
lo para o almoço, Adriano correu para 
a mesa e começou a se servir. 


Mas não teve tempo sequer de 
derramar o arroz sobre o prato, pois 
seu pai lhe deu uma tremenda bronca 
por não ter lavado as mãos antes de 
sentar-se. 


Terminada a refeição, e o 
estudante voltou para o seu quarto. E 
de lá ouviu outra bronca, dessa vez 
por ter esquecido de escovar os 
dentes. 


Enfrentado esse contratempo, e 
Adriano retomou a sua clausura, 
sentou-se na mesma cadeira, e fixou- 
se no seu único problema, a falta de 
inspiração. 


Os minutos passavam e o rapaz 
fitava a tela do computador. Mas o 
mote não vinha. Procurava-o 
varrendo o quarto com os olhos. Mas 
nenhuma ideia despontava salvadora. 
E terminava olhando pela janela. Mas 
a rua deserta, a tepidez da tarde e o 
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A 
esquecimento do vento em nada 
contribuíam para o início do texto. 

E ele começava a ficar 
preocupado. 


Havia na sala de jantar um velho 
carrilhão pedestal que a mãe de Adriano 
recebera de herança. Ela só deixava de 
dar corda por motivos invencíveis, tais 
como ausência por viagem ou 
confinamento por doença. Fora isso, O 
pêndulo seguia o seu monótono vaivém. 


Pois mesmo de porta fechada, 
Adriano começava a perceber aquele 
tique-taque. E ele crescia, crescia... 


O jovem, então, tapava os ouvidos 
com as mãos, assobiava, tamborilava. 
Mas aquela oscilação infernal penetrava 
por entre os dedos, ecoava feito trompa 
de caça, troava mais forte que um 
timbale! 


Mas se Adriano incomodava-se com 
essa cadência, mais irritado ficava ao 
ouvir a manjada musiqueta repetindo-se 
a cada quinze minutos, e mais alucinado 
sentia-se com as badaladas das horas 
reboando no cérebro! 


Pois ele não teve dúvida: saiu do 
quarto, foi até o carrilhão, e parou o 
pêndulo. Menos mal que seus pais, que 
estavam na sala sentados no sofá, 
acabaram concordando com o desespero 
da atitude; se bem que só depois que o 
viram suplicar de joelhos. 


Garantido o necessário silêncio, e 
ele retornou à estaca zero. 


De vez em quando, Adriano 
percebia um carro passando com o som 





ligado no máximo; de quando em 
vez, Um passarinho pousava na 
árvore defronte à sua casa. 


Seriam motes a 


explorados? 


serem 


E ele se voltava para a tela, 
pousava as mãos no teclado, e 
imaginava que o carro bateria no 
muro, frearia para uma bola perdida 
ou atropelaria uma galinha 
desavisada. 


Mas nada evoluia. 


Sendo assim,  desprezou o 
automóvel e fantasiou que o 
passarinho nidificaria, seria 
abocanhado por um gato ou 


apanharia um inseto em pleno voo. 


Mas a avezinha não 
correspondeu. 
De repente, quando Adriano 


começava a vislumbrar alguma coisa 
lá no fundo do seu ser... A campainha 
soou estridente! 


E O 
evaporou. 


vislumbre simplesmente 


É verdade que os seus 
comentários distanciaram-se, e 
muito, dos  caridosos conselhos 
dispensados nos confessionários. Daí 
que, ou continuava praguejando, ou 


reequilibrava-se e seguia procurando. 


Pois tratou de cerrar os olhos; 
passou a controlar a respiração; e 
esperou... 


Súbito, a porta do quarto se 
abriu! Eram os seus dois priminhos 
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gêmeos que vinham visitá-lo, e que 
adoravam pular em cima do tio mais 
descolado da família. 


Adriano, que não teve tempo sequer 
de clamar por ajuda, foi derrubado da 
cadeira e feito de alicerce por alguns 
minutos. 


Soergueu-se, enfim, mas não 
conseguiu convencer os serelepes a 
saírem do quarto. 


Foi salvo por sua mãe, que, 
aparecendo à porta com um prato 
repleto de biscoitos de chocolate, atraiu 
os comilões para a cozinha sem precisar 
dizer palavra. 


Adriano correu a fechar a porta. 
Depois sentou-se na cama, e, unindo as 
mãos em respeitosa súplica, rezou pela 
primeira vez na vida. - O destinatário foi 
São Judas Tadeu, que sua mãe sempre 
dizia ser o santo dos desesperados e dos 
aflitos. 


Terminada a reza, e as lamentações, 
o recém-devoto prometeu que se 


conseguisse um mote a tempo de 
escrever um conto, só jogaria on line 
e por no 


duas vezes por semana, 
máximo duas horas. 





É claro que essa promessa só 
produziria efeitos depois que seus 
tios partissem. Até lá, não teve como 
fugir aos seus admiradores mirins. 


Os parentes foram embora, e 
nada do tema se revelar. 


Adriano jantou, escovou os 
dentes, mas nenhuma ideia 
despontou no horizonte. 


Pensou que a inspiração só viria 
depois de um banho relaxante. No 
entanto, o máximo que conseguiu foi 
apressar o sono. 


O estudante foi dormir com uma 
dúvida e uma certeza. Esta, que não 
participaria daquele concurso 
literário; aquela, que o que 
prometera talvez não tivesse sido lá 
muito atraente. 


No dia seguinte, Adriano foi para 
a escola a passo lento, meditando no 
que perdeu e no que ficava como 
aprendizado. 


Mas se entrava na classe calado, 
seu semblante logo se iluminaria. Não 
que outro concurso se avizinhava. É 
que sua musa voltava a ficar solteira. 
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<a, 
Dryyca Marques 


Nilópolis, Rio de Janeiro/RJ 





https://www.facebook.com/dryyca.marx 


Gdryycamarques 





Durão 


Caraguatatuba/SP 


Se frutos não deu 
Gratule a florada 

O ciclo se rompeu 
Mas não a temporada. 


Se flores não deu 
Remedieis na sala 
Nem só com buquê 
Beleza se exala. 


Se folhas não deu 
Tenhas esperança 
O galho cresceu 

Pode a sua planta. 


Se não germinou 
Replante semente 
Regue mais um pouco 
Seja persistente. 


Primavera cubra 
Que o outono vente 
Inverno atenua 

E o verão esquente. 


Se aconteceu 
Valeu a ciência 

E agradeça a Deus 
Pela sua presença. 
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De DRT do TI É 
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Edgar Borges 
Boa Vista/RR 


Entre angústias, rotinas, lágrimas, atos e silêncios 





Quinta. A vida continua aqui. Pessoas planejam coisas numa aula-reunião 
infinita. 

Lá, na UTI do hospital, uma tia luta pela sua vida. O inimigo é o coronavírus. 
Apenas quatro anos mais velha que eu, é a mais próxima de todos os meus tios, 
mesmo estando há muitos anos distanciados pela rotina, pela naturalidade de 
cada um ter seu caminho próprio para seguir. 

Sandra, seu nome. Descobri ano passado, depois de quase três décadas, que os 
meus gibis antigos não haviam sido presentes dela. Eu simplesmente os pegava 
e levava de Boa Vista para a Venezuela sem avisar, achando não sei porque que 
estava tudo bem. Ela me contou, ao ver o seu nome na foto de uma capa de um 
exemplar dos Novos Titãs da Abril, que ficava pensando “onde foram parar as 
minhas HQs?”. 

Quinta. A vida continua para um monte de gente. Vejo na TV comerciais 
chamando para festas de forró e corridas de motos. Nas redes sociais vejo 
convites para eventos de literatura em bares e fotos de ontem mostrando que 
não há tempo ruim para quem pensar em viver intensamente a vida em tempos 
de covid. 

No hospital das clínicas, minha vó está isolada da família há três dias. Quebrou o 
fêmur no dia 17 do mês passado. Estava no HGR e lá conseguíamos vê-la. No HC 
não tem nada isso. Prevenção da Covid-19, cuidados com a contaminação trazida 
pelas visitas, só os acompanhantes têm direito a ver o paciente. 

A vó tem 94 anos. Viveu muito desde que saiu lá da beira do rio Uraricoera. O 
que sou, Oo que tenho, o que vivi, devo muito a ela, mãe da minha mãe, suporte 


familiar de todos nós, os mais jovens, seus filhos, netos e bisnetos. 
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Sabe a tal da “gratidão”, palavra tão desgastada pelo seu uso automático e sem 
pensar que virou clichê para tudo? Tenho por ela. E muita. E amor também. 

Mas, além de gratidão e amor, hoje tenho angústia. Vó e tia (justo a tia que 
gerenciava os cuidados com a vó) internadas. Minha mãe, com os nervos em 
caco pela situação. A filha de minha tia, minha afilhada, caindo de tanto 
nervosismo... O quadro é feio, pesado, negativo e complicado na família. 

Família. Há quem ajude e há quem aproveite momentos assim para alegar 
mágoas antigas e descontentamentos recentes para não fazer nada, não dizer 
nada, olhar apenas, como se um filme tudo fosse... O silêncio é revelador de 
caráter em momentos assim. O silêncio nem sempre é um “estou pensado como 
agir”. Em situações assim é mais um “danem-se vocês. Eu tenho coisas mais 
importantes a fazer hoje, como reclamar e me isentar”. 

Quinta, tem alguém falando no computador sobre coisas que mal ouço, terminei 
dois projetos culturais, estou escrevendo isto que você achou longo demais e o 
pedreiro está lá fora refazendo uma calçada que as chuvas do boiaçu, do caju, 
não sei do que, levaram. 

Quinta. A vida, aos tropeços, continua. Entre angústias, rotinas, lágrimas, atos e 


silêncios reveladores sobre a essência das pessoas. 


www.edgarb.blogspot.com.br 
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Edna Coimbra 
Rio de Janeiro/RJ 


Escreva cartas! 


Cartas de amor fraterno. 

Amor à vida. 

Amor a Deus. 

Escreva cartas! 

Cartas de incentivo ao projeto do outro. 
Aos sonhos do outro. 

Às escolhas e estilos do outro. 
Escreva cartas! 

Cartas que falem de compreensão 
e de perdão. 

De experiências vividas e assistidas. 
Escreva cartas! 

Para que o outro não se sinta rejeitado 
solitário, desprezado. 

Escreva cartas! 

Porque em algum lugar 

alguém a receberá 

e se identificará 

e saberá que é importante 

porque é ser humano como você. 
Com erros e acertos. 


Escreva cartas! 
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Edweine Loureiro 


Saitama, Japão 0 
| 
fm 


Soneto a Uma Paixão Brasileira 


Começa o jogo: é hora de emoção! 





Dentro do campo, um craque faz magia; 


e, enquanto vibra a massa em euforia, , 


De 


rá 


dribla ao rival, vencendo a marcação. e 
Na pequena área, leva um empurrão. o 
Infração clara? Sim. Mas quem diria 

que o senhor juiz não concederia 


o pênalti em favor da Seleção?! 


Ergue-se o craque: o jogo continua. 
À defesa rival deixa aturdida 


e, em dois toques, invade a meia-lua. 


Gol! É gol! — eis o brado da torcida; 
que, nos pés do artilheiro, perpetua , 
as breves alegrias desta vida. ) 
) 
tm 


/ 


/» 
a: 
ta 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 
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Elza Melo 
Capanema/PA 


Cortinas da vida 


Atrás das cortinas coloridas da vida 
Existem sonhos... 

Aqueles que nos levam à lugares fascinantes 
Onde o ódio não faz morada 

A paz é a melhor jornada 

Atrás dessas cortinas 

O preconceito foi abraçado pelo o amor 
As raças deram-se as mãos 

Formaram laços solidários 

Pelo bem de todos 

As religiões uniram-se pela fé divina 

As cores das peles não simbolizam realezas 
São sinônimos de iguais nobrezas 

São devaneios movidos de sorrisos 

De diversos formatos 

Diversas cores, paixões e amores 

Atrás dessas cortinas 

O sol é para todos 

Os caminhos de flores e espinhos 

São passagens diárias 

Que lapidam nossas imperfeições 

Atrás dessas cortinas coloridas 

Somos um só coração 

Vivendo a sinfonia de todas as canções 
Que soam pelas orquestras sinfônicas 
Pelos tambores da paz 

Por multivozes que misturam 

Raças, culturas e religiões 

Transformando as historias de nossas vidas 


Em livros abertos de real felicidade. 
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Emilia Silva 





Alijó, Portugal 


Quem és tu 

Por detrás desse olhar longínquo 
Que a pouco e pouco 

Se começa a apagar? 

Quem és tu 

Sorriso com altos e baixos 

Que se fixa em mim 

Quando ouso em falar? 


Quem és tu 

De cara enrugada 

E uma lágrima no canto da vista 
À espreitar? 

Quem és tu 

Ser quieto 

Que permaneces à janela 


A ver o tempo passar? 


Quem és tu 

Que vens até mim 

Entre os guinchos dessa cadeira? 
Quem és tu 


Tão criança à tua maneira? 


Quem és tu? 


https://emiliasilva16.blogspot.com/ 
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Eni Rivelino 


Campinas/SP 


A tripulação foi recrutada e treinada 


A tripulação foi recrutada e treinada, 
não teve escolha, obedeceu. Tripulação 
numerosa e treinada, arregimentada , 
zarpou. Os atrasados ficaram para trás 
perdidos do antes e impedidos do 


tripular. Já era previsto, contudo. A 
tripulação numerosa e treinada é uma 
garantia silente. Levou noite e dia e 
outra noite. As sereias capturadas que 
sobreviveram ficaram em isolamento, 
cada uma em um tanque tamanha fúria 
agitava-as. A tripulação teve que se 
recompor e compor novas e muitas 
formas para se manter de pé, pois teve 
que sobreviver e continuar E foi 
ensurdecedor passar a noite e o dia e 
outra noite com os guinchos e gritos e 
brados das sereias acuadas enfurecidas 
que não se cansavam em uma ópera de 
repúdio, de revolta. A tripulação já não 
enxergava o céu tantos os gritos que 
espetavam o ar, tantos tremores no 
chão com as contorções das sereias que 
não paravam e machucavam enfurecidas 
com suas caudas - e a cada vez, a 


madeira do chão sentia, rangia. A água 


do tanque atingia , açoitava quem da 
tripulação tinha que sempre repor a 
água com o rodo que raspava o chão 
e voltava para o tanque agitado e era 
novamente expelida em novo tiro 
sem direção , sempre atingindo o 
alvo que não se esquivava porque 
com o rodo obedecia e arranhava, 
machucava também o chão que 
sentia, 


rangia. Quanto tempo? lua 


cheia, lua mingua, lua nova, lua 
cresce indiferente ao que ocorria com 
a tripulação e seu chão sob o mar. E 
não havia escolha, fique dito, mas 
havia bússola que apontava o adiante 
e o adiante sempre promessa de se 
realizar. Muitas sereias já manchavam 
a madeira com seu sangue que 
brilhava raiva. Sob o sol, essa raiva 
ofuscava tanto, tanto que a tripulação 
em vão cobria os olhos, gritava 
também, mas de dor e impotência 
ante a fúria que a envolvia. Mais 
dança de lua e sol, mais fúria das 
sereias capturadas, mais obediência 


da tripulação sem escolha que só 
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continuava a espera de exercer a 
próxima parte do treino e outra e até o 
fim e voltar ao antes do recrutamento. 
Até que num instante de aurora, no 
instante que o céu sangra, a bússola 
mudou alertou, o adiante diante do 
momento a se realizar. Tanto cansaço de 
dor e fúria, demorou-se a perceber e 
percebendo, demorou-se a acreditar e 
nova urgência se engendrou para não 
perder a rota, para não perder o 
momento a se realizar. Outros gestos 
convocados na tripulação que teve mais 
uma obediência a cumprir e cumprir 
com urgência não 


para perder o 


momento. Outro sangue escorreu e 
manchou a madeira. Mistura estranha. E 
as sereias farejaram sentiram 
entenderam. Renovaram seu contorcer 
acrescido de uma busca além da fúria. 
De um lado urgência, de outro busca. 
De um lado obediência, do outro parede 
do tanque. Muito grito, muito sol, muito 
sangue misturado e guinchos de gozo e 
O sol 


também. A tripulação diminuía, 


dor. tão distante, a salvação 


mas 


existia incorporando novos gestos, 


carregando sobrecarga de restos. A 


urgência impedia reparo, impedia 


curativo nas avarias sempre novas e 
avarias 


insolentes. Incontornáveis 





ramificando tropeços e mais gritos 
que duelavam com os das sereias 
nunca mudas. Outra dor e desespero. 
Urgência mais pontuda, mais certeira 
não deixa desviar da bússola que 
coloca o diante na rota. Limiar para 
rota deixar de ser rota e virar 
território. Aurora que não sangra o 
céu, mas nos que chegaram. Um 
instante, a passagem do adiante para 
o diante. Um instante, sem relógio e 
testemunho. Um instante e tudo 
muda. A dor tem que virar força, o 
horror da revolta se metamorfoseia 
em terror. Mais brados, outros brados 
continuam a se espalhar, mas não 
quebram o céu, não se afogam no 
mar. Tantos brados engolidos pelo 
silêncio que pesa e quase esmaga, 
dilata. Fica denso, fica nublado. Vira 
lento o estertorar. Tão fácil sucumbir 
e virar peso silêncio, mas há que 
obedecer, por isso, que a tripulação 
convocada e treinada; por isso, que 
as sereias capturadas; por isso que a 
travessia feita; por isso a rota adiante 
até chegar diante do ordenado. Não 
há alívio porque muito a ser feito. E 
cada feito novo, nova etapa do que 
foi treinado. E cada feito novo, novo 


grito com o seu imprevisto que 
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sucede a noite e dia e outra noite, que 
sucede o rodo e o gancho e a corda; que 
sucede as avarias latejantes na madeira, 
na carne. Carne da tripulação, carne das 
sereias. O peso do silêncio se expande 
em areia, o chão do navio se expande 
em areia, o céu dardejado de outros e 
muitos gritos e ordens, não trinca. 
Sangue na madeira, sangue na areia. 
Tripulação, sereia. Triste mistura, 
horrenda mistura sem alívio e direção, 
porque a bússola já alertou e aumentou 
o silêncio para que a lua cheia, lua 
mingua, lua nova, lua cresça indiferente. 
Ainda não é tempo de eclipse nem 
resgate. É tempo de nova obediência 
para o treino se cumprir com a areia que 
se gruda aos pés que marcam em peso 
rastro sem volta. Não é um marchar e 
chegar, mas um continuar a obediência. 
Contudo, tantos os avariados que se 
tornam parte do rastro para os que da 
tripulação que ainda obedecem e 
continuam não se desviem. Fica nítido o 
rumo. A areia apaga as pegadas, não os 
corpos. Seguir na trilha com a noite e 
com o dia. Simples, não há erro, há 
horror. Muitas noites e dias e nenhum 
erro porque rumo feito sem atalho. 
Agora a água dardejada do tanque não 


retorna. Não se usa rodo na areia. E as 





sereias ensandecidas deixavam outro 
rastro, pois. Água espalhada, bebida 
pela areia deixava um úmido, um 
escuro. Irreversível avaria. A água 
abundante do mar, a água no tanque 
não. Diminui a água, aumenta o grito 
sobreviventes 


das sereias 


emparedadas no tanque, não se 
cansam como a chama. As outras 
continuam como fumaça, exalam sua 
revolta, endurecem em silêncio, se 
entranham em odor. Não param, não 
podem, não querem parar de bradar 
Foram 


(o) horror. capturadas, 


emparedadas em tanques. Sabem 


que não encantarão com outros 
cantos, sabem do futuro no diante 
que a bússola alertou, dirigiu. Sabem, 
não aceitam, se contorcem e todo 
corpo canta grito que fere arranha 
machuca a tripulação, mas não 
arrebenta o tanque, mas não quebra 
o céu. Não 


se cansam, porque 


suplício não arrefece. E um rastro 


ensurdecedor se faz na trilha. Tão 


agudo como a urgência. Tensão 
prestes a  degringolar. Sereias 
ensandecidas, capturadas, 


emparedadas pela obediência da 


tripulação treinada. Eficiência e avaria 


previstas e não previstas. Tantas, 
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muitas que poderão aumentar porque 
ainda é um continuar, apesar do chegar. 
Que reste um sobrevivente da tripulação 
que traga as sereias capturadas. Que 
reste uma sereia sobrevivente e seja 
trazida. É assim, foi prevista a 
possibilidade - por isso o plano, por isso 
o treino, por isso a bússola, por isso a 
rota, fique dito. Que chegue só uma ou 
algumas, o importante é o chegar, por 
isso O investimento, o treinamento, o 
tempo e o barco e a bússola. Sim. Que 
sejam poucas, que seja uma, que seja a 
Que dito. A 


tripulação já paga e 


carcaça! seja, fique 


está será 
dispensada, que incorpore o treino ou o 
dispense cada qual, sobrevivente que 
escolha, pois não? São livres ou assim 


se acham por isso aceitaram o obedecer, 





cada um já ouviu o canto e aceitou, 


se recrutou, treinou zarpou. Não 


sabiam, contudo que muitos não 
sobreviveriam, que muitos 
sucumbiriam e seguiram com 


avarias. Não sabiam, contudo que 
exerceriam o horror e encarnariam 
seu exercício no limiar do medo e 
força e tocariam o horror. Isso não 
sabiam. E aos que continuaram, 
sabe-se lá o que sabem agora depois 
de muita noite e dia e noite e mar e 
navio e areia e bússola. Talvez aqui o 
eclipse, pois como retornar? Há para 
sereias 


onde retornar? E as 


capturadas, emparedadas, 
ensandecidas? O silêncio será pior 


que os gritos e isso ninguém dirá. 
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Ezequiel Mariano 
São Gabriel/RS 


As cores dela 


Eu não consigo parar de pensar nela. 


Aquela morena singela de cabelos negros, 
enrolados galhardos que conquista, 
surrupia discernimento - cata vento. 

Eu anelo voar nessa brisa que ela reprime. 


Desliza solta, cativando os meus mais íntimos desejos. 
Contos, poemas tudo era cinza. 
As cores descobri a partir da sua chama. 


Carapuça amiúde do meu fascínio, 
pois, é impossível não desejar. 
Querer tê-la em meus braços, 

e em carícias muitas te encantar. 
Leva-me ao paraíso, 

vejo o céu nascer azul, 

e o luar brilhar como tua áurea. 


Imaculada (minha amada), 
idolatrada virginal. 

É você que eu quero! 

Não importa os meios, 

importante é ter você no meu final. 


https://www.instagram.com/ezequielmariano30/ 
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Fábio Daflon 
Vitória/ES 


Uma corrida rápida 


— Também gosto de conversar sobre mulher, doutor. Mas acho essas suas 
filosofias insensatas. Eu avalio uma mulher como se fosse um jurado de Escolas 
de Samba - disse o taxista. 

— Como assim, Jorge?! 

— A comissão de frente dela me diz se é boa para o sexo ou não, se vale a 
pena sair com ela. Então, julgo as alegorias e adereços. Por fim, a bateria. 

— Explique melhor. 

— As alegorias e adereços são o banho de loja, às vezes a mulher se 
desarranja no descuido. 

— E a bateria? 

— É o coração e o que vem depois. Mostra se tem balanço e ritmo. Se não 
tem ritmo equilibrado o que vem depois estraga tudo. 

— Interessante, vou aplicar isso. 

— Se for para sexo casual está bom, mas se for para casar tem que avaliar 
mais coisas. O casual não deve evoluir para casamento. Nota dez é outra 
conversa. 

— Então continua a conversa, cara. 

— Tem que ver se o enredo é bom, mulher que não sabe conversar existe de 
montão. 

— Verdade. 

— O namoro é a evolução, se a evolução for ruim é melhor cair fora. 

— Sem dúvida. Vou aplicar isso na minha vida. 

— Calma, não acabei. 

— Não? 

— A dispersão tranquila é fundamental. Se a escola dispersar mal, estraga 
tudo, se a gente não pode sair para trabalhar em paz, melhor nem aquecer a 
bateria. 

— Perfeito. 

— Chegamos. A corrida custou vinte reais. 

— Muito obrigado. Fique com o troco. 
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Felipe Pereira dos Santos 


São Domingos/PB 


É tão fácil prender-me na escuridão do meu coração 
E difícil saber se é algo ruim ou algo bom 
É tão maravilhoso o tom 
O som e o dom de quem entrega-se a escuridão. 
É maravilhoso o toque em noite enluarada 
Aquele beijo escondido e perigoso no meio da praça 
Aquela pegada que desgrama na calçada 
Mas, ao entrar em casa, a escuridão te encurrala. 
À escuridão faz companhia 
Te faz refletir sobre a vida 
Será uma boa companhia? 
Agora, já raiou o dia. 
À escuridão traz também a madrugada 
Hora das pessoas apaixonadas 
Das pessoas magoadas 
Das pessoas atarefadas 
Dos que não fazem nada. 
À escuridão é o refúgio para os que tem hábitos noturnos 
É a felicidade acontecendo numa cor só 
É amor distribuído 
É um beco de perigos 


Na escuridão não estou só. 
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Fernando Antônio Fonseca 
Belo Horizonte/MG 





devagar se vai ao monte 
vestindo a calma do monge 

sem pressa nem promessa 

perto de alcançar ao longe 

a pedra filosofal 

recitando um mantra celestial 
no rumo dos sinos que badalam 
anunciando a imersão no astral 
renúncia ofertada como sacrifício 
ao se acender a lanterna interior 
que permite a contemplação 

do mundo oculto pelos ícones 


dos rótulos que o nomeiam 


https://www.facebook.com/fernando.antoniofonseca.125 
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Gabriel Alves de Souza 
Corrente/PI 


Pau D'arco 


Na minha localidade há uma árvore do ipê-amarelo ou conhecido 
popularmente na Fazenda de Cima como pau d'arco amarelo. É a árvore mais 
alta da região e muito antiga. Sua floração ocorre no mês de agosto e apresenta 
encanto as pessoas que passa pela PI 255. Minha casinha feita de taipa e o curral 
de gado fica ao fundo em contraste com o cenário. O caminho que leva até minha 
casa fica colorido de flores amarelas; às vezes meu avô colocava o gado para 
comê-las. O ipê-amarelo é conhecido como a árvore simbolo do Brasil. 

Essa árvore traz lembranças e significados. Das vezes que eu mais minhas 
irmãs pegavam as flores e transforma em “sabonetes”. Das mudanças de idades 
ao longo dos anos e vivência dos antepassados. Ela foi testemunha dos amores 
entre meus bisas, meus avós e os laços de amizade e lamúria entre as pessoas 
que passaram por minha residência. Ela testemunhou a criação de três casas da 
família Souza; do telégrafo que ligava Parnaguá a Corrente; das pessoas que 
passavam de carro e há jumento pela estradinha que ia até a cidade; de velórios 
e festas. Sua essência guarda muitas memórias. 

Em tempos de seca, o pau d'arco fica com aparência triste, galhos secos e às 
vezes passa despercebido pelos olhares. Mas quando chove, ele desabrocha. Sua 
folhagem enobrece, as abelhas aparecem e fico grato pela sombra ao lê vários 
romances debaixo das suas asas. O ipê resiste em meio ao tempo; os pés de 
goiabas e mangas já se foram deixando doces saudades. Na minha roça tem 
vários pés de pau d'arco - amarelo roxo e rosa - mas o meu preferido é esse. Já 
tentaram cortá-lo, mas defendi até o fim. Ele é famoso. Quando algum fotógrafo 
passa pela pista, faz questão de parar e registrar essa beleza, talvez já foi até 


capa de revista. Sinto gratidão meu amigo! 


Qvixi.gabriels 
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Gedeane Costa 
Recife/PE 


A vida se tornou um cabaré 

em prazeres mil 

Paga-se escolhendo quem quiser 
e o bolso vazio 


Trata-se pessoas como mercadorias 
em suas utilidades e facilidades 
entregando-se em orgias 

mas quando vem as dificuldades? 


Sem mais ouvido para alugar 

os consultórios estão cheios: 

pessoas que não conseguem desabafar 
adoecem seu corpo inteiro. 


No cabaré, apenas uma noite 
O corpo se sacia 
mas a alma esvazia. 


Assim as amizades de hoje em dia... 
joga-se conversas fora 
e o coração em agonia 


A aproximação causa estranheza 
por medo de envolvimento 
dando lugar a dura frieza 

A vida como cabaré 

cheira muito mal 

que nem chulé 

parecendo ser normal. 


As mesmas da esquina da vida 
alfinetam seu corpo 

e acabam aos poucos 

na frieza das calçadas esquecidas. 


http://paginasinfinitas.blogspot.com/ 
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Gisela Lopes Peçanha 
Niterói/RJ 


O rio seco da minha vida 


encontrou o teu mar encharcado: 
com tua alegria, tua alforria 

tua intensa liberdade inaugurada... 
tão fácil riso, frouxo e largo. 

Eu, dormente da felicidade 

olhos cegos e tristes: aleijados 


— Diante das não belezas, de meus instantes rasos. 


Mea culpa: 

vi o mundo em cinza chumbo 

valsei nas horas impuras 

nas festas, fui a oculta. 

As paixões, naufraguei a todas: amor oco. 


Erma, como um fel do destino 

árida, como o sol em ruínas 

coração de pedra, sangue das salinas 

— Asfixia de minhas lágrimas contidas. 

Mas pus-me a receber a tempestade que me vinha: 
transbordando o poço do sedento íntimo; 
jorravam meus adágios, minhas elegias! 


Balões negros de granizo em despedida. 


De beduína do deserto 
fiz-me pranto: carpideira, vã, líquida menina. 
Saliva de areia fez-se seiva, pura água benedita 


— Então eu chorei... como a chuva que caía. 
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Guilherme Hernandez Filho 


Santos/SP 
Amor verdadeiro 





Ele fechou a porta do apartamento e saiu para mais um dia de trabalho. 
Fiquei ali parada meio sem vontade de qualquer coisa. Era sempre uma 
consternação quando ele se ia. 

A programação na TV, ligada, não me interessava, mesmo assim me instalei 
no sofá, pois ainda estava sonolenta. Passada mais de uma hora resolvi 
aproveitar o sol da manhã que brilhava forte. Fui para a varanda onde fiquei sem 
fazer nada por um longo tempo. No almoço comi pouco, sem muito apetite; não 
é o mesmo do que quando ele está comigo. 

Depois cochilei e quando percebi já era tarde. Se pudesse teria ido passear 
no parque, mas não seria exequível, sozinha. Lá com certeza me distrairia. A Elza 
deve ter ido. 

Tentei passar o tempo enquanto as horas caminhavam, logo anoiteceu. Em 
breve ele retornaria. 

O elevador parou no andar. Corri, e quando ele abriu a porta eu não 
aguentei, comecei a pular no seu colo, abanando meu rabinho o mais rápido 


possível e lambendo seu rosto. 
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Hitallo Dalsoto 
Porto Alegre/RS 


Sonho Analisado 


— É verdade que todo sonho tem um significado? — perguntou o cliente. 

— Com certeza! É nos sonhos que nosso subconsciente tenta nos contatar 
através de uma linguagem abstrata. A comunicação pode não ser clara, mas nela 
há sempre uma mensagem importante para que você se conheça melhor. Me fale 
de seu sonho, como foi? 

O cliente desviou o olhar. Quando falou, foi quase um murmúrio pausado: 

— No sonho eu montava um ciclope anão, nós estávamos fugindo de 
Caçadores de Faróis de Ilha, correndo na superfície do sol; só conseguimos nos 
livrar dos perseguidores quando encontramos um McDonald's. 

No silêncio que seguiu a breve narrativa, a Analista de Sonhos buscou na 
gaveta mental a ajuda de Freud ou Jung, porém as imagens de ambos 
balançaram as cabeças em derrota. 

— Um sonho bastante peculiar — a analista engoliu a própria saliva tentando 
não fazer barulho. — Para mim é bastante óbvio que o ciclope representa sua 
visão do mundo e como você entende as coisas. O fato dele ser anão indica que 
você possui uma visão limitada de tudo que o cerca, por isso deve buscar 
conhecimento para ampliar seu olhar sobre o todo; um curso novo, quem sabe. 
Os Caçadores de Faróis de Ilha são aqueles que tentam limitar sua existência, 
tirar sua luz, impedi-lo de evoluir como ser humano. Então, seu subconsciente 
está dizendo para que se afaste de pessoas assim. O fato de tudo se passar na 
superfície do sol indica que você caminha sobre fogo, ou seja, sobre o perigo. 
Nesse caso, pode ser, por exemplo, um risco a sua saúde, um ambiente de 
trabalho estressante. Talvez esteja na hora de mudar de ares. Por fim, no sonho, 
encontra segurança em um McDonald's, o que é uma mensagem bastante clara: 
você foi ensinado que o capitalismo e o consumo são as únicas opções viáveis 


para melhorar sua vida, por isso se sentiu protegido dentro de um dos símbolos 
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do capitalismo. Recomendo que repense gastos com futilidades para que atinja 
maior harmonia financeira. 

O cliente ouviu toda a explicação com a testa enrugada, apertando as bordas 
da cadeira. Enquanto encarava a Analista de Sonhos, remoia as palavras certas 
para ilustrar o que sentia. Até que explodiu: 

— Isso faz total sentido com a minha vida! 


Discretamente a Analista de Sonhos soltou o ar e limpou as mãos suadas na 
calça. 


— Claro que faz. Deu R$70. 





Ioneida Braga 


Capanema/PA 


Quando encontrei o amor. 
Ele olhou-me nos olhos, 
nada disse... 


Só senti. 


E assim, quando estava 
começando a achar o amor, 
me perdi... 

acho que foi, 


o amor que me achou. 


O amor é tão breve, 

tão efêmero, 

por vezes tão omisso... 
não se deixa prender, 

e estes versos, os últimos, 
ouviu o soluçar 

de um coração sofrido... 
de um ser assim, 

que de amor 


já está perdido. 
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LiteraLivre VI.5 -nº 26 -Mar./Abr. de 2021 





Isabel C S Vargas 
Pelotas/RS 


As Palavras e a Paz 


A família é o primeiro ambiente 

Onde se educa o ser humanos 

Pelas palavras e atitudes 

Devemos ser ensinados a viver em paz. 


Ensinamos as crianças a falar 
Passamos todo tipo de orientação 

No seio familiar, desde o nascimento. 
Este ambiente deve ser educativo. 


Se queremos família unida 
Devemos passar união, tolerância, 
Devemos acolher por palavras 

E confirmar nas atitudes. 


Quando a criança sai de casa 

E entra no ambiente escolar 

Já deve levar os valores passados 
Para ter uma convivência harmoniosa. 


Ensinamos pelo exemplo 

Logo, se ensinarmos com amor 
As crianças irão reproduzir 
Palavras e atitudes de amor e paz. 


Estamos vivendo em ambientes hostis. 

Para termos paz é necessário amor, tolerância 
Respeito ao outro, às leis, ao planeta 

Para que consigamos paz em todos lugares. 
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Isabel Cristina Silva Vargas 
Pelotas/RS 
Imersão 


Olho minhas fotos atuais e me assusto. 

Envelheci muito neste último ano. 

As preocupações com minha família, 

Em função da pandemia, 

O medo por eles e por mim mesma, 

O isolamento, estão estampados em minha face. 

As noites mal dormidas, 

A tristeza, pela solidão, 

Estão todas gravadas na pele amassada 

E nos olhos cabisbaixos, quase sem expressão. 

Logo eu que leio muito o olhar das pessoas. 

O olhar não engana. É neles, nos olhos, 

Que descobrimos o que vai na alma de cada um. 

Há jovens, com olhar de velho, sem esperança, 

E há idosos, com intensa jovialidade no olhar. 

Coisa bonita é olhar maroto, brincalhão, leve, divertido. 
Dá prazer sentir, porque não carrega o peso dos anos, 
A descrença acumulada, mágoas não resolvidas. 


É o olhar de quem está aberto para a vida como ela se apresentar. 
É olhar com vida e esperança. 

Não apresenta a sombra de um passado nebuloso 

Nem a dor de sofrimento vivenciado. 

Ha olhares ternos, resilientes, igualmente belos. 

Aceitação e superação estão visíveis e é bonito. 

Expressam tranquilidade, e, sobretudo fé. 

Expressam a paz da alma. 

O olhar não comporta e não aceita 

Os procedimentos de embelezamento e rejuvenescimento. 
Ele é o que é ao natural porque traduz o interior de cada um. 
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Ivete Nenflidio 





À pintura 


No quadro tingido de desalentos e frustrações 


O artista imortaliza suas dúvidas e angústias 

Tentando criar uma inusitada obra de arte, o artista olha o corpo nu 
O corpo é tela em branco onde produz graciosos afrescos 

Cria em pensamentos eminentes cordilheiras 

Revela traços nos seios da amada, imponentes picos 

Nas curvas do corpo nu desenha as estradas que ainda não percorreu 
Observa seu quadro inacabado, são pequenos rascunhos 
Produz esboços de divertidas nuvens de algodão 

Disfarçadas entre as estrias do corpo nu 

Acima do coração eterniza os momentos que foram bons 

Com a ponta dos dedos cheios de tinta 

Observa o painel 

Enxerga o contorno de um corpo, continua compondo a pintura 
Pinta a beleza em movimento e a tempestade afável sem vento 
Pinta os dias turbulentos, agitadas formas estranhas 

Também pinta as mínimas manifestações dos dias de calmaria 
Pinta a Lua grandiosa e algumas partes encobertas 

Nuvens melindrosas... 

Pinta os mistérios, o dia principiando 

Continua pintando a tela, corpo vazio, corpo nu 

Pinta o Romantismo, o Realismo 

Pinta o Impressionismo, o Expressionismo 

Seus olhos brilham, ele renasce 

Triste artista, pinta suas lamúrias 

Continua pintando... 


Pinta o calor do Sol aquecendo sua alma 
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Pinta o canto das cigarras 

O som das matas 

Pinta o cheiro do mato molhado 
Artista insaciável devora sua tela 
Pinta mais e mais... 

Pinta estradas desconhecidas 
Procura desbravar novos caminhos 


Pinta o instrumento silencioso do cantador... 


O olhar apaixonado do homem comum 

O som estridente da alegria das crianças 

E suas lúdicas fantasias 

A tela é corpo cansado... 

Precisa adormecer, é corpo exaurido, corpo nu 

Nos pés descalços 

Mais e mais pinturas, pinta cada pedaço 

Não és mais tela em branco, és tela habitada de entretons 
Colorido impossível de imprimir... 

Pela manhã, a mulher matizada, renasce tatuada de beleza 
A arte e as marcas da pintura estão encravadas em seu corpo 
Pureza e contentamento 

Depois de pintar tão belo quadro 

O artista de olhos desconexos apenas observa 

Contempla seu ofício, admira e se orgulha... 

Sua obra, tela corada, é corpo marcado de encanto 
Quadro harmonioso... 

Pintura sutilmente traçada pelas mãos do artista 

Pelos dedos pincéis 

Ele continua examinando o corpo nu vestido de beleza 

O artista, apaixonado pela sua criação 


Se entrega a paixão e ama delicadamente sua mais recente obra de arte 


LiteraLivre VI. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 





Ivo Aparecido Franco 


São Bernardo do Campo /SP 


Quando as palavras cavalgam no vento 


Formam sinuosos rios aéreos 
Seus movimentos 


As palavras, como a água 
Têm seus ciclos 


Quando gasosas espalham-se 
Graciosas, por lugares sem nome 
Mantendo viva a fauna e flora 
dos homens 


Quando finalmente vertem 
Por xilemas e floemas invisíveis, 
Solidificam-se! 


Uma vez dentro do corpo 
Viram gelo 

Viram pedras 

Viram rochas 


As palavras aderem ao corpo 
Como endoesqueleto: 

A certa altura não sabemos 
Quem é palavra 

Quem é sujeito 


Extirpa-las geralmente dói muito 
Principalmente quando não 
correspondem 

Ão que somos 

Certa vez, lembro que foi angustiante 
extrair 

Um "burro" duma criança 


O bicho estacou decidido 
Em algum lugar daquele ser humano 
E não queria sair nunca mais 


E pensar que do lugar de onde 
Surgiu o burrinho 

Podia muito bem ter nascido uma 
águia 

Que certamente teria levado aquela 
criança 

A altíssimos e libertários voos! 


Depois, é muito difícil eliminá-las 

de dentro de nós 

E a falta delas também mata de fome 
E de sede 


Por isso temos de ter cuidado com 
Cada palavra que bebemos 
Ou que nos dão para comer 


E vejam só meus amigos, quem 
diria: 

Eu e um velho especialista em ideias 
Trombamos um sujeito muito doente 
Curioso, dirigi-me ao outro: 


-O que ele tem doutor? 
Balançando a cabeça o fulano 
respondeu: 

- Esse aí, caro amigo, feito tantos 
outros, sofre de palavras! 
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JAX 


Noitada de Sexta 


“É HOJE!” 


O brado potente de Mourão, o 
Pensador do Boteco, ecoou pelo 
escritório, como em toda noite de sexta- 
feira, acompanhado do igualmente 
habitual murro na mesa. 


Era o sinal, aguardado pelos colegas 
do banco, de que o expediente já 
deveria encerrar-se e liberá-los para 
mais uma noitada descontraída de bate- 
papo no bar-restaurante preferido de 
seu guru. 


Como de hábito, os discípulos mais 
fiéis do Pensador foram os primeiros a 
guardar seus papeis, desligar 
computadores, fechar mesas e postar-se 
na porta de saída, em atendimento à 
convocatória. Anísio, Chicão e Mônica 
formavam o estado-maior de Mourão, 
companheiros até debaixo d'água, 
perdão, da cerveja, para o que desse e 
viesse. 


Naquela noite, a equipe foi 
reforçada a campo, para alegria do 
Geraldo, então dono do bar-restaurante, 
e dos garçons Osvaldo e Teodoro, que 
sentiram o cheiro da gorjeta polpuda no 
ar. Foi preciso juntar cinco mesas para 
acomodar a turma do Pensador. Além 
dos bancários, três outros 
frequentadores do local incorporaram-se 
ao time. 


Sabiamente, Mourão cuidou para 
que um desses três, o Esquerdinha, 
sentasse longe do seu colega 
Magalhães, da seção de gerência de 
capitais. Se os dois ficassem 
próximos, iriam logo iniciar mais um 
“round” da eterna (e inconclusiva) 
disputa entre o socialismo e o 
capitalismo. Muito “ismo” em mesa 
de bar acaba por azedar o ambiente e 
os comes e bebes, conforme já 
detectara e sentenciara o grande 
Pensador. 


Havia assuntos melhores. 
Comida, por exemplo. Ao provar as 
almôndegas, Mourão chamou Geraldo 
e, como antes o fizera com os 
predecessores, sugeriu-lhe orientasse 
o cozinheiro a agregar miolo de pão à 
carne moída. “Vai ver como ficam 
mais macias e ganham um toque 
especial no sabor”. Acrescentou o 
grande entendido em aperitivos que 
as hamburguesas também 
melhoravam com a mistura do miolo 
de pão. Geraldo agradeceu a dica e 
quis saber onde o Pensador 
aprendera a receita, ao que ele 
explicou haver tido essa ideia 
casualmente muito tempo atrás 
(embora viesse a descobrir, bem 
depois, tratar-se de prática conhecida 
de várias culinárias). 
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Receita vai, receita vem, D. 
Marocas, da seção de câmbio, exibiu 
seus amplos conhecimentos de doceira e 
explicou à Mônica e ao Chicão segredos 
para acentuar o gosto das frutas em 
calda. Os dois grandes apreciadores de 
doces tomavam nota de todas as 
recomendações nos guardanapos de 
papel e até nas bolachas dos chopes. 
Percebendo o entusiasmo de ambos, 
Mourão não resistiu a formular mais de 
um de seus trocadilhos: “é, todas essas 
receitas de frutas constituem um doce 
deleite”. Em sinal de que aprendia com 


seu mestre, Chicão imediatamente 
afirmou que, por esses e outros 
“achados”, muito desfrutava da 


companhia do Pensador. Para não ceder 
a tentação das réplicas e tréplicas, 
Mourão cuidou de mudar a agenda da 
mesa e perguntou quantos ali já tinham 
assistido à última aventura do agente 00 
e meio. 


Quase todos haviam visto e 
começaram a comentar o filme, em 
especial as cenas inacreditáveis. Atento 
a tudo o que se falava e ao que se 
passava, Mourão percebeu que Anísio 
logo se afastou da mesa e sumiu por 
bom tempo. Quando ele regressou, a 
conversa já havia enveredado por outros 
temas. O Pensador aproximou-se do 
velho amigo e discretamente quis saber 
a razão da prolongada ausência. Achou 
muita graça quando Anísio explicou que 
ia justamente ver o filme com sua 
senhora no fim de semana, só que, 
entre os convivas na mesa, estava a 
chata da Lucy. Ela tinha a mania de 
contar toda a história, com riqueza de 





pormenores, estragando o prazer de 
quem ainda não assistira à película. 
Mourão prometeu jamais voltar a 
falar de cinema quando aquela colega 
estivesse presente. 


A noitada ficou ainda mais 
animada com várias porções de 
manjubinhas fritas trazidas pelo 


Osvaldo. Inacreditável, filosofou com 
seus botões o Pensador, como 
peixinhos tão miúdos | podem 
incentivar o Ananias e o Heraldo a 
decantar seus autoproclamados dotes 
de pescadores em uma sucessão de 
casos de grandes espécimes por eles 
fisgados. Ainda que nutrisse alguma 
dúvida quanto à veracidade de tantas 
capturas fantásticas, Mourão 
reconhecia que deveria ser uma 
sensação das mais gratificantes pegar 
um peixe avantajado. Ele mesmo 
gostava de pescar, na companhia do 
filho, durante as férias, mas somente 
apanhavam lambaris e outros peixes 
pequenos no rio que passava na 
propriedade da cunhada, no interior 
do estado do Rio de Janeiro. 
Raramente tentavam a sorte na beira 
da praia, em Arraial do Cabo, Cabo 
Frio, ou no canal de Marapendi, ali 
mesmo na Cidade Maravilhosa. O 
resultado, de toda forma, era sempre 
o mesmo: peixes de pequeno porte. 
Nem por isso deixava de encontrar 
prazer nessas incursões pesqueiras, 
que lhe permitiam usufruir da 
companhia do filho querido. 


tantas histórias de 
rede dos “barnautas” 


Após 
pescador, a 
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encheu-se de bolas de futebol. Botafogo 
pra lá, Vasco pra cá, e em ambiente 
cosmopolita, como o carioca, até os 
Santos ajudam a animar a disputa 
esportiva. O Pensador do Boteco atuava 
como moderador dos debates, como era 
do seu feitio, e evitava falar do seu 
Fluminense. Não tanto por modéstia, 
mas por precaução. O maior clube do 
Rio (e do mundo) estava a dois passos 
de conquistar o campeonato brasileiro, 
após haver-se sagrado campeão carioca 
naquele mesmo ano. Mourão não queria 
atrair mau-olhado. Afinal de contas, 
como ele costumava dizer, superstição é 
bobagem, mas não custa respeitar. 


Abril 2019 


Pouco a pouco, e sem qualquer 
desmerecimento para a boa noitada, 
a turma começou a retirar-se, 
deixando sua contribuição para o 
rateio geral ou pendurando para 
segunda-feira no banco, como era a 
notória especialidade do Pacheco. 
Mourão e seu estado-maior foram os 
últimos a deixar o recinto, após 
acertarem as contas com Osvaldo e 
Teodoro. Sorrisos fartos, almas bem 
lavadas de chope. 


Sem a necessidade de murros na 
mesa, já “era hoje”. Era? Nada disso. 
Será novamente. Sexta e sempre. 


Sequência de “O Pensador do Boteco”, edição especial 2020 desta Revista. 
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Jeane Tertuliano 





Campo Alegre/AL 


Maria não vai com as outras 


Maria era ingênua, 
ou seria ignorante? 
Acreditava nas amigas 
(da onça) 

e fazia 

o que lhes diziam 

ser o correto, 

não importando 

se aquilo de fato 

era certo. 

Um dia, 

a pobre moça 

que lia somente 

o livro s(agrado), 
recebeu de presente 
da professora descrente 
um exemplar da obra 
dum filósofo aclamado. 
Maria deixou de ir 
com as outras 

a igreja. 

A mulher 

(se reconhecendo 
como tal), 

já não assistia 

as novelas, 

preferia 

ler jornal. 

Adquiriu 

novos livros 

e fez da leitura, 

um vício; 

Maria cansou 

de ser gado. 


https://instagram.com/Ilirismoemflor 
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Jeferson Ilha 
Santa Maria/RS 


Consumação 


O que deixamos acontecer? 
Elevamos ao máximo 

O valor do consumo. 

Nos consumindo. 

E agora o conhecimento 

Que se diz informação 

Reverte-se em consumo de conteúdo. 
O mercado veio compactar 

Sua demanda 

Adentrando no cerne do processo 
De formação do ser humano. 
Inverteu todos os sentidos 

Para enaltecer apenas a sua ilimitada 
Avidez pelo consumo. 

E nos deparamos com o novo estado 
De ser da educação. 

À consumação do mercado 


transformando o ser em consumidor. 


https://www.facebook.com/jeferson.ilha 


(Djeferson ilha 
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Jefferson Sousa 


Itapipoca/CE 
Os Flamboyants me Descomeçam 


Naqueles flamboyants, cujos números gostaria de não poder contar, encontro 
brilho para a alma, limpeza para os olhos, descanso para os dias vis. 

Ah se existissem mais flamboyants nas estradas dessa vida, para colorir os 
espíritos que por ela passam em carne e desencarnados. 

Vários espaços infestados de árvores invasoras, que pena. 

Ah se existissem mais flamboyants nas estradas. Em diferentes épocas do ano, 
veriamos as folhas mais verdinhas a sombrear os espíritos de luz ao meio dia 
quente; as flores vermelhas como fogo a encantar nossos olhos e ouvidos, os 
olhos para quem ver, os ouvidos para quem ouve; ah... aqueles besouros pretos 
brilhantes com seu barulho intenso mostrando a sua força no seu fardo azul. 
Faltou-me falar dos tempos em que ela fica desnudada, cheia de bajulas grandes 
e resistentes, resistentes como as suas raízes fecundas que não estão mortas 
nem desfalecidas, mas apenas aguardando a passagem de mais um ciclo de 
encantamento. 

Suas flores são lampejos na escuridão. 


Os flamboyants me descomeçam. 





https://linkedin.com/in/jeffersontsousa 


https://Instagram.com/devirespoeticos 
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Jéssica Iancoski 
Curitiba/PR 





Jardim da Infância 


De volta ao coração imaculado 
Ao jardim 


Da infância. 


E com a terra adubada pelo desastre 
O peito renutrindo-se 

Redescobre a pureza 

Porque nada é em vão 


E então 

Sem sema memória do chão 

Um pólen curioso 

Desprende-se do topo da copa preenchida 
E vai pairando no ar, 

Deslizando pelo céu azul 
Dançando um blues 

Até reencontrar em outra flor 
Uma acolhida. 

O abraço da prospecção da vida 
Na colheita certeira das cicatrizes 
Que nutrem canteiros inteiros 
De respingos do pólen 


Dos respiros de poesia. 


WWW. jessicaiancoski.com 


(QEuiancoski 


Ad 
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Joaquim Bispo 


Odivelas, Portugal 


O crítico de Arte 


Sentada na terceira fila do auditório, 
Carina bebia as palavras do orador. Para 
além da assertividade e da articulação 
do raciocínio, a figura do crítico de Arte 
impunha-se também 


pela imagem 


límpida: um rosto impecavelmente 
barbeado a harmonizar-se com o crânio 
rapado. De roupa, a habitual t-shirt 
negra, sob um casaco igualmente negro. 
Uma coerência. A frase final — “A Arte 
é, por isso, a atividade humana que 


persegue e explica a nossa vontade de 


divino” — resumia na perfeição o que 
fora dito. 
Quando terminaram as palmas, 


Carina sentiu que queria aproximar-se 


dele, com o pretexto de pedir um 
autógrafo, mas não foi fácil: outras 
circunstantes também deviam ter 


sentido apelos de empatia, porque se 
juntaram várias à volta do palestrante. 
Por fim, a sua figura esbelta de morena 
chamou a atenção do mestre, que lhe 
fez um sinal para avançar. Enquanto ele 
rabiscava um autógrafo expressivo e 


esteticamente equilibrado no folheto da 


palestra, Carina lançou algumas 
palavras que transmitiam bastante do 
que sentia: 

— Professor, adorei ouvi-lo. Os 
meus pensamentos viajaram por 
mundos primordiais e inexplorados, 
num estado de graça tal, como se 
ouvisse As 
Vivaldi. 


Pensou ter-se excedido, quando 


Quatro Estações de 


Delvaux levantou os olhos para ela e 
foi como se se tivesse feito um 
grande silêncio. Os olhos dele, negros 
e brilhantes, transmitiam um misto 
de ternura e comoção, mas também 
uma curiosidade alienígena. Fixaram- 
na por 


um momento, enquanto, 


impercetivelmente, um sorriso se 
juntava à ternura do olhar. 

— Apetece-lhe um café? — soltou 
Delvaux, num tom de voz doce, mas 
que não deixava lugar a escusas. 

Carina assentiu emocionada e 
tanto mais embaraçada quanto lhe 
parecia que o convite excedia em 


muito as palavras pronunciadas. 
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Assim que Delvaux conseguiu livrar- 
se do resto do envolvimento festivo da 
palestra, sentaram-se no pequeno bar 
do Centro de Artes. Ele tinha muito para 
revelar e a curiosidade que Carina 
manifestou pela sua faceta de pintor, de 
que ela não desconfiava, levou-a a 
aceitar um encontro para a semana 
seguinte no ateliê do crítico. 

Agitada, ligou a todas as amigas a 
contar a experiência surpreendente que 
tivera e o encontro que prometia ser 
excitante intelectualmente. O resto se 
veria. 

— O Delvaux? O próprio Sandro 
Delvaux? Uau! Esse tipo é lindo — 
reagiu Sónia, sem conseguir esconder 
uma ponta de inveja. 

— Sabes o que eu lhe disse, a abrir? 
“Os meus pensamentos viajaram por 
mundos primordiais e inexplorados.” Eu 
nem queria acreditar. 

— Estás muito atiradiça, mulher! 
Vai-te a ele! 

— Sónia, ele tem quase cinquenta 
anos... Eu só me deslumbrei pela cabeça 
dele — desvalorizou Carina, mentindo 
com todas as frequências do telemóvel. 

Passados uns dias, porém, o 
entusiasmo expectante foi esmorecendo, 


a falta do contacto prometido. Duas 





semanas foi o limite tolerado por 
Carina. Entre a semi-humilhação e a 
irritação pela sedução negligenciada, 
Carina resolveu procurar o crítico e 
fazer-lhe notar a indelicadeza. “Talvez 
esteja doente”, pensou, desejando 
que “antes isso”. Descobrir a morada 
difícil e 


informações cruzadas no Facebook 


do ateliê não foi umas 
deram-lhe umas pistas das horas em 
que Delvaux costumava frequentar o 
local de pintura. No dia seguinte, de 
tarde, com 


uma dispensa no 


escritório para “obrigações legais”, 
procurou o “desaparecido”. 
estava aliás, 


Delvaux bom, 


demasiado bom, o que desarmou 
qualquer resquício de retaliação que 
Carina ainda mantivesse. Delicado, 


insinuante, desculpou-se com um 
apagamento involuntário do número 
de Carina. O 


assoalhadas na zona da Bica. No 


ateliê eram duas 


“quarto” instalara  Delvaux um 
pequeno escritório onde 
provavelmente elaborava a parte 


ensaística do seu trabalho. A “sala”, 
uma divisão de uns 3x5 m, também 
ainda com soalho de madeira, era 
usada como acanhado estúdio. A um 
dezenas de 


lado, encostavam-se 
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telas, frente a um cavalete que recebia 
luz da janela, à esquerda. Ao lado desta, 
um espelho de “corpo inteiro”. A toda a 
volta da divisão, ao nível dos olhos, uma 
boa dúzia de autorretratos, vários ainda 
a manifestar outra estrutura capilar do 
artista. 

— Só faz autorretratos, professor? 
— foi a pergunta mais neutra que Carina 
conseguiu produzir, estupefacta com tão 
inesperada galeria. 

— Não, não! Pinto muitos outros 
géneros, mas este tem a vantagem de 
me proporcionar um modelo à mão, a 
qualquer hora, de graça — asseverou, 
sorrindo. 

— Mas só tem aqui autorretratos... 

— É que estes não se vendem; são 
acentuou 


para consumo próprio — 


Delvaux a ironia, dando uma 
gargalhada. 

— São muito interessantes. Parece 
um álbum fotográfico. Usa-os como 
outras pessoas usam fotografias na 
estante ou em cima da cómoda? 

— Não exatamente. Repare, um 
autorretrato é também um exercício de 
autoconhecimento. Por exemplo este — 
apontou uma imagem abertamente 
expressionista, ainda com uma frondosa 


cabeleira negra — mostra o jovem com 





pouco tempo de Belas-Artes, cheio de 


vontade de inovar, um pouco 
revolucionário até. Veja o brilho no 
luminoso. O 


olhar aberto e 


tratamento plástico ilustra na 
perfeição o meu estado de espírito de 
então. 

— E mantém-no aqui desde essa 
altura? 

— Sim, ajuda-me a não me 
esquecer dos sonhos de jovem. Nele, 
espreito-me nesse tempo, com o 


olhar a perscrutar a minha imagem 


no espelho, ou o que dela 
selecionava. 
— Em casa deve ter outras 


imagens nas paredes, não? — lançou 


Carina, sem ter medido bem o 
implícito autoconvite que a referência 
sugeria. 

— Não; só tenho autorretratos. 
Minto. Tenho uma moldura-caixa com 
umas das últimas madeixas de 
cabelo, enquanto ainda tinha o que 
cortar — acrescentou em tom 
vagamente melancólico. 

— Parece assim um bocadinho 
narcisístico, não acha? — arriscou. 

— Sim, talvez. Já me têm 
acusado disso. Se vissem as pilhas de 


desenhos a carvão e a sanguínea... — 


LiteraLivre VI. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 


sorriu-se. — Como dizia a publicidade: 
“Se eu não gostar de mim, quem 
gostará?” Repare, não estou a fazer 
mais do que um Durer. Já viu aqueles 
extraordinários autorretratos em que ele 
se afirma não só belo e próspero, como 
um virtuoso da pintura? E os mais de 
cem autorretratos do 


Rembrandt? São 


grande 
leituras psicológicas 
que o pintor faz de si próprio, tal como 
tarde. A 


subjetividade acrescenta-se às outras 


as fará Van Gogh mais 
vertentes da pintura. 

O entusiasmo tomara conta do 
discurso de Delvaux, que agora dava 
uma aula privada e emocionada à jovem 
admiradora. Ele próprio tinha 
consciência de que a admiração que 
provocava nela era o seu alimento. 

— Um artista é uma espécie de 
instrumento do divino. Ao capturar-se a 
si próprio em momentos de criação está 
perto de captar o processo divino. Veja 
este — mostrava-se a mirar-se de meio 
lado, em tronco nu. — É a imagem de 


alguém — eu — que observa com toda a 


http: 





atenção a atividade do pintor — eu — 
que o pinta. Este /o0p provoca uma 
quase vivência do quadro, mesmo 
não estando pintado de maneira 
muito naturalista. 

Carina experienciava um misto de 
deslumbramento pelo brilho teórico 
de Delvaux, com um mal-estar que 
radicava na maneira de ele ver o 
mundo, e que começava a assustá-la. 

— Deixe-me falar-lhe de 
Velásquez — prosseguiu o crítico de 
Arte. — Alguma vez se apercebeu da 
maneira ardilosa que ele usou para 
pintar As meninas? Aquilo é um 
autorretrato disfarçado de cena 
íntima da corte. Mas quem sobressai 
mais do que as infantas? Ah, pois é! 

Carina já não aguentava. Pediu 
desculpa por ter de se retirar: «mas 
tenho de regressar ao escritório». 
prédio 


Desceu as escadas do 


rapidamente, enquanto  Delvaux, 
surpreendido e magoado, a chamava. 


Mas só um vago eco lhe respondia. 


vislumbresdamusa.blogspot.pt 
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Joedyr Goçalves Bellas 
São Gonçalo /RJ 


Um Dia Como Outro Qualquer 


A luz acesa. 
Tenho alguns anos e não me canso de olhar pela janela. 


A cidade está calma, com jeito de segunda-feira, jeito de fossa, de curar a 


ressaca, de esquecer o amor que um dia acabou de me esquecer. 
Não me importo. 


Os amores são assim mesmo. Vêm e vão. Parece porta de saloon, do velho 
oeste, onde se bebia uísque sem gelo e na marra. As portas que não paravam de 
se movimentar, não se contentavam em ficar fechadas ou abertas, as dançarinas 


dançando mostravam as pernas e eu olho a cidade daqui de cima. 
Já pensei em me atirar daqui. 


Me tirem daqui, não me deixem aqui sozinho, não é que eu tenha medo da 
solidão, mas às vezes a solidão precisa de um par para bailar, não basta uma 
dose de uísque ou um cigarro nos lábios, precisa-se de um corpo, como aquela 


placa na obra, precisa-se de empregados. 
Eu não preciso de nada. 


As pessoas vão passando calmamente, não consigo distinguir nenhum rosto, 
nenhuma forma, a vista já está precisada de óculos, mas os óculos embaçam a 


minha vista e, de qualquer maneira, eu não consigo enxergar nada mesmo. 


Ontem, eu entrei numa rua e esta rua se chamava Rua Esquerda. Achei 
engraçado o nome, mas não ri, não disse nada, nem fiz pouco caso do nome. 


Todas as ruas, como as pessoas, precisam de um nome, de uma identidade, meu 
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pai vivia me chamando de Joca, sabendo que meu nome não era Joca, e sim João 


Carlos. 
Minha mulher me chama, me chama, me chama, de Joquinha. 


Acho engraçado, não gosto, mas deixo pra lá, não sou de briga nem de confusão, 


e, além do mais, o nome não é tão importante assim. 
Ou é? 


Eu me lembrei, agora, de um filme que eu vi há muito tempo, não sei se foi um 
filme ou se foi um sonho meu, mas os dragões saltavam fumaça pelas ventas e a 
minha avó vivia dizendo que mulher que tem cabelo na venta é boa de briga, 
gosta de um barraco, gosta de colocar a mão na cintura e esculhambar o 
interlocutor. E, no filme ou no sonho, a mulher chamava o sujeito de Zequinha e 
esbravejava que Zequinha não valia nada, era um traste, um troço, e que 


Zequinha nem nome era. Não se impõe como José, quer o que da vida? 
E eu pensava na minha mulher que só me chama porque chama de Joquinha. 


Mas hoje é segunda-feira, é dia de colocar um disco na vitrola, fechar a janela, 


deixar a cidade pra lá e nem tentar sair da fossa. 
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Jordão Pablo de Pão 
Niterói/RJ 


a camisa de uniforme 

a calça jeans sem graça 

o calçado preto nos pés 

faz meus colegas de escola iguais 

continuidades de mim 

nos olhos dos meninos enjaulados 

vejo a pipa, o correr na rua de fios 

a boca suja do brigadeiro roubado 

as mãos quentes e enegrecidas do gude vespertino 
não sinto suas respirações 

mas comungo de seus sonhos 

seremos grandes, empresários, bancários, astronautas 
gente de bem com famílias de comercial 

pena que fadados ao desconcerto grosseiro 

deste mundo arredio de possibilidades infrutíferas 
quando se achegar os anciãos 

seremos um deles, lamentando nossa falta de ousadia 
coragem, humanos, irmãos de caminhada! 

façamos diferente, existir alegremente está na nossa alçada 
não deixemos que o menino-dos-olhos morra 


invistamos nessa sobrevida: ninguém conhece o próximo passo de existir 


WWw.coisasdopao.blogspot.com 





NO LiteraLivre Vl. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 
= 





Jorge Gonçalves de Abrantes 
Lastro /PB 


Ode à Mulher 


A mulher é uma relíquia inestimável 


Duma grandeza incomensurável e inalienável, 
Que deve ser adorada no mais alto pedestal 


Tal qual a sidérea constelação supernal! 


Esta inestimável e apoteótica criatura A 
Causa nos homens furor e loucura, 
Fazendo-os idolatrar e contemplar 


Sua deidade sem o culto aplacar! 


Sois vós a deusa-mãe das nações! 
Sois vós a bandeira das revoluções! 
Sois vós o brado do iracundo mundo! 


Sois vós a semente do fecundo profundo! 


A mulher é o sublime gênio da vida 
Que oferta a generosa dádiva vívida! 
A mulher é a fecundante força criativa 


Que oferta as primícias da graça viva! 
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José Manuel Neves 





Almada/Portugal 


História louca 


Um dia na rua que foi minha 
Já quase noite, á tardinha, 
Aconteceu algo de pasmar. 
Uma história um pouco louca 
Que andou de boca em boca 

E que alguns se devem lembrar. 


Numa casa perto da Capelista 
Morava a Rita que era modista. 
Na rua já estavam habituados, 

Às discussões que por lá havia, 
Acompanhadas de grande gritaria 
E de pratos a partir em bocados. 


Nesse dia a situação foi agravada, 
Pois a Rita deu à mãe uma estalada. 
O pai veio lá de dentro a ameaçar. 
Ou ela parava ou ia para a rua. 

Ele é que mandava, a casa era sua 
E já estava farto de a aturar. 


À Rita parou. Olhou-o. E a gritar 
Disse cheia de raiva que se ia matar. 
Correu para o quarto em grande aflição, 
Abriu a janela e atirou-se para a rua. 
Mas o que lhe valeu, para sorte sua, 

E que morava num rés-do-chão. 


https://joseneves.tambemescrevo.com/ 
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José Rothadi 
São Paulo/SP 


INTO EO [o BERTO IDE ES 


Abrimos todas as portas fechadas 
Dos desejos em relação ao viver 
Dentro de nós há um alarme 


Um espesso sistema de líbido 


Que a luz dos seus olhos plenos 
Não seja maior que o seu sorriso 
Que cintilam por todo o seu ser 


Sútil em essência em exuberância 


Transpõe-se por sua sensualidade 
Reflete-se em sua feminilidade 


Entre sonhos de seduções afins 


Te quero com a doçura d'alma 
Um lindo universo de mulher 


Colher a sua flor em néctar... 
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Karina Caputti 


Campestre /MG 


Seguimos 


Seguimos, no eco do mundo 
Eco mudo 
Eco lúcido 


Eco atroz. 


Seguimos, para não seguir 
Segue o dia 
Segue a agonia 


Segue a corrente. 


Seguimos, até que ... 
Cai no silêncio 
Cai no esquecimento 


Cai no nunca mais. 





BUS 
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Karine Dias Oliveira 
Nova Friburgo/R] 


A vida nos faz amadurecer na marra 
Poucos sinais... 
Não há boas-vindas 


Não há um norte coletivo! 


Cá entre nós... 
Há uma relação forte com essa luz 
Um envolvimento lunar 


Porém, 
partidas. 


desarmes sobre chegadas e 


O beijo que sente a face 
O toque que revela intimidades 
O olhar que desnuda 


Sussurros que entregam... evidenciam 
fragilidades. 


Segredos distintos 
Sobre descontroles e amores 


Sobre tristezas e alvos aleatórios 


Cenas até ensaiadas, mas 
improvisadas! 

Um espaço a ser conquistado 
Pesadelos e sonhos a serem 


descortinados 
Histórias... lembranças... requintes 


Confidências... 


Não há boas-vindas 
São horas por instantes 
Ensinamentos... coragem... 


Disponibilidade! 
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Leandro Emanuel Pereira 


Matosinhos, Portugal 


Enquanto o universo nos acomoda 


Que dor pode sentir; 

Uma pessoa deslocada; 

Das que todos acham poder ferir; 
Apenas por parecer não amada... 

Mas se o contexto é fértil; 

Em hediondas conceções; 

Contrasta o coração primaveril; 

De quem enfrenta desilusões... 

Não há lei que possa enfrentar; 

A deformação moral; 

Quando o preconceito teima gritar; 
Qualquer crime se torna banal... 
Como a bruma, se instala a transfobia; 
Mal que se alimenta de recalcamentos seculares; 
De casta bravia; 

Inferno vivido nestes andares... 


Não somos eternos; 





Nem eterna é a consciência; 

Se ficarmos serenos; 

Só nos restará a decadência... 

Enquanto o universo nos acomoda; 
Transmutemos os nossos valores; 
Porque a espera traduz-se em gangrena; 


Só do amor germinam flores... 
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Leandro Moreira de Sousa 
Rio de Janeiro/RJ 


O homem da máscara de pano 


no descalabro das pandemias 
o vento anuncia que o tempo é rei 
e o ser humano coadjuvante 


sendo o tal do vírus o ator principal 


na televisão só dava ele 
soube que usava coroa 
e que seu reinado se dava por bocas e gargantas 


fugi, mas ele me encontrou em maio 


eu me escondi! 
me fechei para a vida! 


e questionei a humanidade da humanidade 


ganhei a liberdade em junho 

aí, foi quando questionei a minha liberdade pela primeira vez 
-que liberdade? 

-se a liberdade que eu ganho tira as liberdades de outras pessoas? 
isso não parecia ser liberdade 


em julho voltei pra praça consciente 

eu virei rebanho 

mas não me descuidei, botei no meu rosto a minha arma 
tomei a responsabilidade pra mim e pro mundo 
esperando sair uma pessoa melhor desse furação 

que roubou a minha parca presença no mundo 


chega de liberdade que não respeita o próximo! 
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Leila Araújo Pereira 





Tudo passa, 

Pessoas, dores, amores... 
Tudo é efêmero, 

Tudo sucumbe 

A voracidade da finitude! 
Por isso antes de morrer, 
Devemos viver, 

Viver plenamente! 
Sentindo-se a cada segundo 
Agraciado, pois dessa vida 
Nada levamos, 

Ficam as lembranças 
Eternizadas por fotos, áudios, 
Escritos e por aqueles 

Que ainda estão presentes 

E fazem o nosso existir, 
Mesmo quando 


Não estamos mais aqui! 
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Lorrane Reis 


O Astronauta 


Tulipas brancas com pétalas que 
pareciam serem feitas de algodão, se 
juntavam para formar um extenso 
campo de flores. Ao fundo deste campo, 
um sol quente de fim de tarde banhava 
as tulipas as fazendo parecer mais viva. 
A vista era linda, digna de ser pintada 
em um quadro e ser exposto em uma 
galeria de arte. 


Um homem com trajes espaciais que 
acabava de pousar em terra firme pela 
primeira vez em sua vida, viu aquela 
cena e sentiu seu cansado coração bater 
mais rápido. Ele não se lembrara da 
última vez que tinha visto uma 
paisagem tão... bela. Durante toda sua 
vida viverá dentro de uma nave, 
orbitando pelo espaço em busca de um 
sinal de vida. Qualquer sinal de vida. E o 
pouco de contato que tivera com aquela 
espécie de flor, fora dentro de sua nave. 
Ele se lembrava que elas ficavam dentro 
de um compartimento de vidro. Sem 
poderem ser tocadas, apenas 
observadas. 


Mas agora... agora ele podia chegar 
perto delas. Podia tocá -las. Ele deu 
alguns passos para frente, diante a 
repentina empolgação, contudo um bipe 
agudo fez seu corpo parar, tão rápido 
como um relâmpago. Ele sabia bem o 
que aquele barulho significava, que seu 
oxigênio estava acabando. Sabia que 
deveria se preocupar com aquilo, pois 


não tinha outro tanque de oxigênio 
senão aquele que estava em suas 
costas, de modo que quando este 
acabasse... bem, ele não queria 
pensar naquilo agora, por isso pôs-se 
a andar, mesmo que suas narinas 
automaticamente se expandiram à 
procura de mais ar. 


A distância que separava o homem 
daquele campo de tulipas ia se 
tornando cada vez menor. E a cada 
passo que ele dava, sentia um cheiro 
doce lhe preencher as narinas, mas 


ele sabia que deveria estar 
imaginando aquilo, ele deveria já 
estar delirando, pois sabia que 


aquelas tulipas não deveriam emitir 
cheiro algum, pois para que isso 
fosse possível, para que aquele cheiro 
pudesse chegar ao seu traje, 
precisaria ter oxigênio lá fora. E isto, 
ele sabia que era uma loucura. E 
tinha suas razões para acreditar 
nisso. Mas mesmo assim, um 
pensamento passou pela sua cabeça, 
fazendo-o questionar se retirasse 
aquele capacete iria conseguir 
sobreviver. Se naquele ar, se naquela 
brisa que ele ouvia sussurrar lá fora, 
ou melhor, que ele imaginava ouvir la 
fora, teria mesmo oxigênio. Afinal de 
contas a perfeição daquelas tulipas, 
seus tons tão vivos, sua aparência 
tão natural, não seriam explicadas 
por outra maneira. Mas, ele se 
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A 

lembrava muito bem dos outros 
planetas. Onde seus parceiros, 
deslumbrados pela beleza exótica 


dessas terras, retiraram seus capacetes 
em busca de ar puro, porém, o único ar 
que seus cansados pulmões puderam 
sentir, puderam absorver, foi um gás 
pútrido, que queimava como ácido, e 
que derreteu lentamente todos seus 
órgão, de dentro para fora. Não! Pensou 
o homem. Não irei morrer assim. Quero 
chegar mais próximo ás tulipas, quero 
ouvir as canções que elas sussurram 
uma para a outra, primeiro. Mesmo que 
isso não passe de imaginação. Ele sabia 
que iria morrer. Estava certo disso, mas 
tinha a opção de escolher em como 
morreria, e ele não abriria mão daquilo. 
Daquela pequena liberdade. 


O sol forte refletia no vidro de seu 
capacete, deixando sua visão ainda mais 
embasada. Contudo, seus passos 
continuaram firmes, mesmo que agora 
em um ritmo mais lento. A brisa soava 
dentro de seus ouvidos, trazendo 
consigo a doce melodia tocada pelas 
tulipas, mas o som estava cada vez 
mais distante e entrecortado, como se 
tocada em um vitrola que insistia em 
falhar. Sabia que estava lentamente 
perdendo os sentidos, que estava 
imagina tudo aquilo, aqueles sons, 
aquele cheiro. Sentiu que sua 
consciência estava se esvaindo. Pensou 
que não iria conseguir chegar ao campo, 
não a tempo, mas um objeto duro bateu 
contra seu pé, o fazendo recobrar os 
sentidos, ao menos por alguns 
segundos. Foi o suficiente. Á sua frente 





uma tulipa com pétalas brancas como 
nuvens se estendia no ar. As folhas 
verde-limão abraçavam as pétalas 
brancas como se a protegessem. E o 
caule, o objeto duro a qual seu pé a 
pouco baterá, era forte e esverdeado, 
e estendia-se cravado no chão até a 
altura do barriga do homem. A 
melodia voltou a soar como num 
clique, agora o homem ouvindo-a de 
uma forma incrivelmente nítida, viva. 
As pétalas começaram a dançar 
diante seus olhos, algo daquilo o 
acalmava o deixava em paz. Viu sua 
mão ir em direção aquelas pétalas 
dançantes e sentiu algo que ele não 
soube explicar quando seus dedos 
enfim tocaram as pétalas. 


Primeiro sentiu que tudo a sua volta 
tinha ficado mais nítido, suas vistas 
estavam mais claras - até sentiu que 
seu coração voltou a bater no ritmo 
normal. Contudo, sentiu algo gelado - 
como uma névoa -penetrar o duro 
aço de seu traje e envolver, 
lentamente, todo seu corpo. Agora 
ele percebia que essa névoa possuia 
um tom dourado, o mesmo tom que o 
sol emitia ao nascer; logo em 
seguida, como em um flash esse 
dourado mudou, ficando mais forte, 
mais radiante, exatamente como o 
tom do sol em sua maior plenitude ao 
meio dia; mudando ainda mais 
rápido, agora aquele tom dourado, 
tinha um amarelo mais queimado, 
mais apagado. Mais vazio. E então, 
após essa luz ter ido embora - como 
se o sol tivesse desaparecido diante 
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seus olhos, ele sentiu a escuridão lhe 
cobrir. Nunca se sentira mais vazio em 
toda sua vida. 


Ele se viu no meio da escuridão, mas 
sentiu que não possuía corpo nem alma 
ali. Era apenas uma consciência que 
vagava solta no vácuo do infinito. A 
escuridão permaneceu por um tempo. 
Mas luzes amareladas começaram a 
contornar aquela escuridão, deixando 
um pouco mais nítido o que tinha ali. A 
luz tocou, ao longe, uma pétala branca e 
depois outra, e enfim tocou todas as 
tulipas que haviam naquele grandioso 
campo. Era exatamente o mesmo local a 
qual ele a pouco estivera. Contudo, ele 
percebeu, que diferente de antes, 
haviam agora pessoas ali, centenas 
dela, cuidando, cortando e regando as 
tulipas. Havia alguns casebres diante do 
campo. As roupas coloridas e 
acinzentada que estavam pregadas no 
varal que se estendia a frente daquelas 
casas, dançavam sobre o vento suave 
do fim de tarde. Ele por um momento 
pensou que tinha morrido e que aquilo 
era o céu, pois nada daquilo fazia 
sentido. Contudo, toda aquela cena 
mudou, rápido como um relâmpago. A 
luz pálida que cobria o campo ainda era 
a mesma, porém agora possuía um tom 
ainda mais fraco. O campo era um mar 
cinzento. As inúmeras tulipas estavam 
todas destruídas, quebradas e caídas no 
chão coberto de cinzas. As pessoas que 
antes estavam ali cuidando das plantas, 
agora estavam jogadas entre as flores 
mortas. Os casebres alegres e os varais 
de roupa, todos caídos ao chão, 





destruído por seja lá qual fosse a 
fonte que teria feito aquilo. E o 
silêncio cobria todo o local, como um 
manto invisível. Talvez seja por isso 
que quando ele ouviu um barulho ao 
longe, mais baixo que um sussurro — 
aquele som arranhando sua alma 
como uma lâmina - ele viu sua 
consciência, que vagava como uma 
pena no ar cinzento, seguir aquele 
som. Foi então que viu duas garotas 
e um garoto, correndo por aqueles 
destroços - que provavelmente fora 
seus lares um dia- tão 
silenciosamente, que pareciam que 
flutuavam sobre a terra negra que 
tinha sobre seus pés. Suas roupas 
rasgadas dançavam contra a brisa 
forte do dia e sangue se misturava ao 
suor que cobria seus braços e pernas, 
como se fossem uma pintura. Nos 
braços de uma das garotas, um bebê 
tentava chorar, mas a mão suja e 
ensanguentada da garota, cobria sua 
boca, impedindo que som algum 
escapasse dali. Eles eram os únicos 
seres que andavam naquele mar 
cinzento. Contudo, isso não durou 
muito, pois seres altos e esguios com 
a pele azulada e cabelos longo e 
branco, apareceram a poucos metros 
daquele grupo, num instante. Como 
se tivessem sido teletransportados de 
algum outro lugar para ali. Seus 
rostos enrugados era uma máscara 
de indiferença, contudo pelas 
passadas, ágeis e determinadas, e 
pela forças que seus dedos agarrava 
aquelas longas espadas que levavam 
ao lado do corpo, era notável que 
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eles tinham pressa, que tinham sede 
para abater suas presas. Contudo, um 
deles parou, tão de repente como uma 
cobra que para seu percurso para avaliar 
sua presa. Uma mão com sangue e 
cinzas, segurava a panturrilha da 
criatura. A espada prateada do ser se 
enterrou naquela mão demoradamente, 
como se ele quisesse sentir o prazer em 
ouvir a afiada espada penetrar em cada 
camada da mão da mulher. Primeiro a 
pele, apenas um sussurro, 
imperceptível; logo após os ossos finos, 
um crack baixo; mais pele, e por fim a 
terra, as cinzas. Um grito de agonia 
preencheu o ar cinzento, cobrindo tudo 
como chumbo. Ainda com a mesma 
máscara de desinteresse, a criatura 
retirou a longa espada de dentro da mão 
mutilada da mulher, para logo após 
enterrá-la em suas costas, agora num 
golpe mais rápido, os barulhos foram 
mais amenos, mais suaves. Após Oo 
serviço feito, as duas criaturas voltaram 
a olhar para suas principais presas, mas 
elas tinham sumido. Tão rápido e de 
repente como aquela pequeno pedaço 
de cinza que agora pousava nos ombros 
largos de uma das criaturas, para logo 
ser desfeita pelo vento forte, como se 
nunca tivesse existido. 


A escuridão tomou conta daquela cena, 
e o homem voltou a se vê no vaco 
novamente, mas dessa vez não 
permaneceu ali por muito tempo. Durara 
apenas alguns milésimos e em um flash, 
voltou a ouvir os bipes altos de seu 
traje, e a tulipa que se estendia a sua 
frente. 





Ele não queria acreditar no que aquilo 
poderia significar. No que sabia que 
aquilo significava. Sua cabeça rodava. 
Sua respiração, que já estava pesada, 
ficou como um chumbo. Pensou que 
iria desmaiar. Não. Pensou ele. Não 
desmaiar, morrer. Desaparecer. 
Tentando acalmar a respiração, 
buscou uma explicação racional para 
tudo aquilo que acabará de ver, de 
ouvir, de sentir. Mas nada racional 


explicava aqueles flashs, aqueles 
cenários tão vivos, aquelas... 
lembranças. Sim, por mais que a 


ideia parecesse maluquice, ele sabia 
de uma forma que ele não podia 
explicar - ao menos não 
racionalmente - que aquelas imagens, 
aquelas cenas que a pouco vira, eram 
lembranças do que tinha um dia 
acontecido ali, naquele campo de 
tulipas. 


Sua respiração começou a acelerar e 
os bipes a aumentar, agora mais altos 
que antes, sabia o que aquele sinal 
significava. Sabia que estava apenas 
à alguns segundos do seu oxigênio 
acabar de vez. Ele não sabia o que 
fazer. Um milhão de pensamentos de 
dúvida, medo e esperança passaram 
pela sua cabeça. Ele estava 
literalmente sem ar, apesar de o bipe 
ainda soar e mostrar que ele ainda 
tinha oxigênio, por mais pouco que 
fosse. Mas ele tinha que sair dali. 
Daquele capacete, daquela redoma 
de vidro a qual acostumara a ver a 
vida. Para ele aquilo era o limite, 
aquilo era o seu limite. Que se 
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explodisse se ele fosse morto por um 
gás que queimaria seus órgãos, que se 
fodesse se seres sobrenaturais 
pudessem aparecer a qualquer instante 
e lhe enfiar uma espada no peito. Seria 
melhor, uma morte mais rápida, pensou 
ele. Chega! Ele estava farto daquilo. 
Ainda com o bipe soando alto nos 
ouvidos, apertou o botão. O bipe parou. 
O vidro embasado se abriu. As cores se 
intensificaram e enfim, enfim, uma brisa 
leve beijou seu rosto suado. 


Seus joelhos caíram sobre a grama 
macia do campo e finalmente seus 
pulmões respiraram livremente aquele 
ar puro, que tinha um cheiro doce, um 
cheiro de terra, um cheiro de vida. E 
então se permitiu chorar. A realmente 
chorar. Por tudo que tinha vivido até 
chegar ali, naquele planeta estranho. 
Por sua família e amigos que tinham 
perdido suas vidas em busca de um 
planeta como aquele; pela angústia que 
sentia no peito sempre que pensava que 
morreria sozinho dentro daquele traje 
sendo aquele bipe seu único parceiro. 
Chorou até sentir seu corpo ir ficando 
mais leve, e o peso que há tanto tempo 
habitava em sua alma, ir se esvaindo ao 
vento. Queria sentir aquele ar, queria 
encher sua alma com aquele ar puro, 
mágico e doce. Sim, pensou ele 
levantando a cabeça ao se lembrar da 
tulipa branca que jorrava aquele aroma 
doce na brisa fresca. Foi por causa das 
tulipas que consegui chegar até aqui. 
Elas de algum modo, juntas, emitiram 
um sinal de ajuda, de socorro para o 
espaço. Aquela mão... que segurou o pé 





da criatura, que a impediu que eles 
chegasse perto das crianças, ele se 
lembrou exaltado, era um sinal, um 
sinal de resistência, e e... suas mãos 
se apoiaram sob a grama verde, 


fresca, viva Se as tulipas me 
mostraram aquela memória em 
específico, queriam mandar uma 


mensagem para... mim, ou para o ser 
que ouvisse o chamado. Eu sou, 
pensou assustado, sou o homem 
encarregado de procurar por aquelas 
crianças, por aquelas poucas pessoas 
que tinham escapado do massacre. 
Tentou não sentir a responsabilidade 
que aquilo trazia. 


Ele se levantou, limpando as lágrimas 
dos olhos, e olhou para aquela tulipa 
e para as outras além dela, que 
pareciam estar paradas, mesmo 
diante da brisa leve que percorria o 
campo, como se fossem pessoas e 
que quisessem prestar atenção no 
que ele iria dizia. Ele disse, com a voz 
ainda um pouco embargada, mas 
firme: 


— Hoje, aqui nesse lugar, faço uma 
promessa a vocês. - ele retirou o 
capacete sujo da cabeça, e agora 
seus cabelos avermelhados dançavam 
entre a brisa, como raios de sol. - 
não importa o que eu tenha que 
enfrentar: aquelas criaturas cruéis; a 
fome ou a sede. - as pétalas 
pareceram se mover um pouco, como 
se dissessem para que ele 
continuasse. - sei que vocês 
sacrificaram suas vidas para salvar 
aquelas crianças, e darei tudo de mim 
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para encontra-las, nem que para isso 
tenha que virar esse planeta de cabeça 
para baixo. E juntos enfrentaremos e 
destruiremos essas criaturas - as flores 
se mexeram e um aroma que cheirava a 
felicidade, a esperança, encheu o ar. - 
Após isso, reconstruiremos esses 
casebres, e procuraremos por outras 
pessoas, que talvez estejam como as 
crianças, escondidas pelo mundo, em 
busca de ajuda. - as flores ficaram 
imóveis, nem o vento ousou atrapalhar 
aquele momento, o que ele tinha para 
falar. - Eu, Ponek Gussier, prometo, 
pela memória de meu povo e pelo de 
vocês que não descansarei até encontrar 
aquelas crianças, não desançarei até 


encontrar o seu povo. E assim, os liberto 
frio e 


dessa missão. - silêncio, 


angustiante. - Vocês podem descasar 
agora. - as flores se ergueram alguns 
centímetros para trás e logo em 
seguida jogaram seus corpos leve 
para frente, como se suspirassem. 
Logo após, elas ficaram 
completamente imóveis, contudo um 
vento bateu nas tulipas as 
arrancando da terra, e fazendo as 
flautarem pelo céu. O caule e as 
folhas verdes que envolviam as 
pétalas das tulipas foram se 
desfazendo com a brisa leve, contudo 
as pétalas brancas permaneceram 
intactas e estas foram lentamente em 
direção ao sol dourado. Indo em 
direção ao descanso. Indo em direção 
a paz. 
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Luciane Leal 
Curitiba/PR 


O menino com olhar curioso 


O menino com olhar curioso 


Um menino tímido acabrunhado, olhar curioso de pouco falar desejo ele tinha de 
tagarelar, mas preferia guardar para não magoar. 


Os anos passam e o menino toma forma de um homem, cabelos escuros barba cerrada, 


mas o olhar de menino ficava um sonho ele guardava. 


A vida lhe ensinou muito chorou, desanimou, renunciou, perseverou e conquistou um 


lugar em meio as letras. 
Em sua mente formavam palavras e nascia os poemas, às vezes romântico, lírico, crítico, 
expressava o coração de um poeta aquele que muitos diziam ser fingidor, no fundo esses 


não conheciam a essência do verdadeiro amor. 


Seus escritos, seu refúgio, sua fala, seu grito o olhar secreto escondido, seu sonho nas 


palavras. 


Sua busca incessante muitas vezes delirante escondia seus desejos, confundia em sua 


mente sonho, paixão, medo e solidão. 


O menino com olhar curioso, o homem com olhar de menino... 
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Luciano Alberto de Castro 
Goiânia/GO 


— Senhor Ronaldo, pode entrar, por gentileza. 
— Ah, obrigado. Hoje foi rápido, hein! 
— Sim. O Dr. Marcondes está aguardando o senhor. Segunda porta à direita. 


O médico olhou pro paciente por cima dos óculos e apontou-lhe a cadeira à 
frente da sua mesa. Sr. Ronaldo sentou-se e entregou-lhe um envelope com os 
exames solicitados há duas semanas. 


Dr. Marcondes rompeu o lacre do envelope e examinou minuciosamente as 12 
folhas impressas. Marcou alguns valores com a caneta, sem proferir uma palavra. 
Sr. Ronaldo também se manteve mudo como entrara. 


— Ele não falou comigo, também não vou falar com ele — pensou. 


Dr. Marcondes abriu uma gaveta e retirou um receituário branco. Baixou os olhos 
para a mesa, escreveu a receita e a entregou ao paciente junto com o envelope 
de exames. Em seguida, o médico fez um sinal de positivo com a mão direita e 
apontou a porta com a mão esquerda. 


Sr. Ronaldo pegou a receita, os exames e saiu do consultório. 
— Ele não me dirigiu a palavra. É maluco? — disse ao passar pela secretária. 


— Mas é a segunda consulta, Sr. Ronaldo. É assim mesmo. Dr. Marcondes é 
muito prático, sabe? Ele vai direto ao ponto, e sempre acerta no tratamento. 


— Podia pelo menos ter falado um “boa-tarde”, um “até mais”, mas nada. Ele não 
me disse um A. 


— É o jeito dele, Sr. Ronaldo. Mas seu tratamento vai ser um sucesso. Pode ter 
certeza. Deixa eu ver sua receita — Ah, esse remédio é excelente. Ele passou prá 
minha mãe. Foi batata! 


— Vamos agendar seu retorno. Olha só... o tratamento do senhor vai durar 14 
dias. Vou agendar na próxima vaga disponível. Já estou olhando aqui a agenda 
dele. 


— Ele não me falou o meu problema, não me explicou nada. 
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— Deixa eu ver aqui os seus exames — Hummm... ah, é só uma infecçãozinha 
urinária. Vai ser tranquilo. O senhor está sentindo dor ao urinar? 


— Sim, por isso vim aqui. 


— Então está tudo certo. O senhor já está medicado. É só seguir direitinho a 
receita. 


— Eu não entendo nada do que está escrito aí. 


— Espera um pouco que eu vou transcrever pro senhor. Letra de médico é fogo! 
O senhor sabe como é! Pronto, tá aqui. Pra comprar na farmácia, tem que levar a 
receita do doutor, certo? A minha é só pro senhor entender direitinho. Tá tudo 
bem explicado aí. Tem que tomar os comprimidos de 12 em 12 horas, no horário 
certinho. Outra coisa: não tome com o estômago vazio, se não dá queimação. 


— Agora entendi. 
— Vamos agendar então? 


— Você tem um calendário aí? Após 14 dias, não é? Você tem horário no dia 28? 
E uma terça-feira pela manhã. 


— Infelizmente não. O Dr. Marcondes não atende consultas nas terças pela 
manhã. Ele tem centro cirúrgico. Opera muito, sabe? Na área dele, não tem 
nenhum igual. 


— E você, Stefany, estará aqui? 


— Ah, claro, Sr Ronaldo. Eu trabalho todos os dias aqui, de segunda a sexta, 
manhã e tarde. Chego em casa à noite ainda tenho que fazer janta. Vida dura! 


— Então vai dar certo. Eu quero marcar meu retorno é com você mesmo. Muito 
obrigado, Stefany, você me atendeu muito bem. Até dia 28, então. 


https://web.facebook.com/luciano.castro.395 
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Luciano Leite de Castro 
Uberlândia/MG 


Eu não falo “eu te amo” embriagado 


Eu não falo “eu te amo” embriagado. Não mais. Já falei. Hoje é diferente. Não 
que não haja beleza em dizer desse modo. Inclusive vejo beleza na embriaguez 
apaixonada. A questão não é essa. É que, por aqui, “eu te amo” deixou de exigir 
estado prévio. A coragem em dizer não me cobra mais, alguma sequer, falta de 
lucidez. É aí que mora o xis da questão. 


Um dia eu li, num relato sobre paternidade, que dizer “eu te amo” não tem nada 
a ver com reciprocidade. Pelo menos não deveria. Isso porque, em seu texto, o 
autor relata que sempre dizia “eu te amo” para seu filho na esperança de receber 
de volta. Não recebia. E isso doeu mais quando seu filho, numa ligação por 
telefone com a mãe, disse na despedida: “também te amo, mamãe”. Aquilo doeu 
pro pai e até eu, que não sou, pelo texto senti. Ele diz que amar exige coragem, 
principalmente pelo risco do sentimento ir e não voltar. 


Pra ser sincero, esse foi um dos textos mais lindos que já li. Faço-o sempre que 
posso. Sou do time dos sensíveis, e textos assim fazem os sentidores 
permanecerem vivos. E então, inspirado no texto e em todo sentimento vivido, 
eu disse “eu te amo”. Subitamente. Alto, forte e convicto. Sem me preocupar se 
voltaria. Não importava. Não naquele instante. 


Eu já disse antes e ainda vou dizer alguns. Todos em circunstâncias diferentes. 
Mas acho que nunca estive tão sóbrio como naquele momento. Não sei se há 
mais valor, mas pra um boêmio, estar sóbrio num momento tão importante 
deveria ser considerado um ato revolucionário. Tomara que, pelo menos em 
algumas das próximas vezes, eu esteja bêbado junto com você. Mas, lembre-se, 
a primeira vez eu estava sóbrio. 
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Luís Amorim 


Oeiras, Portugal 


Carta ao senhor Tipo 


Excelentíssimo, 


Estou a dirigir-me a si, prezado senhor Tipo para lhe dar conta do que se tem 
passado nos últimos anos por aqui, na minha terra, por sua causa e do seu, es- 
tou em crer, bom nome. Bem consciente eu próprio me identifico quanto ao grau 
de culpabilidade seu para a ocorrência de tais factos, o qual não deverá ser mais 
do que nulo, esteja completamente descansado. No entanto, devido à gravidade 
inerente, não posso deixar passar esta oportunidade de a si, respeitosamente, 
me dirigir com a exposição em modo desta carta para lhe dar a saber o que efec- 
tivamente se tem passado nesta curiosa, por vezes deveras estranha terra, estou 
convicto que deste modo a irá apelidar. Sem mais demoras, vou directo ao as- 
sunto que, já o referi, envolve o seu bom nome, o qual passa pela sua invocação 
em quase todos os diálogos que as pessoas têm entre si. Ou seja, para que per- 
ceba melhor, pois acredito que ao ler estas linhas já estará deveras surpreendido 
com a minha descrição, vou apresentar o problema que vem ocorrendo desde há 
demasiado tempo por uma diferente abordagem. Com efeito, o seu nome apare- 
ce nas frases ditas por diversas vezes, muitas para ser verdadeiro ou até mesmo 
em demasia para lhe dar a conhecer a minha avaliação da inacreditável situação. 
No início, muitas pessoas ficaram incrédulas com o que estava a acontecer para 
depois, deixarem de ligar, pelo que não houve quem tomasse a nobre iniciativa 
de algo fazer para colocar um ético fim a tudo isto. Considero que a linguagem 
deve ter regras e algum bom senso, daí ter resolvido ser eu, por única iniciativa, 
a minha, de a si me dirigir. Como dizia há pouco, o seu nome aparece demasia- 
das vezes em cada frase proferida, relembro a demasia no meu humilde avaliar, 
aparecendo dito nome no início e fim das frases, com pontuais aparições pelo 


meio. Funciona nome seu como directo complemento em cada frase, quando não 
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há certeza da ocorrência desse, repito, complemento, em termos horários ou 
mesmo de factuais evidências, ou ainda de termos outros que não importará re- 
ferir por aqui. Mas seu honrado bom nome igualmente surge quando existe total 
certeza que o complemento directo da frase, de facto, ocorreu com precisão, daí 
supor a minha pessoa, que terá forçosamente de lá estar, mesmo que o interlo- 
cutor não o queira ouvir. Outra referência que fiz, a do nome seu estar presente 
no começo da frase, suponho que em ocasiões algumas será para lançamento da 
própria sentença, outras será por ausência de inspiração para dar início à frase 
em questão. Por fim, quando o nome do meu prezado interlocutor, ainda que 
nesta fase apenas por escrito, surge pelo meio do diálogo e da expressão ou plu- 
ral correspondente, significa à perspectiva minha que será para funcionar como 
de vírgulas substituto. Nunca foi hábito na linguagem citar a palavra «Vírgula», 
pois apenas se escrevia o seu correspondente símbolo e o resto da frase prosse- 
guia. Agora não, o seu nome é mesmo dito como de vírgula substituto, bem an- 
tecipando eu como neste instante o meu prezado interlocutor estará no registo 
facial de estupefacção. Ora nem será para menos pois, como uma frase pode ter 
imensas vírgulas, está bom de perceber o número de vezes adicional que o seu 
bom nome, reforço eu, aparece num diálogo. Uma conversa de poucos minutos 
entre duas pessoas, conter poderá centenas de referências ao seu nome, o que 
manifestamente me parece e, a si em particular estou de crer será igual, um per- 
feito exagero, pelas imperfeições que isso complementa no linguajar vigente. 
Chego mesmo a temer pelo futuro da nossa sociedade pois quando se escreve 
como se fala e discursa, o seu honrado bom nome estará a inundar também a 
escrita em todos os planos. Na imprensa televisiva, jornalistas conferimos que 
não resistem a chamá-lo a si para as frases que vão debitando sem grande inspi- 
ração, o que sempre considerei normal na tal social comunicação, mas agora com 
demasiadas repetições de um só nome, precisamente o seu. Antecipo as suas re- 
acções na leitura de carta minha e, de crer estou, que concordará da visão minha 
que fazer algo em prol da erradicação deste fenómeno, urgente se torna no ago- 
ra. Pois bem, também é objecto desta carta propor-lhe em especial, a participa- 


ção sua num plano estratégico, elaborado em comum com a minha pessoa, e su- 
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portado no imperativo desígnio de combater este singular e triste fenómeno que 
atinge a população nestas paragens, merecedoras, sem dúvida, de discursos 
mais elaborados, sem repetições de palavras e sobretudo, sem invocar quase a 
cada segundo, o seu bom nome. Estou pois ao seu dispor para termos uma longa 
e proveitosa conversa, obviamente sem recorrermos ao tal nome, o seu, porque 
iguais ao resto da população não somos nem, felizmente, estou de crer, sofremos 
de tal epidemia, se assim a poderei designar, para com ela, a tal conversa que 
lhe estou a propor em alerta social o antes quanto, em conjunto trabalharmos na 
tal estratégia que vise erradicar a citada epidemia, repito, se assim a poderei 
chamar. Desde já fico a aguardar por notícias suas no sentido de agendarmos a 
urgente reunião porque quanto mais tempo passar, é convicção minha, esforço a 


mais necessário será para bem solucionar o problema. 


Despeço-me de si neste instante, enviando-lhe os meus mais calorosos e respei- 


tosos cumprimentos. 


www.facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 


Campinas/SP 


O pulmão do mundo sem ar 


não respira o puro oxigênio 


Longa distância sobre o mar verde 


sobrevoando o horizonte sem fim 


Falta ajuda e o cilindro 


Corrida contra o tempo 


Na enorme fila da eterna espera 


Carregar peso vazio para encher 


o sopro da vida sem 


morrer a esperança 


de uma luta sem 


trégua pelo viver 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostaijr 
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Malinga Dambo 


Maxixe -Moçambique 


Quando me procuro 


Quando me procuro 

Finjo que me detenho em mim 

Mas sempre me encontro em ti, Maria. 
E quando te ausentas de corpo, permaneço 
Em ti em voos de memória 

E quando me apago em noites sem sol 
Vivo a ternura do teu sim 

Nessas fantasias do irreal 

E, de volta à sua formosura real, 

Só me vivo em ti em surdina 

Longe do saber teu 

E te vives tu malguém 

Nas bermas do sofrer meu. 

Mas não te perturbe isso, Maria. 

As fantasias são, às vezes, despidas 

De censura, 


E os orgasmos meus, da tua presença 
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Marcos Nunes Loiola 
Botuporã/BA 


À vingança 


Nenhuma empregada conseguia passar sequer um mês de trabalho na casa 
daquele casal. Xingamentos, calúnias, constantes humilhações, além das muitas 
exigências. Não havia psicológico que aguentasse a pressão. Os patrões eram 
prepotentes e repugnantes. Todas as empregadas estouravam de raiva e pediam 
demissão, exceto Joana, que estava prestes a completar dois anos atuando como 
babá de Gustavo, de três anos, e, também, como cozinheira do casal. Tinha 
sangue frio, mas não era de ferro. O estopim foi a acusação de furto. Ela 
acumulou muito ódio, e acabou por jurar para si mesma que retribuiria todo o 
sofrimento que seus patrões lhe causaram, durante aquele tempo. 


Num certo dia, o casal, ao chegar para o almoço, encontrou a casa vazia. 
— Joana?! Joana?! — dizia a mulher. 
— Gugu, onde está você, filhote do papai? 


Vasculharam a casa, mas não encontraram ninguém. O casal decidiu, 
então, procurar a vizinha: 


— A senhora viu Joana e Gugu, dona Ana? — perguntou o homem. 


— Há uma hora, um homem parou com um carro em frente à sua casa e 
levou Joana. Ela estava maquiada, bem arrumada e sorrindo. Carregava uma 
mala. Achei que vocês já estivessem em casa. 


— E Gugu, também estava junto? — retrucou o homem. 
— Não estava! — sentenciou a vizinha. 


O casal começou a ficar assustado. Ligaram para a polícia. Não sabiam 
mais o que fazer. Até que a mulher, atravessando a cozinha, encontrou um 
bilhete encaixado na porta do forno do fogão: 


Bom apetite, patrões. 


https://wWww.instagram.com/loio la 
https://www.facebook.com/marcos.loiola.2016 
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Marcos Pontal 
Pontal/SP 


Temos Pressa! 


Hospitais lotados, 
a população em luto, 
comércios fechados, 


e muitos a espera de um ar puro. 


Desprezaram vidas, 
para salvar o comércio. 
Na realidade, isso só aumentou as dívidas, 


e não trouxe nenhum beneficio. 


Vamos priorizar a vacinação, 
para voltarmos logo ao normal. 
O vírus é realidade e precisamos de sua colaboração, 


para vencermos o mal. 


Para salvarmos a todos, 
temos que planejar a vacinação correta, 
não jogar nada fora, e usar todos os métodos. 


Pois, temos pressa! 


www.velivros.visaoespiritual.com.br 
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Imagem de arquivo pessoal 


Maria Aparecida de Lima Zaganini 
Iepê/SP 
EE 


Em um Natal meu coração palpitante 
nem tão distante e ao olhar pela janela 
armei um presépio vi uma luz brilhante. 
fulgurante. 

Era a resposta do Deus menino 
Corri até a igreja para esta serva ofegante. 
ao som de sinos constantes. Nada dura para sempre, 
Pedi a Deus do céu devemos ser confiantes. 
que nos livrasse da Covid torturante. 


Tão logo chegará a 


Em um dado momento senti vacina imunizante. 
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Maria Carolina Fernandes Oliveira 
Belo Horizonte/MG 


Seu sorriso começa no canto torto da boca 

e se estende em um comprimento incomum 
escala as orelhas 

aproveita o abraço para escorregar ombro 
alheio 

meu ombro 


e arreganhar meus dentes tímidos. 


sua testa tem rugas espaçosas 
nunca ocupam apenas seu cenho 
se vêm, quando vêm, 

invadem logo meu rosto 
Alojam-se sobre os cílios 


sob os cabelos. 


as lágrimas 


que dos seus olhos brotam doces 


dos meus olhos ácidas e impotentes 
não podem secar as suas 
mas vêm quando 


suas pupilas se 


encharcam. 


os sonhos 

em manada 

são de longe os protagonistas 
cambalhotam 

tropeçam 

cantarolam 

escorregam por sua franja 
em queda livre até meu peito 
e me habitam 

todos que te habitam 

e já não sei sonhar por mim 


sem também sonhar por ti. 
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Maria Pia Monda 
Belo Horizonte/MG 


Está chovendo há meses 


Os pensamentos ultrapassem a poça de café que suja a pia e, rápidos, atingem a 
parede e sobem até o peitoril da janela, que, além da cortina, tem vista no 
jardim. 

Um olho muito atencioso evitaria a luz com um piscar de pálpebras, satisfeito 
pelo aparecimento de um dia ensolarado, mas o olho dela percebe também o 
detalhe de um voo de urubus num fundo de nuvens negras que, se estivessem 
mais próximas, estariam esputando chuva. 

É a hora do dia que Marta mais odeia, fora da cama, mas não completamente 
acordada; o momento em que geralmente decide se será um bom dia ou um dia 
ruim. 

Um ruído de passos adiciona-se ao tique-taque do relógio e ao sussurro do vento. 
Ele também deve ter acordado. 

Chama rapidamente de volta os pensamentos, que obedientes, do vidro para o 
qual haviam-se colados, refazem o caminho reverter, até a mesa e depois até o 
café. 

Apenas um escapa do grupo, mas ela, no começo, nem percebe. 

Tenta ficar assim, imóvel, uma xícara numa mão e um cigarro na outra, os 
pensamentos todos calados e empilhados em ordem na cabeça, como as 
calcinhas na gaveta. 

O som de passos torna-se uma presença que Marta decide ignorar. Uma mão 
acaricie-lhe o cabelo. Não se volta e tenta, em vez, de capturar ou, apenas, 
eliminar o pensamento rebelde, o único, aquele que agora percebeu e que, 
pulando de um canto ao outro da cozinha, faz-lhe cócega aos canais lacrimais. 

A mão dele cai sobre o ombro e se aproxima do rosto, nos lábios, como a pedir- 
lhe o beijo que ela não vai lhe dar. 

— Bom dia - diz ele. 

Marta nem responde. Move a cadeira, se levanta, faz alguns passos, muda de 
ideia e volta a se sentar. 

— O que você acha, vai chover?- ele lhe pergunta. Está de pé, perto da janela, 
um canto da cortina levantado para olhar para fora. 

Marta o alcança com o olhar, inspira profundamente e, por sua vez, lhe pergunta: 
— Está chovendo há meses. Você não percebeu? 
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Maria Toinha e Marcos Andrade Alves dos Santos 


Canaan, Trairi/CE 


A viagem do Tio João Correia 


O Tio João Correia inventou de ir do 
Angelim para Itapipoca comprar uns 
mantimentos. Avisou de suas intenções 
a Tia Alvira e começou a se arrumar 
para sair com escuro na burra e chegar 
antes que a feira tivesse começado. 

Decidiu que não levaria ninguém, 
que iria só e resolveria todos os seus 
negócios, voltando para casa no final da 
tarde. Esse plano foi aprovado pela Tia 
Alvira, que antes de dormir lhe 
recomendou a Deus. 

Ele saiu de madrugadinha trotando 
na sua burra. Ela era um animal de 
muito valor. Sempre que o tio João 
precisava, ela estava pronta para lhe 
servir e já fizeram muitas viagens 
juntos. Assim havia uma relação de 
confiança entre ele e a burrinha. 

O caminho trouxe o sol quando 
chegou o momento. Ele desabrochou um 
pouco acima das serras e coloriu o 
horizonte com o amarelo de seus raios; 
nessa época estrada tava que só tinha 
mato seco. O sol também havia sorvido 


toda a água das plantas. 


Foi no trote manso da burra que 
o Tio João chegou a Itapipoca e 
tocou-se a resolver os seus negócios. 
A burra ficou bem amarrada numa 
árvore alta perto do mercado. E ele 
se dirigiu para lá na intenção de fazer 
umas compras. 

Sei que ele reencontrou velhos 
amigos e 


passou o dia nessa 


Itapipoca. Quando tava perto das 
cinco e meia da tarde, ele carregou a 
burra de compras e tomou o rumo do 
Angelim. 

A viagem de volta parecia tão 
normal, mesmo assim o Tio João 
estava preocupado com a noite ter 
chegado. Realmente não gostava de 
caminhar sozinho tarde e logo a 
imensidão escura tragou o dia e as 
coisas se cobriram com mantos. 

Mas ele não tinha medo. Só não 
queria arriscar encontrar gente ruim 
e desaparecer deste mundo antes do 
Continuou caminho 


tempo. seu 


confiando em Deus e rezando 
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baixinho, chamando por proteção de 
outros mundos. 

O caso é que o Tio João chegou lá 
na Maritacaca por volta dumas 8 horas 
da noite, a tempo de subir o alto. Ele 
marcava o tempo pelas estrelas. Tudo 
escuro, pois aquela noite não pariu a 
lua. Também não havia casa na vereda 
que ele escolheu. 

Quando a burra chegou acima do 
alto, então o Tio João começou a se 
resfriar. Arrepios muito ruins lhe 
acometeram. Sua vista quis escurecer. 
Seus lábios não conseguiam mais 
pronunciar coisa alguma. A oração se 
perdeu. Ele olhou para trás. 

Os quartos da burra pesaram e ela 
quase arriou no chão. Isso o assustou. 
Ao se virar para trás viu uma mulher 
vestida de branco na garupa do animal, 
sentada em cima de algumas compras. 
Ela era o peso que quase desmoronou a 
burra. 

Deu um pavor no Tio João e ele se 
virou para frente novamente. Sua língua 
sumiu. Nem palavras vinham a sua 
mente e mesmo que elas viessem, não 
havia meios de falar. Ele desmaiou em 
cima da burra e nada soube mais contar 


dos caminhos. 





A noite engoliu o Tio João. A 
Tudo 


desapareceu. Mas a burra não parou 


noite engoliu os caminhos. 


de caminhar. Tem certos bichos que 
são protegidos por Deus. E aquela 
burra era uma boa amiga e, além 
disso, conhecia o caminho para casa. 

Essa por sorte foi a salvação do 
Tio João, pois talvez outro animal não 
o teria levado para casa, como fez a 
burrinha. Muito tarde da noite, perto 
do primeiro canto do galo pro dia 
amanhecer, a burra chegou ao 
cercado de casa. 

Tio João estava desmaiado em 
seu lombo e ela carregada de 
compras. Então o animal começou a 
fazer barulhos com seus cascos em 
cima da calçada. Esses barulhos 
certamente não acordaram o Tio 
João, mas acordaram quem estava 
em casa. 

A tia Alvira escutou a pisada da 
burra e foi olhar o que estava 
acontecendo. Quando abriu a porta e 
olhou para fora, avistou a burra 
andando em cima da calçada com o 
Tio João caído. 

Então ela chamou um filho e 
correu para ir socorrer seu marido, 


com medo que ele tivesse sido morto 
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pelas estradas. Chamou por ele. Mas o 
homem não lhe deu resposta. Conferiu 
se estava respirando, se havia quentura 
em seu corpo. 

Para sua alegria, ele tinha vida e 
não havia sangue lavando a burra. 
Somente uma carne que havia sido 
comprada que cheirava forte. Ela tirou 
mais o filho todas as compras de cima 
do animal e assim também tiraram o Tio 
João. 

Levaram-no para dentro de casa 
com muito esforço. Outros filhos vieram 
socorrer ao escutarem o que se passava 
do lado de fora. Entre eles estavam 
pessoas que trabalhavam com umbanda 
no centro do Tio João Correia, uma casa 
afamada na região. 

Levaram o Tio para dentro de sua 
rede, firmaram pontos e fizeram orações 
pedindo ajuda dos Encantados. Ninguém 
se entoou, entretanto. Esperaram. Todos 
estavam muito preocupados, temendo 
pela vida do velho. 

Porém somente quando o galo 
cantou, um pouco antes de o sol nascer, 
foi que o Tio João despertou. Ele 
levantou-se da rede, sentando-se em 
seguida. Todos se assustaram, ficando 


em seguida agradecidos. 





Perguntaram ao Tio João o que 
havia acontecido nas estradas que ele 
havia chegado daquela forma em 
casa, quase matando a todos de 
preocupação. Então ele tomou um 
fôlego e disse: 

- Graças a Deus que cheguei à 
minha casa. Como foi que eu cheguei 
aqui? Não me lembro. Só me lembro 
daquela mulher na garupa da burra e 
do medo senti. Eu olhei para seu 
vestido branco. Achei que seu peso 
iria derrubar a burra. Quando fitei os 
olhos da mulher para perguntar o 
que ela queria, então avistei duas 
bolas de fogo e ela abriu a boca com 
os dentes pegando fogo. Então eu 
não escutei mais nada. Perdi meus 
ouvidos e minha vista também 
escureceu até sumir de vez. Caí em 
cima da burra. 

E a 


experiente respondeu a ele: 


Mariota, uma médium 

- Pois não se preocupe Tio João 
que eu vou fazer umas pontuações e 
vou descobrir quem era essa mulher 
e por que ela lhe perseguiu nesta 
viagem e vou afastá-la. Tenha fé que 
nunca mais ela vai lhe perturbar. 


Agora o senhor trate de descansar. 
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E quando foi de noite a Mariota 
entrou em trabalho e os Cavaleiros 
revelaram quem era mulher que tinha 
feito mal ao Tio João. Tratava-se de uma 
mulher que havia sido enforcada pelo 
próprio marido há muito tempo atrás. 
Infelizmente ela não havia encontrado a 
paz e as coisas ruins do outro mundo 
acabaram lhe perseguindo e roubando 
seus caminhos de luz. Por causa disso, 
ela havia se perdido e vagava lá no 
Maritacaca à 


procura de viajantes 


noturnos para se acostar e assombrar. 


Só não podia ficar ali perturbando por 
que os Cavaleiros iriam levá-la para 
as Sete Encruzas do Mar. Quem sabe 
o destino dela seria se encantar 
também. 

O certo é que o Tio João ficou 
bom e tudo voltou a fluir em paz nas 
bandas do Clemente. Ele chegou a ir 
outras vezes para Itapipoca, mas 
nunca mais deixou para voltar tão 
tarde para não arriscar encontrar com 


aquela mulher. 


(ymarcosencante 
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Mário Gayer do Amaral 
Pelotas/RS 


O Maquinista, O Bandoleiro e O Craque 


Eu vim de Jaguarão, no interior do 
Rio Grande do Sul e contarei a vocês 
esta história que aconteceu comigo anos 
atrás. 

Fui contratado, quero dizer, alistado 
a peso de ouro pelo 9º Regimento de 
Infantaria para não somente cumprir o 
serviço militar como também o objetivo 
de comandar o time para a conquista do 
Campeonato Citadino de Pelotas, 
competição que o time não vence faz 
muito tempo. 

O incidente ocorreu numa sexta- 
feira, depois do último treino que fiz 
com meus companheiros visando o 
amistoso de domingo contra o Rio 
Grande. 

Fui em casa, peguei meu material 
para a viagem e parti rumo a Viação 


Férrea onde o treinador e meus 
companheiros já estavam me 
aguardando. 


Antes de embarcar, Seu Joel pediu 
um autógrafo para mim e não fiz de 
rogado em atender o pedido. 

Ele trabalhava há 30 anos ali e é 
mais do que um simples maquinista, é 
um grande amigo e sempre nos ajudou 
quando precisamos. 

A viagem corria bem. Eu e Osório 
estávamos jogando cartas numa mesa 
próxima enquanto outros jogadores liam 


os jornais do dia e alguns estavam 
já dormindo. 

O jogo estava animado quando 
ouvi um forte solavanco como se o 
trem estivesse prestes a capotar. 

Pensei que ia morrer, mas logo 
em seguida, ouvi barulho de passos 
e gritos vindos do vagão vizinho. 

Eram bandoleiros que haviam 
parado o trem com o objetivo de 
assaltar todos os passageiros. 

Assim que chegaram em nosso 
vagão, notei que o rosto de um 
deles era bastante familiar e que 
estava estampado no jornal de hoje. 

Era o famoso Talco Cardoso que 
aterrorizava as cidades da 
Campanha e em alguns lugares, era 
idolatrado pelos mais pobres por 
suas façanhas e pelas constantes 
lutas com a polícia. 

Eu não sei como consegui 
manter a calma nessa situação de 
vida ou morte. 

Mas aprendi isso com o futebol. 
Geralmente sou eu que cobro os 
pênaltis da equipe e nessas horas é 
preciso ser mais frio do que gelo. 

Notei que Seu Joel estava muito 
nervoso quando foi falar comigo: 

- Cardeal, preciso de sua ajuda. 
O Talco só aceita falar com o senhor. 
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Era o fim, pensei eu, mas não 
queria deixar o maquinista em maus 
lençóis nem tampouco os outros 
passageiros. 

Fui então falar com o homem. E 
impressionei-me com a imponência de 
Talco, mesmo naquele aspecto que 
assustava os mais incautos. 

Pra minha surpresa, no entanto, ele 
não apresentou seu revólver, mas sim 
um toco de lápis e um pequeno pedaço 
de papel para que eu o autografasse. 

Talco me explicou que na terra 
dele, São Gabriel, eu era bastante 
famoso devido a minhas atuações nos 
gramados e queria esse autógrafo para 
dá-lo a sua mãe que era uma 
admiradora minha. 

E as surpresas não paravam por aí. 
Ele mandou seus comparsas devolverem 
os objetos de valor para os outros 
passageiros e depois foi pedir desculpas 
ao maquinista pela interrupção da 
viagem. 

Antes de partir, ele me pediu que o 
homenageasse caso marcasse um gol no 
amistoso. 

Ali percebi o porquê de ser tão 
aclamado pelos humildes. Por trás 
daquele aspecto de bandoleiro, existia 
um homem gentil e educado com as 
pessoas chegando a ser um cavalheiro. 

Jogamos no domingo contra o Rio 
Grande e vencemos aquela partida por 3 
x 2 com dois gols meus. 





Normalmente não costumo 
batizar meus gols, mas resolvi 
batizar o gol da vitória de gol “Talco 
Cardoso”. 

Apesar de viver essa vida de 
fora-da-lei, ele era um grande fã de 
futebol. 

Alguns dias depois, fiquei 
sabendo pelos jornais que Talco 
havia sido assassinado em uma 
emboscada feita por policiais. 

Desde aquele dia, tinha feito a 
promessa de ajudar o 9º Regimento 
a vencer o Campeonato Citadino 
que se aproximava. 

Depois de três turnos muito 
disputados e de um jogo 
complicadíssimo contra o Bancário 
onde vencemos por 1 x O no fim do 
jogo com um gol feito por mim, 
fomos beneficiados pelo empate no 
clássico Bra-Pel e ganhamos o título 
daquela temporada. 

Dediquei a conquista a Talco 
Cardoso que foi capaz de parar um 
trem apenas para pedir um 
autógrafo meu. 

Seis anos depois daquela 
conquista, pendurei as chuteiras 
lembrando-me daquele homem tão 
gentil. 

Que marcou minha vida para 
sempre. 





www. diariodoamaral(Dblogspot.com 
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Marione Cristina Richter 


Venâncio Aires/RS 


Nem todo sopro é de vida 


Carlos levantou da cama e acionou o 
interruptor e nada aconteceu. Ainda era 
madrugada, então a escuridão era 
plena. Pegou o celular para iluminar o 
caminho e ele não ligou, e pensou que 
bateria e 


deveria ter acabado a 


esquecido de colocar para carregar, 
apesar de não se lembrar. O dia estava 
começando muito mal, pensou. Saiu 
tateando o seu entorno para pegar a 
roupa que sempre deixava pronto sobre 
uma cadeira no quarto e calçou, mesmo 
sem meias, os sapatos. 

Conseguiu chegar até o banheiro 
onde lavou o rosto e por sorte não 
precisou fazer uso do vaso. Resolveu 
sair em jejum pois não ia conseguir 
achar nada para comer. Neste momento 
ficou feliz ao lembrar que a geladeira 
estava vazia pois havia esquecido de 
passar no mercado. Teria muito prejuízo 
com esta falta de energia. 

Por baixo da porta de entrada uma 
luz vinda do corredor indicava o 
caminho. Será que só seu apartamento 


estava sem energia, pensou, e testou 


novamente o interruptor e nada. 
Abriu a porta e viu que era da luz de 
emergência que haviam instalado não 
fazia muito tempo. 

Ao sair para o corredor ouviu 
barulho de água e percebeu que o 
corredor estava inundado e que a 
água corria em direção ao elevador. 
Nisso lembrou-se que teria que 
descer cinco andares pelas escadas e 
foi indo em sua direção e ao se 
aproximar do elevador, este abriu as 
e ao olhar 


portas sozinho, para 


dentro, Carlos percebeu que não 
havia elevador algum ali, apenas o 
fosso, para onde caía aquela água 
feito cachoeira. 

Sentiu um vento em suas costas 
seguido de um calafrio na nuca e 
estranhou pois não havia janela 
naquele corredor e se virou para ver 
de onde vinha e nisso resvalou 
naquela água, perdeu o equilíbrio e 
caiu no fosso do elevador, e enquanto 
vislumbrava olhos 


caia grandes 


vermelhos, sombrios, da morte. 


Como quem sente o corpo desabar, 


Carlos acordou num susto, todo suado, 
apesar do ar-condicionado em vinte 
graus. Ainda era dia e a televisão do 
quarto estava ligada e passando um 
filme antigo pela enésima vez, talvez 
por isso tenha adormecido, além de seu 
estado febril e as muitas dosagens de 
remédio para a sua doença que não 
curava nunca. 

No celular, mensagens não lidas de 


pessoas preocupadas com sua falta de 
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notícias, e entre estas mensagens, a 
do laboratório com o resultado de 
seus exames que deveria mostrar 
para o médico na próxima semana. 
Estava com a cabeça doendo e 
resolveu voltar a dormir. Desligou a 
televisão, tomou mais uma dose do 
seu remédio, e sentiu um vento 
soprar apesar da janela fechada, mas 
não deu importância. Deu um longo 
olhos e 


suspiro, fechou os 


adormeceu. 
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Alexandre, o Grande na batalha do rio Grânico (334 a.C.) 


Ventos uivantes do Norte 

Trazem o som dos galopes 

Das tropas guerreiras audazes 
Persas bárbaros vorazes 

Tremendos soldados algozes 

Sem medo, com fúria e velozes 
Cavaleiros e infantes vivazes 

Sob ordens dos sátrapas perspicazes 
Levando o estandarte da morte! 


Como flechas lançadas ao alvo 
Correm os persas gritando e armados 


Também gregos, traidores mercenários 


Para as margens do rio Grânico 
Esperando o momento do contato 
Dos exércitos que estão separados 
Por um fluxo de água límpido 


Que em instantes ficará manchado 
Com o sangue dos bravos guerreiros 
Morrendo com seus companheiros ao 
lado! 


Após cruzarmos o Helisponto 
Estamos a margem do rio Grânico 
Esperando aquele momento 

Em que ecos serão ressoados 
Gritos de guerra entoados 

Corpos de combatentes marchando 
Para o confronto pretendido e 
inevitável 

Quando o aviso será tocado 

Pela corneta de som agradável 
Ordenando o ataque inimaginável! 
Shaat, Shaat, Shaat! 
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Este é o som do embate 

Das lanças e escudos no combate 
Dos golpes das espadas na carne 
Das lesões expelindo sangue 

Das dores ao receber o corte 

Dos delírios perto da morte 

Das vidas que partem num instante! 


Shaat, Shaat, Shaat! 

Este é o som do embate 

Das flechas que chegam dos ares 

Dos homens que caem aos milhares 

Das espadas quando acertam os golpes 
Dos defensores que protegem seus 
pares 

Dos medos que mudam os semblantes 
Dos soldados que esperam por um 
milagre 

Das vidas que vão para a eternidade! 


Sinto as dores da batalha 

O cheiro da morte que paira 

A força que surge da raiva 

Pelas vidas que foram ceifadas 

E os gritos de extrema dor 

Dos feridos caídos pelo opressor 
Da tristeza trazendo horror 

Da agonia sofrida agora 

Pelos guerreiros vivos que choram! 


https://wWww.instagram.com 





No momento começa a tombar 

O esplendoroso Império Aquemênida 
Cabeças de sátrapas a rolar 

Sua soberba será punida 

Sem ninguém para se consolar 

Pelos erros e pela infâmia 

Tendo a petulância de enfrentar 

Os grandes belicosos da Macedônia 
Sofrerão pela estupidez de confrontar 
As sarissas das falanges míticas! 


Quando falta a coragem 

Quando os dentes se batem 
Quando os valentes se agridem 
Quando os guerreiros agem 
Quando a fúria emerge 

Quando as dores não ferem 
Quando o suor escorre 

Quando o sangue percorre 
Quando os combatentes morrem! 


Essa é a vida que levo 

Marchando sem medo, confesso 
Sobre ruínas, montanhas e desertos 
Batalhas de longe e de perto 
Vitórias alcançadas por certo 
Vivendo e lutando ao mesmo tempo 
Glórias e honra espero 

Cavalgando contra o vento 

Com meu cavalo Bucéfalo! 


rof.michellsobral?r=nameta 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


O estranho sonho da caverna 


Eu sonhei que vivia na pré-história, 


época de povos nômades sempre 


procurando alimentos baseados na 
coleta de nozes, sementes comestíveis e 
na caça de pequenos animais. Eu 
caminhava com minha tribo por trilhas 
abertas na mata, de vez em quando 
tínhamos que contornar elevações do 
terreno, 


pedras e ao longe as 


montanhas e o sol no horizonte. Eu 
caminhava devagar e com dificuldade. 
Apoiada num cajado ia ficando para 
trás, alguém teve pena de mim e veio 
me ajudar, havia bondade em seus 
olhos. Lembrei-me que antes de partir 
estávamos num belo lugar, vivíamos em 
choupanas feitas de arbustos e chão de 
pedra. No início a comida era farta e 
embora tivéssemos que andar muito 
encontrá-la não faltava 


para para 


ninguém, água era encontrada nas 
nascentes dos córregos e armazenada 
em potes de barro ou cuias de casca de 


árvores. 


Nós partimos, as pressas, porque 
fomos expulsos por invasores vindos 
de outros lugares em busca de 


alimentos, perdemos muitos dos 
nossos na luta. Notei que caminhava 
com cada vez mais dificuldade, não 
queria prejudicar meu acompanhante, 
recostei-me numa pedra que vi no 
caminho e fiz sinal para que fosse 
embora. Duas lágrimas rolaram no 
rosto dele. Estavam vestidos de 
peles, tinham cabelos longos e nos 
pés, sandálias de peles de animais. 
Assim que pararam e olharam para 
trás, deixaram algumas sementes, 
nozes e uma espécie de cuia com 


água, vi quando desapareceram 


numa curva do caminho e fiquei 
pensando quanto tempo iria passar 
até alguma fera vir me atacar. Tudo 
foi ficando escuro em minha volta e 
perdi a consciência. 

No meu sonho pré-histórico acordei 
numa caverna, 


algumas pessoas 


estavam presentes e caminhavam de 


um lado para outro nos seus afazeres, 


muitos desenhavam, nas paredes da 
caverna, uma espécie de recados para 
os futuros habitantes da terra, outros 
faziam potes de barro, flechas 
improvisadas com pedras pontudas para 
caçar pequenos animais. O fogo estava 
acesso e assavam um animal que não 
soube identificar. Olharam para mim, 
trouxeram uma espécie de infusão de 
folhas dentro de uma cuia que bebi com 
sofreguidão. A fumaça saia por uma das 
naturais da onde 


aberturas pedra, 


também entrava a luz solar. Eu não 
entendia o que eles falavam, mas por 


gestos e mímicas percebi que a pedra, 
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onde me recostei, era junto da 
entrada da caverna. Havia algumas 
tão camufladas por vegetação que só 
com muita sorte poderiam ser 
encontradas. 

Na minha aventura na antiguidade, 
comecei a sentir um torpor e 
adormeci, sonhei que caminhava por 
uma trilha repleta de flores, o sol 
brilhava e homens das cavernas 
sorriam para mim vestidos de luz. 
Acordei assustada no meu quarto, na 
TV passava um filme antigo sobre os 


primórdios da humanidade. 
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Nuno Maria 
São Paulo/SP 





Quarto de Pensão 


Ele era úmido. As paredes frias 
refletiam os sonhos despedaçados de 
uma vida melhor num lugar distante. O 
mofo esverdeado é o retrato pintado 
pelo tempo da minha vida naquele 
espaço. Os móveis velhos, mais pela 
história que pelo uso, são os únicos 
cúmplices dos momentos de angústia 
misturada ao desespero da solidão 
perpétua. O chão refletia as marcas dos 
passos dados em vão a lugar algum. 
Aqui, só se tem duas coisas para 
pensar: no passado distante e no futuro 
mais longe ainda. O presente é doloroso 
e solitário, corrói o pouco de vida que 
resta: a esperança da fuga. 

Dizem que eu me chamo Pedro, 
Leandro, Caetano, Roberto, Francisca... 
Todos me chamam assim. Na verdade, 
eu já nem sei quem sou. Respondo por 
simples cortesia, porque aprendi a não 
responder mal às pessoas. Aprendi a 
sempre dizer sim. Se dizem, eu sou. 

— Pedro? Ó Pedro? Vamos sair um 
pouco? 

— Estou desanimado! 
outro dia. 

Eu pouco saía do quarto. Antes não 
era assim. Acho que perdi a vontade de 
ver o mundo lá fora, de ver as pessoas. 
Quando não estava dormindo, ficava 
olhando o teto. Não sei por que, mas as 
coisas inertes são fascinantes! 

Tinha a impressão de que o povo da 
pensão me achava estranho. Talvez eu 


Fica para 


fosse. Mas quem não era? Aqui, todos 
são de um jeito, cada um tem a sua 
estranheza. 

Mário é o dono da pensão. Quase 
sempre fazia mais barulho que os 
próprios inquilinos, mesmo exigindo 
de nós um silêncio fúnebre. Eu não 
reclamava não! Apesar de barulhento, 
era ele quem me fazia perceber que 
havia vida lá fora. Uma vida meio 
doida, mal educada, barulhenta; mas 
vida. 

Tinha também os meninos da ala 
dois. Na pensão existem duas alas 
mais a casa de cima, onde morava 
dona Francisca. Esta falava muito 
comigo logo que aluguei o quarto. 
Certo dia ela sumiu, sem dizer adeus. 
Chorei muito. Depois de um tempo 
me calei. Aqui as coisas são assim 
mesmo, deixam de existir do nada. 
Elas somem sem sentido algum. 
Também acho estranho. 

Não sei muito sobre os inquilinos 
da ala dois, pois nos falávamos pouco 
enquanto eu morei na pensão; no 
máximo um bom dia entre as idas e 
vindas do banheiro ou da cozinha. 
Algumas vezes nos esbarrávamos na 
porta que dá acesso à rua. 

Leandro era meu vizinho. O 
quarto dele é maior do que o meu 
era. Eu duvidava da sua honestidade. 
Além disso, sentia asco de comer ao 
lado dele. Evitava-o sempre que 
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podia, mas Leandro vinha puxar 
conversa toda vez que me via. Já 
cheguei a acreditar que ele se parece 
comigo, mas evitava demonstrar isso 
quando estávamos entre os outros. Eu 
acredito que ficar quieto quanto a isso 
foi a melhor forma que ele encontrou 
para continuar existindo. Enquanto isso, 
eu permaneço na penumbra da sua 
sombra. 

Quando me mudei para a pensão, a 
porta do meu quarto ficava quase 
sempre aberta. Depois que percebi que 
as pessoas nunca eram as mesmas, elas 
vinham e iam quase todos os meses, 
tranquei e nunca mais a deixei aberta, a 
não ser para sair vez ou outra, quando 
ficava insuportável manter-me preso. 

As outras pessoas se mantiveram 
trancadas todo o tempo que vivi na 
pensão. Às vezes apareciam na 
penumbra do quarto, para logo 
voltarem-se e esconderem-se 
novamente. Penso que se assustavam 
quando me viam. Não entendo! Na 
verdade, poucas vezes me viam! 
Leandro era o mais próximo. Penso que 
eu o criei, pois, assim como Francisca, 
ele sumiu. 

Certa vez tomei coragem e decidi 
sair do quarto. Não podia mais aceitar 
aquela vida solitária, uma meia vida. 
Não queria ter como companhia as 
paredes frias, cheirando a mofo, daquele 
quarto escuro. Foi o que eu 
pensei.Provavelmente eu tenha 
imaginado além da conta. 

Nem sei bem. Talvez tudo isso não 
tenha passado de um sonho de uma 
vida feliz na qual eu pudesse sorrir sem 


EDU 





ser Pedro, Felipe, Francisca ou 
Leandro, ou qualquer um que 
dissessem que eu era. Uma vida de 
vida mesmo. Sabe? Daquelas que 
nem tudo é rosa, mas também não é 
só espinho! Daquelas que a chuva 
aparece no inverno, mas o sol 
promete brilhar no verão. Uma vida 
de brisa leve, de sonhos reais. Uma 
vida com cheiro de existência. 

A tentativa foi em vão. Conclui 
que não consigo mais sair daqui; a 
porta está trancada. Como deixei que 
chegasse a esse ponto? Como pude 
sufocar a mim mesmo? Será que 
ficarei aqui para sempre? Vão 
continuar | usurpando a minha 
existência? 

Antes eu era rebelde. A porta do 
quarto ficava sempre escancarada, 
como disse; até conversava com os 
outros inquilinos. Confesso que eram 
uma, duas no máximo três frases 
curtas. Agora? Agora não consigo 
sequer abrir a porta, pois ela está 
fechada. Eles não deixam que eu 
saia. Ou será que sou eu quem não 
quero sair? 

Tive a ilusão de achar que eles 
pouco saíam, quando na verdade era 
eu quem ficava aqui, preso neste 
quarto de pensão. 

Passo o dia trancado. O cheiro de 
mofo está insuportável! É escuro! Faz 
frio! Não tem cama aqui, nem mesmo 
um pedaço de trapo velho para que 
eu possa descansar. Sair? Não dá! Os 
outros inquilinos me dão medo. Já 
cheguei a cogitar que eles fecharam a 
porta de propósito para me manter 


is 
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aqui. Passaram a me ignorar. Fingem 
que eu não existo. Também riem de 
mim. 

Todos eles já beijaram, namoraram, 
tiveram noites de amor. Eu nunca tive 
isto. Só sei porque... Tenho até 
vergonha de dizer... Fico espiando daqui 
do quarto. Não tenho culpa não! Eles 
parecem não se importar com a minha 
presença. Tenho a impressão que até 
gostam de me ver espiando, observando 
tudo. A distância é tão curta que eu 
chego até sentir o que eles sentem 
naquele momento. Mas sei que não sou 
eu. 

Além de tudo, o barulho está 
demais aqui dentro. As vozes penetram 
minha cabeça a ponto de eu não 


conseguir mais distinguir o que é meu 
pensamento e o que eles dizem. Não 
se importam mais comigo. 
Desprezam-me. Se eu fosse embora 
da pensão pouca diferença faria na 
vida deles. Talvez até festa fizessem. 
Bem, é o que eu penso. 

Escrevo tudo isso enquanto os 
outros dormem. Só assim posso ser 
eu sem ser Luiz, Karina, Pedro, ou 
outro qualquer. O sono deles é 
pesado. Já o meu? Eu nem posso 
dormir... o sono só vem quando se 
vive plenamente, ele não aparece na 
escuridão de um quarto de pensão. 

Nem sempre foi assim. Eu já... 
Não importa muito agora. 


Jundiaí - SP, pensão da Dona Maria, maio de 2019. 


Conto publicado pela Amazon no formato digital 


Título do livro: “PRIMEIROS CONTOS” 


https:/Awww.amazon.com.br/Primeiros-Contos-Nuno-Maria-ebook/dp/BO89HRLF81 
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Teus dedos, 

ágeis e precisos, 
tocavam com a alma 
teu louco trompete. 


Tuas bochechas 
Infladas de genialidade 
faziam surgir 
irreverentes notas 

que vibram hoje no ar 
teu saboroso improviso. 


Teu jazz, 
um sol de alegrias, 
ilumina 
escuros 
dias. 
Em tristes almas 
sorrisos pintam. 







Teu jazz, 
sonoro remédio 
contra todo tédio. 
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Ovidiu-Marius Bocsa 


Canibais de Oswald Andrade 


Canibais de florestas tropicais e grandes pampas, 





Romênia 


Como visto com os xamãs nesta gravura antiga: 
Por favor não coma meu Brasil metafísico 


E não se deixe ser comido no exílio ... 


Aikanã, Aikewara, Akuntsu, Amanayé e todos 
Amondawa, Anacé, Anambé de boa alma 

Passando no sono, desde a noite que caça 

Aparai, Apiaká, Apinayé, tão desobediente uma vez, 
Quando os mestres usavam “Pau de Arara” 

Para Apurinã, Aranã, Arapaso, Arapium, Arara: 
Arara da Volta Grande do Xingu na luta livre 


Nus em sua pequena briga e teste 


Arara do Rio Branco, velhas faces da velha amônia, 
Arara do Rio Amônia, e toda a Amazônia verde. 
Saudação aos famosos bons irmãos Villas Boas 


Arara Shawádawa, Araweté e muitos outros: 


Arikapú, Aruá, Ashaninka, Asurini do Tocantins 
Vindo juntos como de uma Atlântida comum 
Ou perdido de missaos queimados de louva-a-deus; 


Portanto, vivendo em longo canto como o de Guesa errante. 


Canibais de terras quentes, caçadores de cabeças com troika 
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Descendo de Casa Verde, talvez Casa Vermelha ou Blanca, 





Melhorando a linguagem da cachaça de uísque e vodka 


Além do nhêengatú, uma língua franca tupí-guarani ... 


Asurini do Xingu, Atikum, Aweti, Avá-Canoeiro 
Com sombrero colorido como o do Rio de Janeiro, 
Mas feito de folhas do tempo, cada primavera: 
Canela Apanyekrá, Barasana, Baré, Borari, Bororo 


Ajudando na busca de diamantes e sonhos dourados. 


Awa Guajá, Bakairi, Banawá, Baniwa, Bará, loco: 
Chiquitano, Canela Ramkokamekrá, Chamacoco, 
Cinta larga, Dàw, Desana, Djeoromitxi e Deni. 


Caçadores de cabeças, crocodilos e muitos animais. 


Caçadores de pássaros lendo tambores e a fumaça 
De Enawenê-nawê, Fulni-ô, Galibi do Oiapoque, 
Gamela Galibi-Marworno, Gavião Akráãtikatêjê, 


Guajajara Gavião Kykatejê, Parkatêjê e Pykopjê. 


Ao redor das árvores foram cortadas, sonhos foram roubados: 
Guarani, Guató, Hixkaryana, Huni Kuin, Hupda, Ikolen, 
Ikpeng, Ingarikó, Iny Karajá, Iranxe Manoki, Jamamadi, 


Canibais nascidos na longa noite de sexta-feira para terça-feira. 
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Paulinho Caiçara 
Saudade Necessária 


A saudade é uma falta, 
que sentimos de alguém, 
Para que se perpetue, 
precisamos estar além. 





Além de sua presença, 
De seu jeito de falar, 
Do abraço de cada dia, 
E do modo de se cuidar. 


A saudade é necessária, 
Nesse tempo de isolamento, 
Para que a nossa vida, 
Não seja lançada ao vento. 


Saudade como já disse, 
E a falta de alguém, 
de coisas e objetos, 
e do querer trabalhar também. 


Mas, o trabalho não para, 
E nem devemos querer, 
Trabalhamos todo dia, 

para alimentar nosso ser. 


Nosso ser imaginário, 
Da criação e do lar, 
Ser do embate contra o vírus, 
Para evitar seu propagar. 


Que vingue em nossa vida, 
As coisas da criação, 

Da solidariedade, atitude, 
e a justiça ao irmão. 


Quando a pandemia passar, 
Que voltemos mais vigorados, 
Para que a saudade que sentimos, 
Seja bem ressignificada. 
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Os significados da vida, 
Com certeza hão de haver, 
Pois a nossa quarentena, 
Uma lição vai nos trazer. 


Lição de aprender com a vida, 
Que não somos imbatíveis, 
Que não seja a economia, 
O alimento para o novo corona vírus. 


A saudade necessária, 
E para nos refazer, 
De conceitos e certezas, 
Que não queremos perder. 


A pandemia nos chama, 

a pensar a substituição, 
Do modelo econômico, 

Que não pensa no irmão. 


Saudade é uma falta, 
Uma falta de alguém, 
Alguém que nos potencialize, 
O sonho de ir além. 
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Paulo Cezar Tórtora 


Rio de Janeiro/RJ 


Serra do Nevoeiro 


Volto à casa da serra. 


A manhã fria, 
o cheiro de terra, 
a viração que canta... 


sussurram à poesia 


que extasia e encanta. 


À leve ânsia de sentimentos dispersos 


revive a infância e o desejo de versos. 


Sereno e triunfal 
com sua eterna magia 
enlaça-me o nevoeiro matinal 


em sua sinfonia. 


Veja como acaricia o bambuzal 
com seu abraço envolventel!... 


Chego quase a gostar da agonia 
do tempo transcendental 


a me devorar mansamente... 


ctortora mail.com 
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Paulo Luís Ferreira 


São Bernardo do Campo/SP 


Uma Estória de Trancoso 





Google Imagem Free 


Adonde Se Deu, E De Como Se Principiou 
A Estória Do Rei João, A Rainha Magalona, 
O Amarelinho Malaquias Serafim Fim Fim 
E A Princesa Magalina. 
Numa Estória Sem Pé, Sem Cabeça, Nem Rabo. 
Lá Pelas Bandas das Terras Do Aquém, 
Pra Lá Do Além Mar. 
Ou, Como Se Deu, A Farsa Da Cobiça 
Pelo Sacripanta Senhor João 
E Seus Capangas Salafrários, 
Contada Pelo Mameluco Sandoval, 
Cheia De Graça E Artimanha. 


donzelas do lugar. Certo dia se meteu 
Malaquias Serafim Fim Fim, um numa encrenca dos diabos. 


amarelinho das bandas da zona da mata Chegando à cidade um tal senhor 
de Pernambuco, sujeito enxerido com as João, que ninguém sabia de onde 


vinha, pra onde ia e muito menos 
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quem era, que tomara posse de umas 
terras. Muitas terras. Todos viram 
aquele bando de gente e cacarecos 
sendo despachados na gare de Catende, 
fazendo mais barulho que zabumba em 
forró do lambe foice. A Maria Fumaça 
chegara rangendo de tanta tralha 
trazida: carroças, mulas, armas, baús, 
fardos de secos e molhados, e sabes-se- 
lá quantas coisas mais! A caravana que 
estava à frente da estação, segundo o 
falatório, seguiria rumo ao Engenho Raiz 
Nova. 

Logo o povo do lugar confabulou 
com os capangas, daquela que mais 
parecia Uma expedição, e ficou se 
sabendo tratar-se de Rei João, Rainha 
Magalona e a Princesa Magalina, que 
acabara de chegar das Arábias. Não era 
de se estranhar, pois até camelo tinha 
entre toda aquela barafúndica algaravia. 
Pronto: foi um deus-nos-acuda, um 
alvoroço. Mil e uma histórias começaram 
a se ouvir: era o Rei de Alexandria, que 
era parente de Ali Babá, que era primo 
distante de Carlos Magno, Rei de França. 
Outros diziam ser Dom Sebastião, o 
Esperançoso, Rei de Portugal que veio 
para nos salvar. E ainda houve quem 
dissesse ser o Fidalgo Dom Quixote de 
La Mancha e sua garbosa donzela 
Dulcinéia Del Tomboso. E Malaquias Fim 
Fim, que não era besta nem nada foi 
logo se abancando à caravana, achando 
seu lugar na comitiva, bem ao lado do 
Rei João, de preferência, para tomar 
partido da situação, pois do mistifório da 
turba só se ouvia mexerico. 

Logo então, foi puxando conversa, 
pois matuto pernambucano entende de 
tudo, desde acasalamento de muriçoca à 
atracação de navio. E que, se seu João 
não fosse rei, mas o Fidalgo De La 
Mancha seria ele, de pronto, seu fiel 
escudeiro Sancho  Pança. E logo 
começou a escudá-lo: apontando o 





Riacho do Mel ali perto, o Ribeirão do 
Bom Deus acolá, e avisa: 

— Cuidado com a pinguela que é 
fraca, as macambiras espetam... Tá 
vendo aquelas palmeiras frondosas lá 
à beira do Rio Jacúipe, adonde o sol 
se mata depois que flameja e 
despenca da ribanceira?, não é 
moinho de vento não, é palmeira de 
coco catolé, aquela outra é macaíba. 
E, com toda essa  marotisse, 
Malaquias foi tomando confiança. Seu 
João, indiferente a sua prosa 
pergunta para mulher Magalona: 

— E aí mulher estás a gostar do 
lugar? 

— E, é bonitinho, mas não deu 
para ver tudo direitinho não João, 
nem sentei o pé ainda! 

Malaquias Serafim, ouvindo 
aquela conversa cheia de quiproquó, 
exasperou-se, e foi logo retrucando 
seu João e desenrolando um rosário 
de qualidades do lugar: 

— Bonitinho uma pinoia! Isso 
aqui é mais do que lindo. Esse lugar é 
uma belezura. Veja esse panorama, 
olhe só aquela plantação de 
carnaúba, aqueles pés de ingá... Veja 
a cor do rio é verdinho, verdinho. É 
pura esmeralda, olhe o brilho da água 
parece um veio de cristal. Olhe, veja 
lá na queda do penedo, parece um 
véu de noiva de água a jorrar!... E 
que mal lhe pergunte, o senhor me 
adesculpe a ignorança, mas não me 
leve a mal nisso não, nem leve pra 
má querença, mas o senhor é rei de 
onde?... Rei de quê?... Ou é algum 
fidalgo? 

— Rei de quê? E fidalgo coisa 
nenhumal!... Que história é essa? Só 
se for rei do peixe frito, rei da cocada 
preta!... Sou negociante!... E 
mascate, ora  bolas!... Compro 
bacalhau dos navios das Noruega, 
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tecido e jóia das China e vendo nos 
mercados do Recife: São José, Santa 
Rita, no bairro de Casa Amarela, Boa 
Viagem e nas bodegas do interior. E pelo 
que eu sei Recife nem castelo tem... 
Quer dizer, vendia né! Agora comprei 
esse tal Engenho Raiz Nova do Coronel 
Joca Rufino. Então eu vou plantar cana 
de açúcar para fazer melaço e rapadura 
pra vender para os Portugal, as Espanha 
e Zoropa toda. 

Já se passara mais de quatro horas 
de caminhada daquele préstito, que 
mais desfilavam dançando milongas, 
que andavam; que mais parecia um 
bando de ciganos. Quando arriaram os 
alforjes às margens do Rio Jacúipe. E 
comeram bacalhau, carne seca com 
queijo de coalho, jaca, manga, mel com 
banana e farinha e água de quartinha. 
Depois de toda à  farrabamba 
refestelaram-se à sombra de um 
ingazeiro, para a sesta. Pois a gororoba 
tava tão gostosa que galinha à cabidela. 

Aqui nesta parte da estória, 
Sandoval o mameluco, como o curso de 
um rio, se meandrou pela história, não 
achando o fio da meada. Para tanto, ele 
enredou alguns causos como das 
histórias de Pedro Malazartes, as 
mesmas que minha avó contava quando 
eu era criança. 

Continuou Sandoval sua narrativa: 
Malaquias vendo que o tal João não era 
rei nem nada foi logo se ajeitando, 
aprochegando-se de Magalina, a que 
disseram ser princesa, e tacou-lhe um 
cheiro no cangote dela e uns acochos 
pelo meio da cintura. Seu João 
assistindo aquele desaforo aperreou-se 
e mandou que dois de seus capangas 
colocasse aquele amarelinho safado em 
um saco, amarrado pela boca e o 
jogasse no rio, bem lá para cima, bem 
dentro de um rodamoinho, que é pra 
esse enxerido, amarelo safado, aprender 
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a não abusar de filha donzela de 
homem cabra macho. Disse seu João, 
todo enfezado. 

E assim fizeram. De nada 
adiantou todos os aperreios e arenga, 
sopapos e solavancos, rasteiras, 
rabos-de-arraia e os mais variados 
golpes de capoeira de Malaquias, 
depois que mais de meia dúzia de 
capangas de seu João deram-lhe uma 
saraivada de bofetes e caturipapos. 
Enfiaram aquele fardo de gente 
dentro do saco, jogaram no lombo do 
jumento, e tocaram pelas trilhas que 
levavam às barrancas do Rio Jacúipe, 
em busca de uma boa ribanceira. 

Como já se viu, Malaquias 
Serafim, de bobo não tinha nada, 
logo se aproveitou de uma escapada 
dos jagunços que foram para detrás 
de uma moita de mato fora do 
caminho, fazer suas necessidades 
após a comilança de bacalhau com 
manga e jaca com farinha, que foi 
causa de uma dor de barriga dos 
diabos.  Resultando numa baita 
caganeira. E aproveitando da ocasião, 
Malaquias começou a esbravejar: 

— Não caso!... Pode me afogar, 


me enforcar, mas não caso!... Não 
caso e pronto!... Pode me 
esquartejar, mas casar não caso... 
Não caso!... 


No meio dessa lengalenga ia 
passando um matuto aboiando sua 
manada de bois, cabras e ovelhas. 
Parando para prestar mais a atenção 
e, ao interar-se do assunto, 
interpelou: 

— Ora, mas que soberba é essa 
meu compadre, que chororô é esse? 

— Não caso. Não caso e pronto... 
Pode me enforcar, me afogar, pode 
até me capar, mas não casol!... - 
respondeu o amarelinho Malaquias 
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Ea, 
cheio de desdém, altivez e falsa 
modéstia. 


— Mas é com algum estrupício que 
tão te obrigando a se casar é compadre? 

— Que estrupício coisa nenhuma, eu 
não caso é com a Princesa Magalina. 

— Mas hôme isso é coisa que se 
diga!... Quem já se viu não casar com 
uma Princesa... Ela tá no caritó é?... 
Ficou pra titia, foi? 

— Não, ela é bem novinha, é que 
eu também não quero ser rei, vou eu lá 
aguentar aquela leseira pro resto da 
vida? Eu não! Tenho coisa melhor para 
fazer do que casar com aquela pinoia!... 

— O compadre, e se eu ficar... 

— Isso mesmo, é só ficar no meu 
lugar e dizer que casa com a boboca e 
pronto. Eles te soltam, te levam para o 
palácio, você casa e tudo fica resolvido. 
Eu fico com teus bois e tu viras rei e 


tudo certo. j 
— Oxente!... E pra já, negócio 
feito!... Vamos acabar logo com essa 


arenga!... 
— Vai logo que os vassalos do rei 
já vêm vindo da cagança. 

Mais que depressa fizeram a troca, 
Malaquias pegou seus bois e toda 
manada e seguiu estrada. 

Os capangas ao voltar ouviram 
outro tipo de lengalenga de dentro do 
saco. Era o matuto falando aos gritos: 

— Caso... Eu caso!... Agora eu caso, 
resolvi casar!... Me levem de volta. 
Agora eu caso, e serei vosso rei. Vamos 
me soltem! 

Os capangas ouvindo aquilo caíram 
na gargalhada: 

— Tá, vamos soltar já, espere um 
pouquinho viu meu rei! E passou a mão 
em sua cabeça, por cima do saco 
fechado, enquanto o outro amarrava 
uma grande pedra em suas pernas. E 
levaram-no até a ribanceira do rio. E, 
segurando um pelo tronco e outro pelas 





pernas, contaram: um, dois, três, 
zapt, zumpt... Já!... E lá se foi o 
matuto parar no fundo do caudaloso 
rio. 

Nesse ponto da estória, Sandoval 
o mameluco, confundiu mais uma vez 
o enredo e misturou o de seu 
conhecimento com as dos causos dos 
sertões que minha avó contava. 

Após dois anos Malaquias Serafim 
Fim Fim passa pela frente da casa 
grande do Engenho Raiz Nova, onde o 
senhor João fazia a sesta na rede do 
alpendre, refestelando-se de sua boa 
vida. Gozando do bom e do melhor, 
usando e abusando dos capiaus do 
lugar No meio do cochilo ouviu o 
aboio: 

— Éh boil... Éh vacal... 

Espantado, se arribou da rede 
num pulo e perguntou para seus 
botões: “De quem era aquela voz?”. 
Para enxergar melhor puxou o 
monóculo para a ponta das ventas e 
se abismou com o tamanho da boiada 
que passava bem à frente de seu 
nariz, e viu estupefato de quem se 
tratava. “Pois não é que se tratava 
daquele amarelinho safado que se 
atrevera com sua filha Magalina no 
dia de sua chegada ao engenho Raiz 
Nova!” - pensou indignado -. 
Enroscou os dedos em sua carapinha, 
e desconfiado indagou: “Será que 
esse mequetrefe achou uma botija no 
fundo do rio, como esse biltre se 
safou?... Se ele havia mandado jogá- 
lo no fundo do rio.” para tirar a 
prova dos nove, gritou: 

— Ei, você aí! Venha cá! 

— Pois não, senhor João, como 
vai sua senhoria? 

— Oxentel... 
não, é? 

— Morrer eu morri, pois como o 
senhor mandou, seus  cupinchas 


E tu não morreste 
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fizeram, me levaram lá para as bandas 
do cafundó-do-judas, e me jogaram na 
parte mais funda do Jacúipe, com uma 
baita pedra amarrada pelos pés. Foi uma 


judiaria o que fizeram comigo, mas 
como nem as providências divinas 
explicam e o diabo duvida... Porque, 


como diz o povo, Deus escreve certo por 
linhas tortas... E aqui o senhor me 
adesculpe a pretensão e o latim vulgar, 
mas De omni rescbilli;, et quibusdam 
aliis, o que é do homem o bicho não 
come!... Pois, alguma alma penada 
desamarrou o nó cego do saco. Então, 
quando cheguei no fundo do rio e abri 
os olhos, fiquei maravilhado! Me vi no 
meio de um tesouro por demais de 


grande sô!... De quanta beleza, tanto 
ouro, tantas pedras preciosas, um 
encanto! Então apareceu aquela linda 


Deusa, que não sei se era a Onça 
Caetana, um peixe-mulher ou uma 
mulher-peixe, tacou-me um beijo na 
boca, e adispois soprou bem forte 
empurrando pra dentro dos meus 
pulmões um ar quente e doce, que se 
fosse no cu de um boi tinha 
desentortado o chifre, mas comigo não, 
ela soprou sussurrando com a voz 
encantada das iaras dos rios e disse 
num lindo falar melodioso: 

“Toma Malaquias Serafim Fim Fim te 
farta de riqueza!... Empanturra-te o 
tanto quanto puderes e vai!... Vai gozar 
a vida, regala-te!... Mas prestes bem 
atenção só podes levar o que puderes, 
nem uma pedra a mais, e em uma só 
viagem pois, outros haverão de vir aqui 
em outros tempos.” 

— Assim sendo, pus as mãos postas 
apontadas para o céu, mesmo estando 
embaixo d'água, agradeci a Deus e ao 
Senhor, seu João, pela bondade que me 
fez ao mandar me jogar no fundo 
daquele rio abençoado. E como o senhor 
sabe uma coisa puxa a outra, pois não é 





que lá nas profundezas do rio eu 
ainda encontrei um puteiro, que era 
uma verdadeira Sodoma e Gomorra 
cheio de 'moçoilas! Verdinhas, 
verdinhas... Até parecia que nem 
tinha desmamado da mãe ainda. 
Olhe, foi mesmo para coroar toda sua 
majestade de pessoa. Então eu não 
tive dúvidas aproveitei umas 
pedrinhas de brilhante e esmeraldas 
que estavam caindo do saco, de tão 
cheio que tava, e escrevi com elas na 
porta, bem grande: “Rendez-vous do 


Rei João”. Foi uma singela 
homenagem que eu fiz para vossa 
magnificência pessoa, em 


agradecimento a grande bondade que 
o senhor me fez. Espero que goste! 

— (Oxente! Mas que bondade foi 
essa que eu fiz se fui eu mesmo que 
mandei te jogar dentro do rio, para 
tu morrer afogado! 

— Oxente! E o saco? Se não 
fosse o saco eu não teria trazido 
quase nada, mas com aquele sacão, 
enchi até a boca que quase não dava 
para amarrar, mas trouxe tudo que 
pude. E aqui estou eu, rico e 
vendendo saúde. Agora só falta me 
casar, pois por essas bandas tá difícil 
achar uma moça bonita, inteligente e 
carinhosa. 

Seu João, mais ligeiro que coito 
de lebre, foi logo dizendo para os 
seus botões: “SÓ se joga pedra em 
árvore que dá fruto!” 

— Ôh Malaquias Serafim Fim Fim, 
não seja por isso, achou o que te 


faltava!... Entrego-lhe de bom grado 
minha queridíssima filha donzela, 
Magalina. 


— Oxente! Mas foi por causa dela 
que o senhor mandou me jogar no 
rio, não foi? 


LiteraLivre VI. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 





— Ora, mas o quê?... Esqueça isso, 

são águas passadas que já não movem 
moinhos! 
-—  — Aguas passadas, uma pinóia!... 
Aguas passadas seria se eu não tivesse 
achado o tesouro lá no fundo do rio e a 
Deusa não me desamarrasse a boca do 
saco... 

— Ora, ora, meu querido Malaquias, 
o que é do homem o boi não lambe. 

Disse seu João, pondo a mão de 
claro interesse em seu ombro. 

Aí Malaquias cresceu feito sapo 
cururu no sal. 

— Mas será que ela me quer? 

— Oxente! E ela te esqueceu”... 
Depois daquele cheiro que tu deste no 
cangote dela, vive sonhando acordada 
contigo. 

— Não diga!... Eu nem arreparei, 
nem me alembro desse desfrute. 


— Digo, e digo mais: quero que 
tu faças comigo o mesmo que eu fiz 
contigo. Que me ponha num saco e 
me jogue no rio, no mesmo lugar que 
jogaram tu, viste. TÔ louco para 
conhecer essa Deusa e o meu 
Rendez-vous. Só que eu vou levar 
mais três sacos, dois para mim e 
mais um pra tu. 

— Não senhor, não carece não, 
para mim já tá bom. Pegue tudo o 
que puder para o senhor. 

— Pois bem, quando eu voltar 
vamo fazê um forrobodó de lascar ! 

— Então vamos logo com isso 
que eu tô doidinho pra casar. 

E assim foi feito. Até hoje 
esperam pelo senhor João. Malaquias 
Serafim Fim Fim não casou, mas vive 
de cama em cama, ora dorme com 
Magalina, ora dorme com dona 
Magalona que é para sossegá-las. 


https://www.facebook.com/pauloluis.ferreira.10/ 
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Paulo Vasconcellos 


Capanema-Pará/AM 


Chega Mais... 


De mansinho ou repentinamente, 

pois preciso de explicações 

numa conversa franca e aberta 

em contato frente à frente: olhos nos olhos 
de nada adianta o arrefecimento 

porque a melhor opção é o diálogo para a resolutividade, 
antes que o aborrecimento se apresente 

e se misture ao desalento. 

Vamos nos encorajar e seguir 

realizando feliz jornada 

para que não haja arrependimento 

e tudo não seja fantasia 

tornando-se clara realidade 


contrariando a utopia. 
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Pedro Guerra Demingos 
Porto Alegre/RS 
Imortal 


Eu sou imortal. 
Eu sou imoral. 
Sou cego, sou seco, 


sou sentimental. 


Eu faço de tudo. 
Me faço de mudo. 
Meu canto, meu conto 


são gritos aos surdos. 


Sou flores jogadas 
por bocas atadas 
às costas, às custas 


de penas e asas. 


Me vê de repente 
e eu duro pra sempre. 
Não calo nem colo: 


sei ser paciente. 
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Regilene Martins 
Fortaleza/CE 


Sacrifícios 


Tempos difíceis. Com vários irmãos 
para ajudar a criar, Cordeiro decidiu 
prestar um concurso em prol de passar 
e arcar com despesas familiares. 

Em silêncio, buscava pratos de 
alimentos que eram doados para suprir 
carências, incluindo escassez de amor. 
Queria amparar seus parentes queridos 
de alguma maneira. 

Como era o irmão mais maduro, 
sentia-se que era o mínimo que poderia 
fazer: socorrer como pode. Um emprego 
estável seria a melhor maneira de 
atendê-los. 

Passou meses e chegou o dia da 
inscrição do cargo que almejava: PRF. 
Ele já tinha os setenta reais que era a 
taxa cobrada para prestar a prova, pois 
não teve como solicitar o pedido de 
isenção por dificuldades diversas. Mas o 
quesito de pedir esse recurso ele tinha, 
porém nada deu certo para isso e 
acabou juntando o valor para realizar o 
exame. 
inteiro tentando 


Ficou o mês 


participar da inscrição, todavia precisava 


pedir apoio de terceiros, não tinha 
recursos em casa, e quem o iria 
ajudar somente deveria no último dia 
da matrícula. 
Tinha 


realizar o sonho de ajudar a família. E 


tudo planejado para 


não foi fácil conseguir o dinheiro 
desse exame. Ficava até tarde 
fazendo entregas de  marmitas/ 


quentinhas. Já que nada vem fácil, 
essa era a melhor estratégia para 
realizar o benefício coletivo. 
Agradeceu por ter conseguido o 
valor correspondente daquela prova, 
no entanto não disse nada aos seus 


familiares porque queria fazer uma 


surpresa quando fosse passar e 
exercer o cargo pretendido. 
Sim, tinha tudo preparado. 


Estudava e confiava que iria passar. 


Infelizmente, o desagradável 
aconteceu: não pôde prestar o 
exame. 


Perdeu o período de inscrição. 
Não, não foi por descuido de sua 


parte e nem de outros, apenas teve 


LiteraLivre VI.5 -nº 26 -Mar./Abr. de 2021 





que escolher entre ajudar a família ou se 
ajudar. 

Naquele dia, não tinha nada para 
seus irmãos comerem, ninguém tinha 
doado alimentos, não havia o que 
buscar. Tudo vazio, incluindo seu 
estômago. Simplesmente não aguentava 
mais ouvir os choros de seus parentes. 

Pegou o dinheiro e comprou o que 
era preciso para suprir necessidades 


deles e até a sua. Entendeu que estava 





o ajudando também, fazia parte 
daquela família e não deveria ser 
egoísta em pensar em realizar 
somente seus objetivos. 

Sacrifícios são feitos quando 
decidimos o que realmente importa. 
O que importa para você? Cordeiro 
decidiu se pôr no lugar de sua 
família. Porque o verdadeiro amor 


também é se sacrificar pelos outros. 
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Regina Ruth Rincon Caires 


Campinas/Araçatuba/SP 


Belarmino do Depósito 


— Pode dar meia-volta, Belarmino, hoje 
você não trabalha. Vai descansar a carcaça 
por um bom tempo. Pode até ficar mais 
bonito, sabia? 

Só de ouvir a voz enfadonha do 
gerente, Belarmino sente um arrepio. É uma 
aversão que se avoluma a cada encontro. 
De repente, vem aquela vontade danada de 
perder a paciência, mas, talvez por 
intercessão de todos os santos, desvia O 
corpo e entra na loja. Se o infeliz 
imaginasse a angústia que o subalterno 
enfrenta a cada minuto da vida, se ele 
vestisse a pele do outro por um dia apenas, 
não seria tão impiedoso. O sorriso 
mangador, afetado, há muito tempo está 
entalado na garganta de Belarmino. Uma 
hora, isso não vai dar certo. 

Empurra a porta do escritório: 

— Licença, patrão... 

— Entra, Belarmino, senta. 

— O senhor vai me dispensar? 

— Que é isso, homem? Ficou louco? É O 
seguinte: recebi orientação de que, a partir 
de hoje, o empregado que tem mais de 
sessenta anos deve ficar em casa. É 
exigência trabalhista, essa pandemia traz 
muito risco. Vamos obedecer, não é, meu 
velho amigo? 

— O senhor que sabe. 

— Pode ficar tranquilo, você vai receber 
o pagamento e a cesta básica na sua casa. 
Não precisa sair. Nada de correr riscos. Vai 
acompanhando as notícias, não demora 
muito e tudo isso passa. Confia em mim? 


— Claro que corfio, patrão! O senhor 
é cópia do seu pai, que Deus o tenha... 
Direito que nem ele. 

Segurando a sacola com a marmita 
ainda morna, e estranhando inverter o 
percurso aquela hora da manhã, o 
empregado obedece. Se bem que sente 
um alívio gigante de saber que poderá 
ficar em casa, enfurnado. Sem horário, 
sem compromisso. E, o melhor de tudo, 
sem exposição. 

Bota fé no patrão, ele tem os 
mesmos olhos mansos do pai. E o velho 
Deodato lhe traz saudade. Entrou na vida 
de Belarmino quando este ainda era 
moço, num tempo em que ele mais a 
mãe vendiam ovos com a carrocinha de 
mão. O velho era cliente. E, quando 
Belarmino ficou só, já madurão, Deodato 
ofereceu o trabalho na loja. Na loja, não. 
No depósito, ao lado. Logo o empregado 
compreendeu a razão de ser colocado lá. 
Realmente, não era uma figura agradável 
de ser vista. Isso não foi falado, foi 
entendido. Sabia que era extremamente 


feio. Não só feio, era estranho. 
Desengonçado, excessivamente alto e 
magro. As pernas compridas se 
encontravam apenas nos joelhos 


voltados para dentro, o que lhe conferia 
um andar arrastado. Não lento, apenas 
arrastado. E os olhos eram apavorantes, 
horrendos. Grandes, desmedidos e 
saltados das órbitas. Mas Belarmino não 
era mau, nunca foi. Apenas ressabiado, 
arisco. Resmungão. 
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Caminhando em direção de casa, sentia 
novo ânimo. Teria dias e dias para trabalhar 
com seus carrinhos de brinquedo. Para 
estimular a sua intenção, avista ripas de 


madeira descartadas na lixeira da 
floricultura, do outro lado da rua. Não 
pestaneja, cruza o asfalto e junta a 


quantidade que cabe nos imensos braços. 
Com isso, o estoque de matéria prima 
estaria reforçado. 

O percurso é relativamente curto, 
menos de hora. Mérito do velho Deodato. 
Assim que empregou Belarmino, mediou a 
venda do terreno deixado pela mãe do 
empregado e que ficava muito distante, com 
uma casa de fundos, bem mais centralizada, 
de quatro cômodos amplos e um quintal 
acolhedor, sombreado por generosa 
pitangueira. Esse era o reino de Belarmino, 
sua guarida. 

No quarteirão seguinte, avista um 
camburão da polícia quase atravessado na 
rua, O que traz desassossego a Belarmino. É 
um mal-estar que o acomete sempre que vê 
alguém fardado. Jamais foi abordado, mas a 
fala corretiva da mãe ressoa na cabeça: “se 
não fizer a coisa certa, a polícia prende!”, 
Um verdadeiro pavor. Ainda mais 
desengonçado e sem querer saber a razão 
do cerco, Belarmino procura sair de cena 
pela esquina mais próxima. 

Quando abre o portão e caminha pelo 
corredor, é tomado pelo sentimento de 
libertação. Como se grilhões dos pés fossem 
rompidos. Até pouco tempo, saía de casa 
ainda escuro, e só retornava quando o sol 
desaparecia por completo. Era o último a 
deixar o depósito. Preferia andar na sombra, 
a escuridão não exigia acanhamento, 
livrava-o dos olhares de repulsa ou de 
piedade. Ultimamente, como por milagre, 
essa preocupação ficou arrefecida. A idade 
passou a exigir mais tempo de cama, 
acordava mais tarde, o sono ficara mais 





esticado. O mudar de calçada ou o horror 
estampado nos olhos das pessoas que o 
avistavam não trazia mais o desconforto 
de antes. Aquele tormento que abalava 
as ideias sempre que precisava 
amortecer no peito um gesto de repúdio, 
a necessidade de assimilar a 
abominação, tudo isso passou a ser 
detalhe de somenos importância. Não 
deixou de machucar, mas a ferida secava 
instantaneamente. 

Em casa, retira o uniforme, macacão 
marrom com emblema da loja de 
material de construção apenas no bolso. 
Tem vários, três novos e outros bem 
usados. Cuida deles no final de semana, 
lavados e passados com desvelo. Agora, 
ficarão esquecidos por um tempo. Terá 
início a era do calção. E da montagem de 
carrinhos de brinquedo. Sua fábrica terá 
produção acelerada. 

Belarmino trabalha bem com 
artesanato em madeira. Faz caminhões, 


carriolas, automóveis, tudo com 
perfeição. Desde sempre, quando 
buscava ovos para revenda, no 


mercadão, recolhia ripas para a sua obra. 
E, repetidamente, ressoava a voz de 
reprovação da mãe: “isso é coisa de 
moleque, não é coisa de homem”. De 
começo, usava apenas canivete, lixa e 
tachinhas. Mas, com o fazer constante, 
especializou-se: faz carrinhos tão 
caprichados que até as rodinhas giram. 
Também fazia pandorgas, mas parou. 
Para que fiquem perfeitas, é necessário 
usar bambu verde. Bambu seco não dá o 
mesmo envergamento, o voo não fica 
apurado. Belarmino já não tem a mesma 
disposição de buscar bambu pelas beiras 
das estradas, caminhada que, ida e 
volta, leva meio dia. Então, deixou de 
lado. 
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É morador silencioso, não tem bichos 
de criação. Coloca o rádio sempre em 
volume baixo, e a televisão é só para os 
jogos de futebol. 

Quando se mudou para a nova casa, 
percebeu que os muros laterais, 
instantaneamente, foram erguidos. As 
janelas ganharam grades, a vizinhança 
reforçou a segurança. Aborrecia-se quando 
ouvia, em sussurros, opiniões sobre ele. 
Pela figura, todos o viam como louco, 
perigoso. Protegiam-se uns aos outros, as 
crianças (o) olhavam de esguelha, 
amedrontadas. Mas acostumou-se. Isso já 
não importava mais. 

Enquanto transforma os paus em 
brinquedos, pensa em qual árvore irá 
colocar o próximo carrinho. Sempre assim. 
Terminado um trabalho, ajeita-o num saco 
plástico, desses de supermercado, e 
dependura em árvores perto de escola, 
creche, parque. Alguém encontra o 
brinquedo e uma criança ganha o presente. 
Claro que tem vontade de entregar nas 
mãos de um garoto, mas teme assustá-lo. 
Além de constrangedor, a criança poderia 
recusar o brinquedo. Nem pensar. 

E, então, vem a lembrança dos colegas 
do depósito. São cinco. Alegres, fortes, 
dispostos. Não fossem as piadas grosseiras, 
Belarmino até poderia ser mais chegado. Se 
bem que, há alguns anos, ele trabalha na 
parte de distribuição e controle de estoque. 
Os oito anos de estudo serviram para que 
tivesse bom entendimento da escrita, e 
aprendesse rápido todo o processo de 
entrada e saída do material da loja. O 
serviço pesado, de carregar e descarregar 
mercadoria, já não lhe cabia. Apenas 
comandava. Mas, por mais que evitasse 
ficar aborrecido com as brincadeiras cruéis 
dos companheiros, brotava aquele incômodo 
recorrente quando, das conversas cruzadas, 
escapava o som de palavras como: mal- 
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acabado, zé bonitinho, belzebu, belafera, 
zumbi... 

Um dia, quis saber da mãe a razão 
de ser tão estranho. Perguntou: “mãe, 
por que eu sou tão feio?”. A mãe, sem 
buscar o olhar dele, respondeu: “você 
não é feio, só é muito parecido comigo”. 
Esta resposta selou tudo. Nunca mais 
questionou, nunca mais perdeu tempo 
com essa indagação. Se era parecido 
com a mãe, seria amado. Ele a amava, 
outras pessoas a amavam. A mãe 
também não era bonita. Tinha o mesmo 
rosto comprido, traços estranhos, braços 
exageradamente compridos, mas os 
olhos em nada se igualavam aos dele. Os 
olhos da mãe eram pacíficos, um tanto 
vazios, mas serenos. As mãos eram 
imensas. Belarmino, quando criança, 
ficava assustado quando via a mãe 
carregando oito ovos na mão. E pensava 
que aquela mão poderia dar conta de 
cobrir, por inteiro, a sua cabeça num 
afago. Mas nunca soube, não conseguiu 
medir, não havia afagos. Mesmo com 
toda estranheza e secura no trato, a mãe 
era retidão, amparo. Ele também seria. 

E Belarmino amava com serenidade, 
um amar que o tranquilizava. Amava o 
velho Deodato, e também amava o 
patrão. Amava a primeira professora, 
única pessoa, além da mãe, que lhe 
segurou a mão. Isso quando o ensinou a 
desenhar as letras. Professora Izabel foi 
o anjo que procurou minimizar o terror 
que brotava no peito dos coleguinhas 
quando estes olhavam para Belarmino. 
Eles temiam aqueles olhos esbugalhados 
querendo saltar do rosto, entendiam 
como olhos de louco. Além do que viam, 
era o que ouviam: o filho da “oveira” é 
doido, cuidado com ele! Mas não era. E 
provar isso foi a luta de toda uma vida. 
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O pior acontecia quando, na época de 
calor inclemente, Belarmino não escapava 
dos surtos de piolho que se alastravam 
pelas cabeças da molecada da escola. No 
sol, as lêndeas prateavam a vasta cabeleira 
encaracolada do menino. E para a mãe, sem 
saida, só sobrava o raspar da cabeça. E 
doía. No couro todo ferido com as 
constantes picadas dos parasitas, a lâmina 
discorria feito lixa, deixando a pele quase 
em carne viva. E, como se fosse possível, 
Belarmino ficava ainda mais assustador. A 
cabeça estreita e comprida, totalmente 
disforme, ficava totalmente exposta, perdia 
o disfarce da cabeleira. 

O último domingo de maio amanhece 
muito mais bonito que de costume. 
Belarmino completa sessenta e dois anos, 
acorda disposto. O dia merece um passeio, 
o sol não está forte. Olhando no espelho, 
percebe que o cabelo carece, urgentemente, 
do cuidado do Lazinho da barbearia. Aliás, 
em março, quando seria o combinado, 
declinou do compromisso. Depois disso, a 
quarentena chegou e a cabeleira só se 
agigantou. A barba, propositadamente, 
deixou de aparar desde que não precisou 
mais ir ao depósito; cuidado desnecessário, 
não tem compromisso que justifique o 
sacrifício. 

Ajeita a casa, prepara o arroz e quando 
ele está ainda secando, desliga o fogo, 
embala a panela em duas folhas de jornal e 
guarda no forninho. Aprendeu com a mãe. 
Fazendo isso, o arroz ficará aquecido e 
totalmente cozido. Corta os tomates e a 
cebola, deixa a salada na geladeira. Retira a 
vasilha de feijão do freezer e coloca sobre a 
pia. Quando voltar, o almoço será finalizado 
num instante. 

Escolhe a bermuda mais nova, a 
camiseta tricolor, calça chinelos, ajeita a 
carteira no bolso com documentos e 
dinheiro suficiente para, na volta, comprar 





um frango assado. Se encontrar... Mais 
uma vez, não era uma figura bonita de 
se olhar, ainda mais com a profusão de 
pelos da barba e do cabelo. Sim, era 
estranho, um quê de assustador. 

Antes de sair, o mais importante: 
coloca cuidadosamente um carrinho de 
madeira na sacola plástica, mas não sem 
antes admirar a beleza do brinquedo. 
Perfeito! 

Confere o fogão desligado, janelas 
fechadas, passa a chave na porta. 

Hoje quer andar. Caminha em 
direção contrária daquela que sempre 
segue. E tem tanta coisa para olhar. 
Lugares diferentes, casas diferentes, 
pessoas diferentes. 

Sente-se tão satisfeito, tão 
absolutamente em paz, que nem percebe 
o rosto das pessoas com as quais cruza. 
Se percebe, não revela. Mas nada 
mudou. O trocar de calçada, os olhares 
piedosos, os arroubos de aversão, a 
apreensão no desviar de corpo, o temor 
por um ataque. Tudo tão visível até para 
os menos avisados. Mas Belarmino 
releva. Hoje não vê. Ou não quer ver. 

Depois de mais de hora caminhando, 
chega numa praça enorme, arborizada, 
entre o colégio e a igreja. 

Com a sacola plástica na mão, 
senta-se num banco mais isolado. Há 
muita gente na praça, contrariando as 
orientações das autoridades. As 
gangorras não sobem e descem, não há 
o vaivém dos balanços. A área dos 
brinquedos está toda abraçada por fitas 
pretas e amarelas, acesso proibido. 
Apenas os triciclos das crianças se 
esbarram. Um amontoado de vozes, 
gargalhadas e gritos alegres das 
crianças. Nada de pipoca, sorvete, balões 
coloridos. 
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Apenas um menino, infringindo a regra, 
está na areia. Só ele. Belarmino aperta nas 
mãos a sacola com o brinquedo. Sente 
vontade enorme de, pela primeira vez, 
entregar um brinquedo assim, olhando para 
a criança. Mas teme que o menino fique 
assustado, que chore. 

Procura um banco mais próximo dele. 
Precisa de tempo para tomar coragem. 

Em nenhum momento percebe o olhar 
enviesado dos adultos. Nem se preocupa 
com isso. Está maravilhado. Finalmente irá 
entregar nas mãos de uma criança um 
brinquedo feito por ele. Deseja ver o 
sorriso, sem susto. 

Sem que perceba, os adultos começam 
a se juntar em conversas paralelas. Ele não 
vê. Aos poucos, as crianças vão sendo 
levadas pelos pais, pelos avós... E houve 
quem acionasse o guarda da praça e, então, 
uma viatura policial chega. 


Belarmino só percebe algo estranho 
quando a mãe, bruscamente, retira a 
criança da areia. 

E então vê, na sua frente, o policial 
com uma arma apontada para o seu 
peito. 

— Você é louco, homem? Como se 
atreve a chegar perto da criança? O que 
quer com ela? 

— Não, eu não sou louco... 

— Largue a sacola no chão e ergue 
os braços, vamos! 

Desesperado, Belarmino obedece. 
Solta a sacola no chão e começa a 
erguer os braços. O pavor sem medida 
quase o paralisa, os braços pesam. Sente 
a cabeça rodar, pensa na mãe, no velho 


Deodato, no patrão... Quer ajuda, 
precisa de ajuda. Mas, ali, não tem 
ninguém. Atormentado, num repente, 


gira o corpo e tenta correr. Só ouve um 
tiro. 
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Reinaldo da Silva Fernandes 
Brumadinho /MG 


Rua Guaicurus, esquina com São Paulo 


— Porteiro de zona. 

— Ahn! 

— Porteiro de zona. 

— Como assim, moço? 

— Como assim como assim?! 

— Eu estou perguntando qual é a 
sua profissão. 

— E puteiro, quer dizer, porteiro de 
zona. Essa é minha profissão. 

A atendente se desconcerta, mexe 
nos seus papeis, levanta. Senta-se. Ele 
olha, mudo, esperando. 


— — O senhor trabalha num 
prostíbulo?, volta ela, cerimoniosa. 

— Prósti o que, moça? 

— Prostíbulo, senhor! Casa de 


prostituição. E 
trabalha? 

— Isso é puteiro, moça? 

— Bom, meu senhor, lá... nesse 
lugar que o senhor trabalha... as 
moças... as mulheres mantém relações 
sexuais com os homens? 

— Olha, dona, eu num sei se é isso 
aí que a senhora tá falando, não! Mas 
que elas dão pros homem que vão lá, 
isso elas dão!, sorrindo um sorriso 


nisso que o senhor 


amarelado. 
— Então é um prostíbulo... 
— Nós chama de zona, Rua 


Guaicurus, Rua São Paulo, ali no Centro 
de Belo Horizonte, dona... 

Ela volta a preencher o cadastro. 
Para daí a pouco. 

— E as mulheres lá, são bonitas? 

— Bonitas?! Ah, moça, tem umas 
que sim, outras, tadinhas, tão feinhas, 
dá até dó! Dona Geci, coitada, quase 70 


anos, ninguém quer ela, só uma vez 
ou outra, os mais velhos, ou algum 
menino  mirrado, primeira vez, 
entende? 

Mas não deixa ela responder e 
continua, empolgado: 

— Agora, a Jéssica é linda! 
Cabelo bonito, jeitosa, até educada 
com a gente. Geraldinha é 
pequenininha mas é gostosa (já 
perdendo a compostura)... a Angela é 
das mais procurada, tem pernas 
grossa, boca grande, uns peitão... 


Para para respirar e ela 
aproveita: 

— São muitas? 

— Ah, umas 15 lá na minha 
zona... 


Mas não deixa que ela o tire do 
foco e volta a falar “das menina”: 

— A Zezé Doidinha é até 
bonitinha. Mas gosta de bater em 
homem, de vez em quando leva uns 
soco também dos mais nervoso. 

A moça larga o cadastro, segura 
o queixo com a mão, pensativa. 

— E ganham muito? 

— Moça, aquilo parece 
formigueiro! E um entra e sai que 
num para! Deve dá um dinheiro bão, 
porque elas continua lá, compram 
roupa, comem bem. Quando tão 
apanhando e a gente vai lá pegar os 
safado, umas dão até presente pra 
gente. 

Esquecida do cadastro, ouvindo-o 
como se fosse o palestrante mais 
interessante do mundo, ela pergunta: 
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— Quanto é? 

— Quanto é o quê, moça? 

— Quanto elas cobram? 

— Dos homem? A trepada (com um 
sorriso sacana)? 

— E. Quanto é? o 

— Dez, vinte... a Angela cobra 
trinta... 

Levanta-se, vai ao banheiro, se olha 
toda no espelho, de frente e de trás. 


Lembra-se da porcaria do salário, das 
44 horas semanais; olha-se 
novamente, lembrando-se da estória 
de Narciso e rindo-se um pouco de si 
mesma. Levanta e apalpa os seios 
com as duas mãos, fita o bumbum, 
faz contas. 

Volta depressa para sua mesa, 
encara o porteiro e dispara: 

— Tem vaga lá? 


Reinaldofernandes.13 
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Ricardo Ryo Goto 
São Paulo/SP 


Ao Gosto dos Anjos 


Sem início, era o NADA no princípio. 

Pois se tudo era NADA, nada havia. 
Tempo e espaço não se gastava ou 
media. 

Tudo eterno, infinito, sem artifício. 


Que fazia tamanho nada, intangível, 

Que tudo podia ser, dependendo só 

De uma força que desatasse o nó 
dando-lhe condições de ser o 
impossível ? 


Esperava, se assim pode-se dizer, 

Que o ACASO, sem vontade, sem razão, 
Desse vez à LEI, e, com tal alteração 

O NADA se fez TUDO, tudo se fez SER. 


E daí então, pode-se dizer agora, 

Não havia mais ACASO regendo NADA. 
O SER (matéria-energia) a LEI acata. 
o ESPAÇO caminha, o TEMPO demora. 


No início, o CAOS habitava o lugar, 

Mas o SER fez da LEI seu usucapião. 
Ordenou no COSMOS toda a criação, 
Deu função e lugar às coisas, fez um lar. 


Assim, do minúsculo átomo se faz 
A teia de moléculas e substâncias 
Que procura preencher toda reentrância 
Por meio de sólido, líquido ou gás. 


O metal rígido, a base corrosiva, 


para Stephen Hawking 


O gás inflamável, a água inodora. 
Mas, também, para que a explosão 
sonora 

Se ninguém 
sensibiliza ? 


ouve, ninguém se 


No entanto, estava implícito na LEI: 
Tudo, na NATUREZA, se transformará, 
O que é insensível, depois sentirá. 
Começa aí, a VIDA, pelo que sei. 


Do DNA, genes, células, tecidos 
Apenas uma nova maneira de ser. 
Talvez agora razão passe a haver 

Em se reproduzir, e em se manter 
vivo. 


Mas a LEI não concede vida a todo 
mundo. 

É preciso mostrar-se capaz, e assim, 
Atravessar o meio e chegar ao fim, 
Mesmo que no fim cada um vá para o 
fundo. 


SELEÇÃO NATURAL é seu nome 
específico. 

O mais forte vive, o mais fraco 
perece. 

É por causa disso que no mundo 
aparece 


Um ser vivo diferente, um caso típico. 


Chama, a si próprio, HOMEM, o dito- 
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cujo. 

Anda sobre os pés, gesticula e fala. 
Veste-se, mora, coze e porque 
TRABALHA 


Transforma o mundo e pode quase tudo. 


Seu estar-no-mundo é 
CONTINGÊNCIA. 

Seu desejo é mais uma NECESSIDADE 
Entre tantas que habitam sua CIDADE. 
Mais que de si, é para si a 
CONSCIÊNCIA, 


mera 


Sendo PARA SI, a consciência pergunta: 
-Que devo querer, que devo exigir prá 
mim ? 

a LEI diz: tudo que alimenta, enfim, 
Carne e alma, para que permaneçam 
juntas. 


Mesmo podendo todo corpo 
empanturrar, 

Há impressão de que continua em 
jejum. 

Falta-lhe não sei o quê, algo incomum, 
Que não se encontra, apesar de 
procurar. 


Pode estar na religião, filosofia, 

Na ciência, arte ou no senso comum. 
Pode também não haver em lugar 
algum, 

Contrariando quem na lógica corfia. 


Pois bem: prá onde vamos, para que 
vivemos ? 


Por que temos tanta bomba de 
hidrogênio 
Se nossos pulmões carecem de 
oxigênio ? 


Por que tão cedo o APOCALIPSE 
escrevemos ? 


Vai haver hecatombe e JUÍZO FINAL ? 
Para se viver é preciso responder ? 
Então escolha, aqui, mesmo sem 
saber 

Uma solução para este drama fatal. 


O mágico põe o coelho na cartola. 

O mágico come o coelho no jantar. 

ou o mágico faz o show continuar. 
Mas de onde surgiu tal MÁGICO 
agora? 
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Roberto Schima 
Salto /SP 


A Chuva e o Tempo 


Chovia muito e, nesse dia, não fui trabalhar. 

Agora, pensando bem, não me recordo o porquê de haver ficado em meu 
apartamento. 

Fazia frio - disso eu me lembro -, e, através da vidraça, eu podia ver os 
diferentes matizes de um mundo despojado das cores. Era um mundo dominado 
pelo cinza que se derramava das nuvens e que tão bem harmonizava com a 
fealdade dos edifícios, vultos e avenidas - embora "harmonizar" pareça uma 
palavra terrivelmene inadequada. 

Através do aguaceiro que escorria pelo vidro, a mente divagando sem 
rumo, senti um fisgar da memória. Uma estrofe surgiu-me à mente, vinda 
diretamente dos tempos de escola, décadas atrás: 


Da úmida terra sob nossos pés, 
de onde nossa tristeza padece 
é onde abrir-se-á o túmulo que, 
pela eternidade, a nós aquece. 


Fora escrito por uma colega no tampo da carteira que ocupava. 

Apanhada em flagrante pelo professor, este a expulsara da sala. 

Entre cochichos, fofocas e pilhérias, ninguém compreendera a cena, muito 
menos aquelas palavras. Eu não entendi; o rude professor tampouco. Ainda 
assim, aqueles versos de uma tragédia sem fim nunca me abandonaram. Ainda 
hoje, reverberam em meus ouvidos a exemplo de lamentos assombrados num 
corredor vazio. 

Além da morbidez patente, na época tentei compreender o porquê dela 
haver escrito tais linhas. Aparentava ser uma garota comum, embora solitária em 
seu canto na sala. Vestia-se de modo a não chamar atenção. Sequer maquiagem 
usava. Suas notas, em geral, eram boas. Mas isso não a empolgava. Os olhos 
eram grandes e belos. Dentro deles, existia um brilho indefinível de melancolia 
que me fazia pensar em Romy Schneider ao som de La Califfa. Mesmo nas raras 
ocasiões em que sorria, percebia-se algo de triste e de contido nesse sorriso, 
ornamentado por pequenas rugas de resignação. 

Ela nunca mais aparecera. 

Estávamos apenas na metade do ano letivo. 

Confesso que eu levara algum tempo por reparar em sua ausência. 

Quero crer que os adolescentes são assim em geral, tão impulsivos, 
imediatistas, frívolos e insensatos quanto a insegurança que procuram 
desesperadamente ocultar. 
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Somente o nome dela ficara em minha lembrança, um nome que eu nunca 
chegara a pronunciar até esse dia chuvoso: 

- Marisa... 

Por que isso ocorrera? 

Um corredor de tempo nos separava. 

Onde ela estaria? O que teria feito da vida? 

Guardaria algo em suas recordações daquele tempo? 

Teria alcançado a felicidade nem que fosse por um átimo? 

Eram questões meramente acadêmicas, eu bem sabia. 

O tempo não esperava. 

O tempo não sentia. 

Ele apenas existia. 

Tão imponderável quanto o espesso cobertor de nuvens no céu. 

À minha frente, no braço do sofá, o jornal anunciava em uma nota de 
rodapé: 

"Uma mulher, Marisa Rocha Versuiti, 49 anos, é morta pelo marido." 

Havia um retrato dela. Apesar da foto desfocada, da impressão ruim no 
papel, do grisalho em seus cabelos e das inúmeras rugas em seu rosto, eu a 
reconheci. Os olhos. Percebi que era ela pelos seus olhos: grandes, brilhantes... e 
tristonhos. 

Através de um corredor infindável de tempo, as duas extremidades uniram- 
se. Perguntei-me por que naquela época eu não fora puxar conversa com ela, por 
que nunca a chamara para juntar-se ao meu grupo, por que limitara-me a 
observá-la a distância, a acariciar seus cabelos com o pensamento e a colecionar 
para mim tantas perguntas sem resposta. 

Desviei o olhar do jornal e da vidraça. Virei-me para o apartamento, agora 
vazio e tão frio como sempre esteve. Minha esposa deixara-o no dia anterior, 
esbravejando sobre o divórcio que havia tempos ameaçara e que, agora, pelo 
visto, estava prestes a se tornar um caminho sem volta. 

Quanta areia escoara na ampulheta desde aquela época: 

A sala de aula. 

As matérias enfadonhas. 

As brincadeiras tolas e ansiosas. 

E uma jovem em seu canto, só e infeliz. 

Para não dizer que eu era completamente ignorante, escutara certa vez um 
retalho de conversa onde duas meninas comentavam que o pai de Marisa era um 
bêbado, habituado a bater na mãe. Eu não levara a sério na época, e, 
sinceramente, estava mais preocupado em tirar notas o suficiente para passar de 
ano. Problemas assim eram sérios, sisudos e graves demais dentro da realidade 
frívola em que eu vivia. 

No silêncio das quatros paredes da sala, em oposição ao tamborilar da 
chuva lá fora, perguntei-me sobre o que teria acontecido, caso a minha história e 
a dela, em vez de terem se deparado com um desvio e cada qual seguido seu 
caminho, tivessem seguidos juntas em uma única estrada. Teria tido eu, 
presunçosamente, o poder de trazer mais sorriso aos seus lábios? Poderia ter 
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feito aqueles grandes olhos cintilarem sob o calor do Sol, em vez do frio das 
estrelas? Teria eu afagado os cachos de seus cabelos? Teria ela me amado? 

Conforme mencionei, agora era tudo acadêmico. 

Esse tempo não mais existia. 

A estrada chegara ao fim. 

Toda a areia findara. 

E diante daquele olhar congelado no jornal e uma estrada bruscamente 
interrompida, eu disse a mim próprio em confissão: 

- Eu a teria amado. 

Não houve eco. 

Não houve resposta. 

Somente o vazio de um tempo que deixara de ser preenchido. 

Diante dessa matéria no jornal e diante de seus antigos versos agora 
transformados em uma cumprida profecia, um epitáfio, orei para que Marisa 
fosse finalmente aquecida pela eternidade, longe da fealdade da vida e da frieza 
do tempo. 

Atravessando uma memória distante, a chuva continuou a cair sobre a 
sombria cidade. 

O tempo não esperava. 

O tempo não sentia. 

Ele apenas existia. 
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Robinson Salgado 


Tínhamos acabado de chegar à minha casa 
depois daquele passeio memorável. 

O dia estava quente, tão quente como em mercúrio. 
Para refrescar o seu corpo sugeri que tomasse um banho. 
Resisti-me do lado de fora a contentar-me 
apenas com o perfume vaporizado do sabonete 
saindo pelas frestas da porta. 

Enquanto isso coloquei suas vestes 
na máquina para uma lavagem rápida. 
pois secariam logo com aquele sol escaldante. 
Vislumbrante você saiu do banho enrolada naquela toalha, 
cuja cor se perdia em meio à neve. 

Seu rosto desenhado por gotas que escorriam 
dos cabelos negros e lisos, num corte Chanel, abria um sorriso. 
Seus olhos acastanhados e meigos desenhavam seus 
sentimentos de amor. 

À toalha não era longa e mostrava 
seus joelhos arredondados. 

Como uma joia que envolvia seu corpo, a toalha brilhava 
um branco que induzia meus olhos em uma dança 
que só acontece no espaço na aurora astral. 

Seus cabelos foram chacoalhados e as gotas batiam 
no meu rosto e perfumavam minha pele. 

Toquei em suas mãos e a convidei para dançar 
uma música imaginária. 

O perfume da sua pele colava na minha pele. 

A sala, o quarto se ampliaram e os móveis se afastaram. 
Bailamos pelo tempo que o relógio não marcou. 
Apenas surgiram estrelas. 

No ritmo de bailarinos em meio à luz 
da lua a toalha caiu. 
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Robinson Silva Alves 





Coaraci-BA 


Acreditar 


Não desista de sonhar 
Tempos difíceis 
Temos quer crer 


Acreditar 


Muitas lágrimas cairão 
Mais o sorriso renascerá 
Teremos a missão 


De o mundo transformar 


A dura lição aprenderemos 
Mais tudo renascerá 

O dia de sol 

Lindo brilhará 


No fim de tudo 
Acontecerá a mudança 
Acreditemos 

Na sublime esperança. 


https://www.facebook.com/robinson.silvaalves.9 
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Robson Bezerra 
Ribeirão Preto/SP 


O livro da bruxa 


Letícia estava saindo do trabalho quando resolveu passar no sebo e procurar algo 
interessante para ler. Após muito vasculhar ela bateu os olhos em um livro que 
estava jogado em um canto da prateleira. 

O que mais lhe chamou a atenção foi a capa que tinha uma linda moça, com 
lindos olhos azuis, sentada em uma velha cadeira. 

Ela foi ao balcão e conversou com a vendedora sobre o preço porque o mesmo 
não tinha nenhuma referência a valores. Mais para a sua surpresa a vendedora 
não fazia ideia de onde ele tinha aparecido e nem qual seria o seu valor. 

Após uma breve pesquisa e nada encontrar sobre o título do livro nem do autor. 
A vendedora deu uma folheada e após muito conversarem chegaram a um valor 
justo. 

Ela chegou a casa e o colocou na estante não antes de olhar novamente a capa. 
Era tão real que a capa parecia ter vida e dava até para sentir aqueles imensos 
olhos azuis a olhando de volta. 

Tomou banho e depois pegou o livro para começar a leitura. A história se iniciava 
em 1692 com Sarah sendo acusada de bruxaria e sendo condenada a morte e o 
seu espírito buscando vingança. 

Após cochilar na poltrona Letícia começou a sentir um imenso cheiro de podre. 
Achando que seria provavelmente um rato morto começou a procurar mais nada 
encontrou. 

Já estava tarde então pegou o livro e o colocou de volta na estante. 

Naquela madrugada ela acordou ouvindo passos arrastados que vinham do 
corredor em direção ao seu quarto e um cheiro horrível. 

Ela ligou desesperada para a polícia e se trancou no quarto. Ela começou a ouvir 
risadas, sussurros e barulhos tão intensos como se a casa toda tivesse sendo 


destruída. 
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Só se acalmou quando ouviu a chegada da polícia. Ela tremia na cama quando a 
polícia invadiu a sua casa e após uma longa averiguação nada de anormal 
encontraram. Exceto um livro caído no chão da sala. 

A polícia recomendou que ela descansasse e aquilo devia ter sido apenas uma 
crise de pânico. Sem muito que fazer resolveu acabar de ler o livro recém- 
adquirido. 

Após horas e horas ela chegou ao final do livro o título do último capítulo lhe 
chamou a atenção: Letícia. As páginas a seguir estavam todas em brancos. 


Então uma mão a puxou para dentro do livro e um novo capítulo foi escrito. 


robson.bezerra 
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Rodrigo Duhau 
Brasília/DF 


O Velho e a Pistola 


Era uma manhã de sábado. O velho 
estava sentado na poltrona e balançava 
as pernas, para cima e para baixo, sem 
tirar os pés do chão. Ele segurava os 
óculos e mordia uma das hastes. Vestia 
uma camisa branca amassada e velha 
com alguns furos e uma bermuda de um 
pijama também surrado, que trazia uma 
mancha de comida. Havia escovado os 
Não se 


dentes | preguiçosamente. 


preocupou em pentear os cabelos 
esbranquiçados. 

Ele estava na sala, onde havia uma 
mesa de centro com alguns livros, um 
jarro com uma planta artificial e uma 
pistola. O velho fitava há algum tempo a 
arma, que estava carregada. De poucos 
sorrisos e de piscar acelerado, ele 
morava sozinho desde que um câncer no 
fígado vencera sua esposa. 

Além da mesa de centro, na sala 
havia também uma de jantar, que 
depois que ele ficou viúvo nunca mais 
fez as refeições lá. Preferia a poltrona. 
Comia assistindo à televisão sem prestar 


atenção no que estava passando. 


O velho ainda não aceitava a 
morte da velha, que havia sido sua 
companheira por algumas décadas. 
Quando deitava, demorava a pegar 
no sono. Às vezes, não se continha e 
esticava o braço para tocar o lado da 
cama no qual a esposa costumava 
dormir, mas o gesto lhe causava mais 
tristeza e decepção por sentir apenas 
o lençol gelado. 

— Maldito! 


colocando as duas mãos na cabeça e, 


- ofendia o câncer, 


em seguida, procurava na mesa-de- 
cabeceira um comprimido, que ele 
tomava sem água, quando percebia 


que não pegaria no sono. 


Quando se descobriu a doença, 
nada mais podia ser feito para salvar 
a vida da velha. O médico deu-lhe 
alta para morrer em casa ao lado do 
marido. 

- Mas doutor... 
não 


-— Infelizmente podemos 


fazer nada. Eu sinto muito. 
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— Deve haver alguma 


maneira...algum tratamento. A 
medicina, a medicina, doutor, evoluiu 
tanto, num é verdade? 

- Sim, mas nesse caso...eu sinto 
muito. 

- Meu bem, tá tudo bem. O doutor 
disse que não tem jeito. Vamos pra casa 
- disse a velha, levantando-se e 
beijando a testa do marido, que não 
tinha forças para sair do consultório. 

Tudo foi muito rápido. O câncer a 
avassaladora. 


definhou de maneira 


Pareceu fogo queimando rastilho de 
pólvora. E o velho nunca achou que 
havia se despedido da esposa como 
deveria. 

Depois que a esposa se foi, o velho 
se lembrava todos os dias de um pedido 
dela pouco tempo antes de perder a 
lucidez: 

- Não faça nenhuma besteira 
quando eu morrer. 

—- Mas... 

— Mas nada. Apenas me prometa... 

- Tá bem. Não vou fazer nenhuma 
besteira -— 


prometeu, beijando-a em 


seus lábios. 


Na sala, havia também uma estante 


com porta-retratos. Os olhos do velho 
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saíram da pistola e pousaram nas 
fotos. Ele colocou os óculos, se 
levantou da poltrona e se aproximou 
dos Nas 


porta-retratos. fotos, 


algumas recordações dos vários 
momentos que o casal passou juntos. 
Ele, então, começou a conversar com 
os porta-retratos, segurando um por 
um. 

-— Essa viagem foi inesquecível... 

- E olha essa aqui...foi do nosso 
aniversário de casamento. Bodas de 
pérola. A gente usou as roupas do 
filha fez 


homenagem pra gente. 


casamento. Nossa uma 

— Maldito, desgraçado. Com um 
tom de voz baixo, o velho ofendeu o 
câncer enquanto devolvia o último 
porta-retrato para a estante. 

Ele se virou e caminhou de volta 
para a poltrona. Sentou-se e tirou os 
óculos, esticando-se para colocá-los 
na mesa de centro. Olhou novamente 
a pistola, esticou o braço para pegá- 
la, mas parou por um instante. 


Depois continuou o movimento, 


alcançando a arma. Certificou-se 
mais uma vez de que a pistola estava 
carregada. Retornou as costas para a 


poltrona e começou a dar batidinhas 
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com o cano da arma na cabeça, olhando 
mais uma vez os porta-retratos. 

“Não faça nenhuma besteira quando 
eu morrer.” 

“Não vou fazer nenhuma besteira.” 

“Não faça nenhuma besteira quando 
eu morrer” 

“Mas...” 

“Me promete. ..”. 

“Não vou fazer nenhuma besteira.” 

Continuava a dar batidinhas na 
cabeça com a arma. 

— Desgraçado! 

Parou de bater a arma na cabeça 
para olhar o relógio de pulso, o último 
presente que a velha lhe dera. Suspirou 
e recomeçou a balançar as pernas de 
novo. Dessa vez, com a pistola no colo. 
Houve um momento em que a arma caiu 
no chão, mas não disparou. Curvou-se 
para pegá-la e, quando já tinha a pistola 
na mão, escutou a campainha. 

Sobressaltado, levantou-se da 
poltrona e segurou mais forte a arma, já 
com o dedo no gatilho. Passos largos e 
apressados o levaram até a porta. Um 
filete de suor apareceu-lhe na testa. Viu 
pelo olho mágico quem estava ali. Girou 
a chave devagar, tentando fazer o 


mínimo barulho. Suspirou 


profundamente, colocou a mão na 
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maçaneta e a pressionou para baixo. 
Assim que abriu a porta, apontou a 
pistola e apertou o gatilho duas 
Gabriel, 


atingido na testa e no peito. Olhando 


vezes. de seis anos, foi 
aquele corpo franzino no chão, o 


velho, sem pestanejar, apontou a 
arma e disparou inúmeras vezes a 
queima roupa, causando na criança 
gostosas gargalhadas. 


- Pai, já tá bom. Ele tá todo 


molhado. Vai ficar gripado - 
repreendeu a mãe do menino, 
sorrindo de Gabriel no chão, que 


falava “mais, vovô, mais, vovô”. E o 
velho continuava a atirar. E o menino 
ria tanto, tanto, que parecia que 
perderia o fôlego. Gabriel percebeu 
que não havia mais munição, se 
levantou e correu para abraçar o avô, 
que o segurou no colo. 

- Vovô, posso te pintar? - pediu 
o menino, com um sorriso largo e 
esfregando as mãos. 

- Claro que pode. Já tô vestido 
pra isso. 

- Pega aqui as tintas, Gabriel - 
falou a mãe, tirando três potinhos da 
bolsa. 

- E depois vamos jogar memória! 


Gabriel não continha a euforia. 
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- Claro...podemos jogar lá na mesa 
do escritório - confirmou o velho com 
enorme satisfação. 

Entraram e Gabriel e o avô foram 
direto para poltrona. 

Sentado no colo do avô, Gabriel 
melecava os dedos nas tintas e passava 
suas pequeninas mãos naquele rosto 
atulhado de rugas que lhe servia de tela. 
Verde, 


língua do menino, para fora da boca, ia 


vermelho, azul...A ponta da 


para um lado e para o outro e 


evidenciava uma exagerada 
concentração para a realização daquela 
bagunça colorida. O avô olhava para o 
neto com imenso orgulho. “Ainda bem 
que não fiz nenhuma besteira”, pensava. 
A expressão carrancuda que lhe era 
peculiar na maior parte do tempo se 
esvaia ao ver aqueles olhinhos brilhando 
com a pintura. 

- Pronto! — anunciou o menino. 

A filha 


maquiagem da bolsa e o avô pôde se 


tirou um espelho de 


ver. Parecia um palhaço que havia se 





pintado durante um terremoto de alta 
magnitude. E o velho que pouco 
sorria, sorriu. 

Enquanto estava sendo pintado, o 
velho lembrou-se com carinho de 
dona Fátima e das brincadeiras que 
ela também fazia com Gabriel. O fim 
de semana com a filha e o neto foi 
maravilhoso. Eles foram embora no 
domingo à noite, mas retornariam em 
alguns dias. O velho não via a hora 
de encher de água a pistola e atirar 
novamente, 
Gabriel. 


Acompanhado de novo de sua 


sem pestanejar, em 


solidão, o velho se deitou na cama e 
esticou o braço para o lado onde dona 
Fátima costumava dormir. Dessa vez, 
o lençol estava ligeiramente 
aquecido. O velho, então, dormiu sem 
precisar de comprimido. Ele voltou a 
câncer no dia 


xingar o apenas 


seguinte, sentado na poltrona, 


olhando para os porta-retratos. 


Wwww.facebook.com/rodrigoduhau 
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Rogério Costa e Malka Gomez 


Cornélio Procópio/PR - Santa Ana, Califórnia - E.U.A. 


DESA ODE 


— Que o tempo passe 

Que as horas voem 

Que o dia chegue 

Que a distância diminua 

Que sejas minha à luz da lua 

De corpo... De alma... Nua... 

— Que seas mio a la luz de la luna 
Que el reloj pare 

Que el tiempo detenga sus pasos 


Cuando yo estuviere en tus brazos 
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Rogério Rocha 
São Luís/MA 


Um SOpro de vento em meu rosto 


Bateu seis vezes sobre seu peito. 
Um tronco forte, forjado na luta 
cotidiana e em anos de saga interiorana. 
Punho cerrado, braço forte, como o peso 
de um porrete. Bateu contra si como um 
primata em ambiente selvagem, num 
alarido que aos outros soaria quase 
como um cântico bárbaro. Uma forma 
extrema de reafirmação de poder. 

Bateu, esmurrou, socou. Primeiro o 
peito dele, depois o meu. Sobre o dele 
os murros eram como jatos de energia 
para potencializar ainda mais o 
momento. Uma prévia da ação. Sobre o 
meu, era como se uma carreta me 
tivesse esmagado. Quase um coice de 
cavalo bravo. 

Bateu com força e esbravejou. 
Sempre que fazia isso era a meio metro 
de distância, deixando a espuma 
respingar dos cantos de sua grande 
boca. Aquela mesma que um dia, 
sedenta, gozei ao beijar. É... Quem diria. 

Apesar dos meus pedidos, era 
incapaz de parar. Minha alma estava 
pálida aquela altura. Meu rosto também. 
Mas depois mudaria para pior, ficaria 
rubro, vermelho. Nele o sangue, a 
fraqueza, a frouxidão... 

Ele veio com tudo. Sim. Veio com 
fome de mim. Distribuiu um golpe seco, 
chapado, com a palma da mão cheia de 
calos sobre a minha face. Afinal, o 
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trabalho na obra nunca o dignificara. 
Nunca, nunca vi isso. 

Ela bateu em seu peito de 
rinoceronte. Bateu, depois cuspiu 
sobre mim. Empurrou-me sobre a 
mesa da cozinha. Com os braços 
esticados em sua direção, as mãos 
querendo proteger o rosto, retruquei 
com algumas palavras tímidas que 
nem sei quais foram. Mas não 
importa! Para mim nada importa 
hoje. Para ele menos ainda. 

Fui tímida a vida toda. Tímida e 
tola. Sobretudo quando deitava na 
cama para que o seu pesado corpo, 
ainda não banhado, me amassasse 
com frenéticas investidas que 
bagunçavam tudo dentro de minhas 
entranhas. 

Algumas vezes percebi ser eu a 
fonte daquela gênese de sentimentos, 
mas tudo muito confuso. Ciúmes e 
posse, amor, violência, querer e 
ceder. Depois, mansamente, fui 
recuando para dentro do meu deserto 
de esperas e falsas esperanças. 
Espera pelo que ele nunca seria e 
pelo que deixaria de ser também, 
muito brevemente. 

O café preto que derramei sobre 
o pano da mesa, quando contra ela 
me choquei, estava preto. Sem um 
pingo de leite. Preto, preto, simples. 
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Sem açúcar também, isso lembro. Mas 
não consegui pegar o pote, pois foi justo 
quando ele chegou do trabalho. Estava 
tarde. Era tarde mesmo, eu sei. Mas 
parece que para mim tudo é tarde já faz 
um tempo. 

Sofri em desespero com as 
descargas de adrenalina que faziam 
daqueles olhos verdes, aproximados de 
mim segundo após segundo, um lago de 
insanidade. Também sofri pelos trancos 
que minha coluna pegava, pelos trincos 
que a cervical devia ter, por causa 
daquelas mãos pegajosas atadas aos 
meus braços, a me sacudir como se eu 
fosse uma boneca de pano em tamanho 
gigante. 

Foi quando girou rumo à porta que 
dava para o pequeno quarto dos gozos 
que eu não mais tinha, em busca do 
cinto que sempre usava, que abri a 
gaveta do armário da cozinha, tirei a 
faca de pão e a escondi atrás de mim. 
Na volta, com a mão direita a esmagar 
minhas bochechas, num breve deslize 
de guarda, antes de outra surra, enfiei, 
de um golpe só, o pequeno instrumento 
no lado esquerdo de sua garganta. Foi 
duro, rápido, urgente. Quase um flash 
para mim, a eternidade para ele. 

Ouvi um urro de leão ecoar no 
espaço diminuto da nossa casa, um 





corpo imenso a cair no chão 
esperneando, debatendo-se como um 
porco a  estrebuchar.  Paralisada, 
devorei com os olhos lacrimosos a 
imagem daquele monstro, já nas 
últimas. Até o ponto em que pude, eu 
o encarei, navegando em velocidade 
da luz as memórias destroçadas de 
uma história de intensos 
desassossegos. 

Depois do que vi não tive mais 
pena, medo, dor, cansaço. Saí sem 
trancar a porta. Mãos sujas de 
sangue. Deixei roupas e o pouco que 
construí com o meu carrasco. Num 
rumo incerto, passei a correr mais 
leve. A alma então, outrora pesada, 
bem mais que a sombra frágil do meu 
corpo, fugia em disparada. 

Era noite. Ia eu embora pela rua 
deserta. Chorava e sorria, ao mesmo 
tempo, num descontrole que 
lembrava o jorro de ar na torneira, 
quando água chega. Por mero 
impulso, o riso me tomou a face, 
lambeu meus lábios, limpou todo o 
sangue. Ao mesmo tempo, sentia, 
com prazer, um sopro de vento que 
beijava meu rosto e um forte arrepio, 
da coluna à nuca, enquanto descia a 
ladeira em direção ao nada daquela 
vida que acabara. 
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Ronie Von Rosa Martins 
Pedro Osório/RS 


Homem Sentado 


Engolia todas as dores. E já se 
acostumara. Não havia dor que não 
estivesse acostumado a engolir. Todas. 
Friamente às engolia. Às vezes 
mastigava-as. Lentamente. Tudo ao seu 
redor era lento. Denso. Tudo era denso. 
Densidades  estratificantes que lhe 
cobriam, envolviam em camadas. Como 
uma cebola. Não comia cebolas. 

Os movimentos eram raros, da cama 
ao assento frente a parede que não se 
abria em janela, mas que se fechava em 
parede. E mesmo assim, seus olhos 
paravam ali. No espaço que só o olho do 
Ver? 


Existiria a 


homem sentado conseguia ver. 


Seria uma frincha? 
possibilidade de o olho buscar e se 
esgueirar pelos interstícios invisíveis e 
“impossíveis” da parede? 

Comia dores e bebia chimarrão. 
Amargo e quente. E não escuta o rádio. 
Mas sempre ligava o aparelho. Uma 
estação além das vozes chiava dialetos 
singulares e vetustos. E seus olhos por 
breves instantes pareciam brilhar. 

O tempo era impreciso, já não era 


possível determinar se era presa de 


Kronos ou Aion, ou se decidira deixar 
o corpo para um e o resto para O 
outro. Mas parecia que já havia 
preenchido seu quinhão de real com 
várias toneladas de memória e 
delírio. 

Pelo substantivo louco, era 
definido 


apareciam, 


pela família. Nunca 


mas pagavam uma 
funcionária para limpara o pequeno 
apartamento. Ela 


chegava lépida, 


faceira, pequenas e infames 


piadinhas nos lábios, barriga 


volumosa e satisfeita, espantando 


fantasmas e poeira com seu 
espanador encantado. 

Ele ordenava a sua máscara que 
forçasse um sorriso. Cordialidade. E o 
que saia era uma careta engraçada 
que fazia a mulher sorrir e dizer mais 
besteiras. 

A funcionária era um vento. E 
soprava com força todo o silêncio e a 
solidão do espaço do homem, mas 
quando saia, a gravidade puxava-os 
para baixo. E ele realmente não sabia 


se gostava do agora ou do antes. 
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“O que estás vendo?” às vezes a 
mulher perguntava e ele respondia que 
via a cidade da memória. E ela ria. 
Aquecia mais água para a térmica, 
perguntava se ele não queria trocar a 
erva. “Uma carteira de cigarro” ele dizia, 
mais que pedia. “Eles disseram que você 
não pode fumar” e ele sorria. E ela 
trazia a carteira e ele incendiava o lugar. 
O fósforo incandescente por segundos 
frente aos olhos e em seguida a fumaça 
se esvaindo e abraçando o ar em valsa 
erótica. Lascívia. “Eles se amam.” Ele 
dizia. “Quem?” perguntava a mulher. “A 
fumaça e o ar” A gargalhada era dela, o 


silêncio dele. “Você é esquisito mesmo, 


hein?” “É.”, dizia o verbo pensando na 
conjunção “e”. Este era o problema. A 
finitude das coisas e de si mesmo 
começavam a lhe causar 
estranhamentos. Gostaria de se ligar 
acrescentar 


a outra oração, 


eternamente. O meio das coisas. O 


AN 


verbo ser. A palavra “é” definia, 
estagnava e prendia tudo que não 
deveria ser nas estruturas 
sedimentares do “é”. O ser. 

Ria desta suposta unidade. E se 
esvaia em fumaça. E dissolvido em 
névoa, qual vampiro,  perdia-se 
inteiramente pelas frestas do seu 


corpo real e organizado. 


BUS 
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Rosa Maria Soares Bugarin 
Brasília/DF 


CEL ETTA 


Sou pedra que vira flor 
e pássaro que usa garras. 
Espelho que não reflete. 
Figura-caleidoscópio. 
Tapete cheio de pregos 
e seda que faz carícia. 
Imagens de poesia, 


verdades em vida útil. 


Sou estrada, onde 
caminham, 
os dias de meu viver. 
Árvore prenhe de frutos 
que falam, abraçam, amam, 
dão sentido de saber, 


dimensões do próprio ser. 


Sou sonho, que se quer real. 


Sou sombra, que vê a luz. 


Sou receio do amanhã, 


no turbilhão do agora. 


Sou brisa que beija faces. 
Sou canto, que leva cor. 
O que penso ser o Bem, 
no limite do poder, 


almejando o “muito mais”. 


Sou os irmãos que se 
olham, 
na ciranda dos espaços. 
Cadeia de humanidade. 
Mistério de unidade, 


sem diferenças banais. 


Sou a Luz que me criou 
e guia os passos soltos. 


Esperança de perene, 
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vibrando no Deus que é meu. e se une ao coração, 


expurgando as emoções, 


Sou o poema incompleto vestidas de sentimentos, 
no estertor do total. nas rodas da fantasia, 
O dançar de mil palavras sem limites, sem assombro. 


que fazem sons de momentos, 
no infinito da escrita, União que se pretende 
saindo, quente e preciosa em simbiose universal. 


da mente alvoroçada 
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Rosangela Maluf 
Belo Horizonte/MG 


Na Folha De Inhame 


Não me lembro de ter feito outras 
vezes, uma viagem sozinha com o meu 
pai. Quero dizer, só ele e eu. Todas as 
minhas fotos e lembranças são da 
família inteira reunida. Em férias, a 
bordo da Rural Willys, cor de café com 
leite, éramos então cinco pessoas, pois 
os gêmeos só chegariam algum tempo 
depois. Papai, mamãe, meus dois irmãos 
e eu. 


Não frequentava ainda a escola. Nunca 
havia saído sem a minha mãe e me 
lembro de ter ficado um pouco ansiosa. 
Ela, um tanto preocupada. Nos dias 
anteriores, eu tomara vacina contra 
poliomielite e a mamãe tinha receio de 
alguma reação inesperada. Levantei a 
perna do short e mostrei, na coxa, O 
local da vacina. Nada, apenas um pouco 
mais rosada que o normal. 


Foi ela quem arrumou a pequena mala 
onde foi colocando a camisolinha, o 
chinelo, uma saboneteira de plástico 
rosa; a escova e a pasta de dente, num 
saquinho plástico (ainda não se usava 
nécessaire). O cabelo a gente lavava 
com o mesmo sabonete do banho, nem 
se falava em shampoo! Não me lembro 
de ter usado camisetas de malha. 
Confortáveis e fresquinhas eram as 
blusinhas sem manga, em puro algodão, 
feitas pela costureira. E shorts, vários, 
eu gostava muito e usava sempre. Um 


vestido de “prometi” caso surgisse 
uma oportunidade para ir à missa, 
em Antônio Dias - a cidade mais 
próxima da Fazenda do Machado para 
onde iríamos por uma semana. 


A Fazenda do Machado existe até 
hoje. No fundo de um vale, com um 
paredão de pedra onde a natureza 
esculpiu, em basalto branco, o 
formato de uma machadinha. Daí o 
nome. Desde o meu bisavô, meu avô 
(que não conheci) e à época, o meu 
tio, a fazenda sempre pertencera à 
mesma família. Uma pequena 
agricultura familiar quase cem por 
cento autossuficiente. Gado de corte, 
bois bravios, vacas leiteiras, muitos 
porcos rosados, cabritinhos 
barulhentos e muitas galinhas 
espalhadas pelo galinheiro, no imenso 
quintal. 


Os pés de milho davam origem às 
espigas que aos montes, eram 
guardadas num pequeno celeiro. 
Depois de debulhado o milho era 
levado até o moinho d'água para se 
transformar em canjiquinha e depois, 
no fubá. Muita cana-de-açúcar para o 
melado e a rapadura. Hortas com 
todo tipo de verdura. Tomate, batata, 
inhame, cará, chuchú e até feijão. 
Não me lembro muito bem, mas acho 
que só o arroz era comprado no 
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armazém de Antônio Dias. O leite 
tomado morninho, recém-tirado das 
vacas, O queijo fresco, o requeijão, tudo 
delicioso. 


Um amigo do meu pai nos levou de táxi. 
Saímos de nossa casa rumo à rodoviária 
de João Monlevade. O ônibus para Nova 
Era já estava estacionado. O papai 
colocou as duas malas e subiu com a 
sacola do lanche. Nos instalamos: ele no 
corredor e eu na janela. Muito curiosa, 
ansiosa pra ver todas aquelas paisagens 
desfilando rapidamente ante meus 
olhos. Me lembro de ter acordado quase 
chegando à estação do trem! Isso 
mesmo. O Ônibus nos deixava na 
estação ferroviária de Nova Era, onde 
pegaríamos o trem até a cidadezinha de 
Drumond. 


Certamente meu tio estaria lá esperando 
por nós, com os cavalos. Sim. 
Chegaríamos à fazenda em grande 
estilo: eu, montada em um belo cavalo 
malhado de cinza e branco. Era assim 
que eu imaginava a nossa chegada, um 
cavalo só pra mim, pra eu “dirigir” 
sozinha. 


No trem, olhando tudo, maravilhada 
com aquela minha primeira viagem. 
Vendo tudo pela janela aberta, o vento 
nos cabelos, os olhos apertados, tudo 
era novidade. Depois de certo tempo, a 
sacolinha do lanche foi aberta e ali 
mesmo comi os ovos cozidos, oO 
sanduíche de queijo e uma garrafa de 
Guaraná, já quente! Adormeci deitada 
no colo do papai. Acordei com ele me 
avisando que estávamos quase 
chegando. Fiquei novamente de pé, 





encostada na janela esperando 
chegar à nova estação. O vento, o rio 
correndo do lado direito, o sacolejar 
do trem, o apito... Respirei fundo e 
sorri. Que alegria! 


Descemos. EU carregava uma 
pequena bolsa com nossos chinelos e 
o meu único sapatinho preto, de 
verniz. O papai se encarregava do 
resto: duas malas de couro com 
nossas roupas e presentes para o tio 
e a tia. Os nove primos ganhariam 
bombons Sonho de Valsa. Eu não os 
conhecia, mas o papai foi logo 
abraçando um senhor de chapéu e 
outro rapazinho. Meu tio e o meu 
primo mais velho. 


Fiquei triste quando vi dois cavalos: 
um para o meu tio e o meu primo na 
garupa, outro pra mim junto com o 
papai na mesma sela. Lá se foi o meu 
sonho de cavalgar sozinha, como nos 
filmes. Não tenho hoje a menor 
noção de quanto tempo levamos até 
a fazenda, mas a viagem foi uma 
experiência inesquecível. Eu me 
sentia como num sonho ou numa tela 
de cinema. 


Achei muito lindo passar pelos 
caminhos, ladeados por árvores 
imensas. Achei mágico olhar para o 
alto e, através do verde das árvores, 
ver o céu azul, como manchas 
esfumaçadas de uma tela, em 
aquarela. Havia um riacho para 
atravessar. Meu tio sugeriu que 
apeássemos (descer do cavalo) e o 
papai disse que me mostraria uma 
coisa que eu nunca havia visto antes. 
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Tirei as sandalhinhas, tirei as meias, 
dobrei um pouco mais o short e entrei 
no riacho. Vontade de fazer xixi. 


— Pai! 


Resolvido o problema, atrás de um 
arbusto onde ninguém poderia me ver e 
usando o papel que a mamãe colocara 
na minha sacola, tudo certo. 


— Pai! Posso molhar o cabelo? Sim? Tá 
bom, eu tiro a blusa. 


— Pai! Quero entrar na água. Posso ficar 
só de calcinha? 


— Agora venha cá você! O pai me disse. 
- Vou te mostrar uma coisa. Desde 
criança, eu tomava água assim. E foi o 
meu pai que me mostrou pela primeira 
vez. Venha...você nunca viu nada igual. 


Pediu ao meu tio, um pequeno facão que 
ele trazia na cintura. Procurou uma 
moita, se agachou e cortou quatro 
folhas grandes, verdes, com as bordas 
arredondadas. Deu uma para o meu tio, 
outra para o meu primo, separou a dele 
e, me pegando pela mão, nos dirigimos 
a nascente do riacho que ficava a 
poucos metros dali. Fomos caminhando 
contra a pequena correnteza vinda da 
nascente do riacho. 


— Tá vendo esta folha? Você vai tomar 
água nela. Vou te mostrar. 


A folha era verde escura, mas nela, a 
água cintilava. Um brilho que nunca 
havia visto igual. Milhares de 
estrelinhas. E quando o sol batia? As 
estrelinhas se mexiam de um lado para 
outro, na folha verde. 


— O que é isto, pai? 





— Folha de inhame. Não precisamos 
de copo, tá vendo? É só colocar a 
água na folha, segurar assim dos 
lados e pronto. Pode beber a água. 
ou não é uma beleza! Olha só, 
brilho que ela tem. Olha só quando 
sol bate. É bonito ou não é? 


Oo O mm 


Maravilhada, tomei toda a água que 
consegui segurar na folha e fui até a 
nascente pegar mais. Enquanto meu 
pai e meu tio conversavam, com os 
pés dentro d'água, eu repetia 
inúmeras vezes o pequeno ritual de 
encher a folha, ficar olhando o brilho 
da água na folha de inhame e as 
estrelinhas que se espalhavam ante 
meus olhos, como se tivessem vida 
própria. Estava encantada com tanta 
beleza. Encantada com o barulho do 
riacho. Encantada com os arrepios de 
frio por causa da água fresquinha e o 
calor do sol que batia em mim. 


Na minha imaginação, ouvia música 
também. Parecia flauta. O som 
acompanhava o movimento da água 
que eu deixava cair, só pra repetir 
tudo mais uma vez. E mais uma, 
outra mais. 


— Vem filha, já chega. Veste sua 
roupa, calça seu sapato e vãobora. 


— Só mais um pouquinho. Um 


tiquinho assim, ó! 


Não deu. Minha tia esperava por nós. 
Ainda tinhamos um pedaço de chão 
pra cavalgar. O desconforto de me 
sentir molhada não me impedia de 
continuar admirando todo aquele 
verde. Árvores dos dois lados. 


com espécies de cordas, 
dependuradas. Galhos espalhados pela 
pequena estradinha que seguíamos, nos 
dois cavalos, um atrás do outro. A 
alegria de continuar a ouvir o riacho que 


Arbustos, 


agora passava ao nosso lado. Mais 
estreitinho, mas, ainda assim, 
barulhento. E vez ou outra havia um 
canto de pássaros. Não podia vê-los, 
mas podia ouvi-los. Olhando para o alto 
das árvores eu procurava um ninho ou 
uma casinha, nada! Só uns pios 
estranhos, uns barulhinhos 
desconhecidos. 


Não sei quando foi que deixei de me 
lembrar da água na folha de inhame. 
Certamente esta lembrança me 
acompanhou por muitos anos e lembro- 
me, já adulta, ao ouvir uma música com 
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flauta, as imagens da minha aventura 
me vinham logo à mente. 


A fazenda ainda existe e ainda 
pertence à família. Alguns primos 
vivem lá, cada um em sua própria 
casa. 


Meu pai já se foi, há alguns anos. 


Eu, adulta, na luta pela vida, pela 
sobrevivência, pela saúde, pelo 
trabalho, procuro dar conta de tudo, 
e tenho dado. 


Algumas lembranças da infância 
tornam menos penosos os nossos 
dias. 


Boas lembranças da infância tornam 
menos sofrida a nossa insônia. 


E lembranças mágicas da infância nos 
ressuscitam quando a vida insiste em 
nos matar! 
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Rosangela Mariano 
São Leopoldo/RS 


EDITE NIE 


Microconto 
Carmela abriu as janelas enferrujadas pelo tempo. Sopro de vida! 


Os fantasmas haviam ido embora... 


No ar, apenas o perfume adocicado das laranjeiras em flor... 


http://lunaraescritora.blogspot.com 
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Samanta Aquino 
Matozinhos/MG 


Cultivando a compaixão 


Cambaleante, o andarilho passa 
despercebido pelas ruas, pela vida. 
Costuma andar pelos bares e padarias, 
com sua silhueta trôpega e com sua 
mão pedinte. As 07:00 horas, deixa a 
ponte da praça central, caminha sem 
rumo, sem nome, sem identidade. O 
que te acompanha, é um cachorro e um 
olhar atento. 


O andarilho para em uma esquina e 
vê a senhora abrindo a padaria. Ele sem 
dinheiro, sem nada que agrade aos 
olhos dela, revolveu somente pedi-la o 
que tivesse ali, o que pudesse suprir a 
manhã de mais este severino no mundo. 
Então, a senhora o deu um pão, não O 
mais belo, não o que seria ideal para se 
degustar, mas o que restou da fornada 
do dia anterior. E acompanhado do pão, 
veio um gole de café, em um copo 
descartável. 


A senhora o conhecia, sabia os nós 
da vida que o levaram até ali. Assim o 
andarilho cambaleante, marginalizado e 
sem nome, vai até a praça. Senta-se no 
banco e decidi que ali vai ser sua ceia. 
No meio daquela turbulenta monotonia, 
alguns transeuntes passavam pela praça 
e entre eles, estava o Sr. Jorge, um 
comerciante muito conhecido ali na 
região. Sr. Jorge estava acompanhado 
do seu afilhado Fernando, e em dado 
momento, o senhor que já não 
ponderava sua voz, falou ainda mais 
alto: 


— Veja Fernando! Você defende o 
pessoal deste bairro, mas essa praça é a 
pior praça que alguém pode passar. 


188 


Plantei quinze sementes de girassol 
aqui ontem e elas estão a torrar no 
sol por falta de água. 


— Eu não estou defendendo 
ninguém meu tio, só não acho que 
você deveria generalizar tudo. - 
respondeu o garoto. 


Ouvindo aquela conversa o 
andarilho se pôs a pensar em voz 
alta: 


— Quinze sementes? Nenhuma 
gota de água? Isso está errado as 
sementes vão morrer. 


Logo o andarilho colocou-se a 
pensar em uma solução para aquilo. 
Foi quando ele resolveu voltar a 
padaria e quis saber pela senhora, se 
alguém ali no bairro cuidava da 
praça. A senhora gentilmente lhe 
respondeu, que era o Sr. Veríssimo o 
líder da Associação de Moradores, e 
também proprietário de um Sebo no 
centro da cidade, onde o poderia 
encontrar. 


Então o andarilho, juntamente 
com seu cachorro, fiel companheiro 
destas horas, foram até o Sebo do Sr. 
Veríssimo. Chegando lá, o andarilho 
avistou o ajudante, lavando a entrada 
do Sebo, e pediu-lhe para chamar o 
senhor até a porta. 


Quando o Sr. Veríssimo se 
aproximou indagou o andarilho o 
motivo da sua visita e o mesmo lhe 
respondeu: 


— Eu sei que nós não nos 
conhecemos o suficiente para isso, 
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mas é que eu vi que as torneiras da 
praça, perto do viaduto, são presas ao 
solo e tem uma caixa guardando cada 
uma delas, nessas caixas tem cadeados. 
A minha intenção é regar o jardim, eu 
ainda não tenho um regador, muito 
menos uma mangueira, mas eu fiquei 
sabendo que tem quinze sementes de 
girassol naquele solo, se eu não as 
regar, elas morrerão. Eu preciso das 
chaves para ter acesso à água. Peço 
muito que confie em mim, se quiser, 
depois pode ir até a praça conferir meu 
trabalho. 


— Olha, confesso que há muito 
tempo alguém não me pede para cuidar 
daquela praça. Eu tenho o meu Sebo, 
meu neto vem me ajudar, só que ele 
estuda e também não conseguiria 
catalogar os livros como eu. Eu posso te 
dar as chaves, só que irei à praça três 
vezes por semana verificar o seu 
serviço. Hoje vou o acompanhar até lá, 
mostrarei as chaves de cada uma das 
caixas a você e vou te conceder também 
uma mangueira para a jardinagem. Só 
que que devo te avisar que eu não 
ganho nada com o Sebo e não vou 
conseguir te remunerar pela sua 
contribuição. 


— Fique em paz. O que farei não 
será por dinheiro, eu só não quero que 
aquelas sementes morram. 


— Tudo bem. Vamos. - disse 
Veríssimo, fechando a porta do Sebo. 


Lá na praça Veríssimo deu as 
instruções necessárias para o homem, 
disse como abria as caixas e o horário 
que o mesmo deveria ir ao Sebo lhe 
entregar as chaves. 


— Te espero no Sebo todo dia, até o 
final do seu trabalho, às 16:00 horas, se 
não me encontrar deixe as chaves com o 
meu neto. - disse o senhor, se virando e 





indo em direção à rua, para trilhar o 
caminho de retorno ao Sebo. 


E assim, naquele dezembro, onde 
as temperaturas não se arriscavam 
tanto e constantemente estavam 
amenas, com leves ventos no fim da 
tarde e outrora um uivar manso, que 
apenas ensinavam os gatos na 
quebrada da noite novas e belas 
melodias, o homem começou os 
cuidados com o jardim. Ele o regava 
com sabedoria, tinha destreza em 
tirar os pedregulhos do solo, afofava 
a terra, com um olhar ainda mais 
atento. Parecia um soldado cuidando 
do solo da sua nação, que por hora 
parecia minado, mas no ímpeto de 
tuas emoções arrancava-lhe sorrisos 
graciosos. 


Os transeuntes olhavam para 
aquele homem com uma roupa suja e 


com o rosto mal cuidado, com 
desprezo, achavam aquilo uma 
completa perda de tempo. Mas o 


andarilho sem nome, continuou o seu 
trabalho e todo dia às 16:00 horas ia 
ao Sebo levar as chaves para o Sr. 
Veríssimo. Depois de cumprir o seu 
compromisso, percorria cinco a seis 
bares para ver se alguém lhe dava 
um pão ou um trocado. E às 18:30 
estava lá, embaixo do viaduto, 
abandonado, calado, só com o seu 
companheiro inseparável, também 
sem nome. 


Passaram-se semanas, regar as 
vezes não era mais preciso. Porém o 
andarilho ficava ali, com seu olhar 
atento, solidário, pedinte, porém 
quieto. Vigiava as mudas, os 
canteiros, zelava pelo seu trabalho. 
Um dia, o andarilho voltou ao Sebo às 
16:00 horas, para entregar as chaves 


LiteraLivre VI. 5 -nº 26 - Mar./Abr. de 2021 


ao senhor Veríssimo e o senhor o 
indagou: 


— Já faz tempo que está se 
esgarçando dia após dia, neste sol 
quente, nestes dias as vezes de 
ventania. Por nada? As mudas ainda não 
cresceram ao ponto de virarem flor, 
ainda são pequenos brotos 
insignificantes. Onde tu moras? Onde tu 
vives para gastar teu tempo com tanto 
trabalho? 


— Eu vivo em um lugar onde tenho 
o meu sossego, onde pessoas como eu 
mora, onde a vida me colocou e eu não 
posso reclamar. Sim, ainda são mudas 
insignificantes, mas um dia germinarão, 
serão flores lindas. E quando elas 
estiverem no auge do seu esplendor não 
serão mais tão insignificantes para o 
senhor. O que me dói é que ninguém se 
importa com elas agora, mas a beleza 
atrairá até mesmo as abelhas e os beija- 
flores. 


— Faz o seguinte, eu não sei se 
gosta de livros ou se sabes ler bem ou 
mal, mas te darei três livros e quero que 
você em dias que não precisar ir à 
praça, leio-os. Com o tempo, se quiseres 
também pode vir buscar mais alguns 
comigo. 


— Eu vou ficar muito contente, sei 
ler o pouco que a vida me ensinou. Mas 
tudo o que eu souber, eu vou ficar muito 
grato de ler nos livros. 


— Certo. - disse o senhor pegando 
os livros em uma estante. 


O andarilho foi embora com os 
livros, naquele dia, tinha levado um 
simples carrinho, que foi descartado 





sem uma roda perto do viaduto. O 
andarilho o consertou e o que não 
tinha mais utilidade para alguém, foi 
sua principal ferramenta, tanto com o 
trabalho da jardinagem na praça, 
para como auxílio de suas andanças. 


Então ele pôs os seus ganhos 
nele e foi buscar, o pão ou os 
trocados que encontraria pelas 
esquinas. A noitinha ele retornou 
para debaixo do viaduto. E como 
prometeu ao senhor, não foi a praça 
no dia seguinte. 


Era dia 28 de janeiro de um ano 
qualquer, e os pilares que 
sustentavam aquele viaduto se 
romperam. Não deu tempo de o 
andarilho interromper a sua leitura, 
ele estava deitado, calado e sem 
conseguir reagir, a vida o levou, sem 
pedir, sem avisar. O ônibus e do carro 
de luxo, também não conseguiram 
parar a tempo, quando passavam por 
ali. 

A vida levou o motorista daquele 
ônibus, apenas mais um proletário, o 
rico que dirigia o carro, e alguém sem 
nome, sem identidade, que morava 
debaixo daquele viaduto. Foram horas 
para remover os escombros, para 
encontrar as pessoas ali. Porém só se 
soube da história do homem rico, que 
dirigia o carro importado e usava 
terno e gravata. 


Lá na praça, as crianças brincam, 
as pessoas passeiam. E os 


transeuntes que desprezavam os 
canteiros antes, naquele 5 de 
fevereiro, quando os girassóis 


desabrocharam, sorriram. 


(Qsamanta aquino28 
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Sandra Modesto 
Ituiutaba/MG 





Confissões 


Arrumei um tempinho e me espalhei. 

Fingi uma realidade diferente. 

De repente uma voz: 

- Não tenha medo de perder-se de quando em vez. 

Pegue a próxima passagem pela sala e presta atenção. A casa é sua. 

Não seja omissa e alheia. Alguém pede forças unidas. 

Seja bola dividida no meio dos seus, do outro, do todo. 

Mas esqueça do celular por algumas horas. Por muitas horas. Fique off line. 

Faz de conta que é poeta. Escreva versos, use a imaginação fértil gritante. Leia 
livros há muito tempo esperando por seus olhos. Pegue os óculos. Não perca 
tempo. 

É uma fuga necessária. Prepare-se. O mundo anda obscuro. 

Ao escutar tudo algumas lágrimas rolaram. Eu pude chorar muito. Porque não 
sabemos ao certo até quando ficaremos sem o rumo das ruas, sem o remédio 
que cura, sem a vacina que evita corpos inertes. 

Ainda ontem, eu tive enormes sustos diante do caos. 

Brasil esmaecido. Sonhos esmaecidos. 

Para emoldurar a dor... 

Clamam por ditadura militar. Sem máscaras. E com plateia. 

Perdi-me. 


“Que país é esse?” 


https://www.facebook.com/sandraluciamodesto.modesto 
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Saul Cabral Gomes Júnior 
São Paulo/SP 


O operário insano 


Quando o sol de pedra se levantava, 

quando os ventos transversais ruminavam, 
quando as mãos, ágeis e intáteis, marchavam, 
quando as manhãs punham-se em sacrifício, 
um operário saltou de seu ofício 


e lançou-se ao dia que se esquivava. 


O couro, o giz, a madeira, o pincel, 

o esquadro, o alicate, o botão, o cinzel, 
a lã, o cimento, a tesoura, o serrote, 

o computador, o celular, o pacote: 
despiu-se do que sua mão abarcara, 


de tudo que, súbito, a subjugara. 


Ao longe, avistou o reino dos labores 
múltiplos, febrilando em fabris cores 
insípidas, com perfis de mulheres. 
Estendeu os braços e tentou apalpar 
o místico mistério dos misteres 


mistos. Implodiu-se, por fracassar, 


em vastíssimo riso inocultável. 
Mesclou-se à grama de cor esquecida, 
abraçou a brisa nunca percebida, 
beijou a alameda em que nunca pisara, 
expeliu a voz de que já não lembrara, 


afagou o desejo outrora insondável. 


Constatou, em seguida, já não haver gesto 
que coubesse em seu corpo. O que, de resto, 
oferecia-se à sua abastada 

vontade era uma sinuosa estrada, 

trilhos que o alçariam, em passos mudos, 


à adejante terra dos pés desnudos. 


Mas, estando preste a calcar os trilhos, 
soaram os sorrisos de seus filhos 

e fulgurou o rosto de sua esposa. 

A demência, translúcida, perdeu 

suas longas asas de mariposa 


e o céu do Imaginário anoiteceu. 


https://facebook.com /saul.gomes.374 
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Sérgio Ricardo Fonseca 
Rio de Janeiro/RJ 


Quando uma casa desmorona 


Quando uma casa desmorona, não é só o concreto que vai ao chão, não é só isso 
que se destrói: 

Estão destruídos todos os esforços que fizeram a casa ficar de pé; 
Estão destruídos todos os esforços que mantiveram a casa em pé. 
Está desmoronada toda a história, 

Dias de luta, dias de glória, 

Dias de choro, dias de dor, 

Dias que preenchem nossas vidas, 

Dias que preenchem nossa história. 

Dói, dói demais! 

Dói ver a casa no chão, 

Dói ver que nossos esforços foram em vão. 

Reconstruir-se é necessário. 

Mas, reconstruir-se é difícil: 

É como a perda de um emprego que parecia ser pra sempre; 

É como a ida de um amigo pra morar noutro lugar, 

Distante, bem distante. 

É a partida de alguém muito especial pro plano espiritual. 

Dói, dói demais! 

Os amigos nos consolam com palavras ricas de autoajuda. 
Reconstruir-se é necessário. 

Mas, reconstruir-se é difícil. 

Dói, dói demais! 

Olhar pro horizonte e não ver futuro. 


Olhar pra frente e só ver atrás. 
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Mas a esperança não pode morrer. 

É preciso olhar acima da linha do horizonte. 

É necessário olhar pro céu, 

Lá está a esperança de dias melhores, 

Lá está o caminho da reconstrução. 

Lá está quem soprou a vida pro planeta, 

Lá está quem sabe do começo, o meio e o fim. 

Lá está Deus te esperando pra reconstruir a sua casa, 


Pra reconstruir a sua vida. 


(Dsergioricardo.fonseca 
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Sergio Schargel 
Rio de Janeiro/RJ 
JE VAL 


Uma releitura do poema America, de Allen Ginsberg, contextualizando no atual 
panorama brasileiro 
Sergio Schargel 


Brasil eu te dei tudo e agora eu não sou nada. 

Brasil quatro reais vírgula zero seis centavos 08 de setembro de 2018. 
Brasil não aguento mais minha própria mente. 

Brasil quando acabaremos com a guerra fria civil? 

Vá se foder com seu fascismo. 

Não estou legal não me encha o saco. 

Não escreverei meu poema enquanto não me sentir legal. 

Brasil quando é que você será do futuro? 

Quando você cumprirá as promessas? 

Brasil por que suas bibliotecas estão cheias de lágrimas? 

Brasil por que os seus museus estão cheios de fogo? 

Brasil por que a sua ciência e tecnologia estão cortadas? 

Brasil por que as suas igrejas estão cheias de gente? 

Brasil quando você mandará seus comunistas pra Cuba? 

Brasil afinal eu e você é que somos cidadãos do bem não o outro. 

Brasil bandido bom é bandido morto mas só os bandidos pobres e negros. 
Brasil por que você é só verde e amarelo? 

Brasil por que essa dicotomia? 

Veja mais cores. 

Brasil fico sentimental por causa da ignorância. 

Brasil eu era comunista quando adolescente e me arrependo. 

Isso com certeza era culpa do meu professor de história esquerdista que me 
doutrinou. 

Fico em casa dias seguidos olhando o meu feed. 

Meu cinema preferido virou uma academia 24 horas (quem vai à academia as 
três horas da manhã?) 

Brasil eu evito contato com pessoas porque você intensificou minha misantropia. 
Eu resolvi que não vai mais haver confusão. 

Estou muito cansado para lutar. 

Estou muito cansado para resistir. 
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Brasil você me tornou estoico e me forçou a beber bastante já que só assim para 
usar a indiferença como mecanismo de autodefesa e não aumentar ainda mais 
meus problemas mentais. 

Trabalho dezesseis horas por dia não sobra espaço para lutar pelos meus direitos 
lutar pelos direitos é coisa de vagabundo comunista que não gosta de trabalhar. 
Brasil eu sou cidadão de bem não sou vagabundo comunista que não gosta de 
trabalhar 

Mas secretamente também não gosto de trabalhar. 

Brasil eu nem sequer sei quais são os meus direitos eles acabam com os meus 
direitos me fazem trabalhar dezesseis horas por dia sete dias na semana sem 
férias e eu os aplaudo e acho ótimo porque estou tão entorpecido que não 
consigo sequer pensar. 

Liberdade é escravidão, guerra é paz e ignorância é força. 

Distopia do caralho. 

Pensar dá muito trabalho e dói então vamos trabalhar mais e mais. 

Não direi as Orações ao Senhor. 

Eu não tenho visões místicas e vibrações cósmicas. 

O seu deus pode até estar acima de você mas não está acima de mim. 

Deus c'est moi. 

Você vai deixar que sua vida emocional seja conduzida pelo Instagram? 

Se está no WhatsApp deve ser verdade. 

Você viu que aquele cantor sequestrou aquele político e juntos estão planejando 
um golpe comunista para tornar o Brasil a nova Venezuela? 

Estou obcecado por canais de Youtube. 

Eu os vejo toda hora. 

Brasil pra melhorar basta acreditar 

Está sempre me falando de como para melhorar minha vida basta eu acreditar. 
Cada vez menos acadêmicos e cada vez mais coachings. 

Os banqueiros são sérios. 

Os militares são sérios. 

Todo mundo é sério menos eu. 

Se foi torturado é porque mereceu. 

Homofóbico? Eu tenho até amigos gay. 

Não sou preconceituoso, mas... 

A Venezuela se ergue contra mim. 

Meus recursos nacionais consistem em 64 mil assassinatos e 186 milhões de 
analfabetos funcionais. 

Nem falo das minhas prisões ou dos milhões de desprivilegiados que vivem nos 
meus vasos de flores à luz de quinhentos sóis. 

Mas vou descriminalizar as armas. 
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Isso deve resolver. 

Ambiciono a Presidência por ser protestante. 

Religião e política são sinônimos. 

Brasil como poderei escrever algo neste seu estado de bobeira? 
Continuarei como Henry Ford meus versos são tão individuais como seus carros. 
Brasil a massa está com você. 

Brasil vamos assistir a democracia morrer de forma democrática. 

De preferência na televisão seja no Domingão do Faustão ou no Big Brother 
Brasil. 

Mas a vontade da maioria é a vontade de deus. 

Brasil eu lhe venderei meus versos de graça. Ninguém pagará mesmo. 
Todo mundo que eu não gosto é comunista. 

Brasil são eles: os Venezuelanos malvados. 

Os Venezuelanos, os Argentinos e esses Cubanos. 

A Venezuela nos quer igual a ela. 

O poder da Venezuela é insano. 

Ela quer tirar nossos carros das nossas garagens. 

Ela quer pegar Roraima. 

Esses comunistas comem criancinhas. 

Vai pra Cuba. 

O grande socialismo dela corrompendo nossas crianças. 

O socialismo matou sete trilhões de pessoas e um bilhão de crianças e um 
setilhão de 

cachorros e um brasileiro que morava em Miami. 

Ele quer nos fazer trabalhar dezesseis horas por dia. Socorro! 

Mas nós já trabalhamos dezesseis horas por dia. 

Miami vai nos proteger 

Ufa. 

Ela vai changetheBraZil. 

Brasil tudo isso é muito sério. 

Brasil essa é a impressão que tenho quando fico o dia inteiro vendo Youtube será 
que isso está certo? 

Brasil eu devo fazer o que é certo ou devo ser feliz? 

Brasil eu estou cansado. 

Me deixe dormir. 

Eu quero dormir. 

Você não pode dormir. 


https://www .instagram.com/sergioschargel/ 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 





Brilho Nos Olhos 


Apaixonei-me pela forma 
como mexia em sua franja 
ajeitava o cabelo 

firmava o olhar 


quebrava o gelo. 


Com o passar dos anos 
suas madeixas se foram 
mas sua expressão 
continua intensa 


como o azul do mar. 


Cansado 

de pés descalços 

deitado na rede 

observa a intensidade das estrelas 


e o reflexo da lua na parede. 


Ao anoitecer 

busca dos meus olhos o brilho 
acalma meu coração 

diz palavras doces 


me abraça e dorme tranquilo. 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 





Ninfa de Cristal 


À margem do rio murmurante, eu estou a ver 
A senhora dos sonhos, meu desejoso querer 
À bailar ao sabor da singela lufada dissipadora 


Do calor forte e abrasador, a brisa aterradora 


Como um cristal que reluz ao forte raio solar 
O meu coração descontrolado está a palpitar 
Eis-me a delirar com o sorriso enternecedor 


Um brinde a doce vida! Dissipa toda cruel dor 


Ninfa de natureza fugaz que está a me seduzir 
Todos os meus sentidos estão prostrados a ti 


Pela beleza de seus traços, em contínua paixão 


Inquieto-me diante da onírica visão revelada 
Jaz na essência uma sensação incontrolada 


Sinto que não sou dono de mim, dou-te a razão 





LiteraLivre VI.5 -nº 26 -Mar./Abr. de 2021 





Tim Soares 


Por quantas vidas 


Por quantas vidas 

as lágrimas te inundaram 

e o vazio te preencheu 

levando embora todas as suas cores? 
Por quantas vidas 

Você foi um homem destroçado 
pela derrota de uma guerra que você 
nem conseguiu lutar? 

Por quantas vidas 

Você perdeu tudo que 

tinha na aposta errada? 

Por quantas vidas 

você foi esmagado pelo 

próprio fardo do seu cárcere carnal? 
Por quantas vidas 

Você quis trocar todo 

o seu ouro por um abraço? 

Por quantas vidas 

você abandonou as bandagens 


antes mesmo das feridas fecharem? 


Por quantas vidas 

você não quis mais a vida 

E a morte te seduziu? 

Por quantas vidas 

Você viu o seu amor 

velejar para longe 

e não voltar mais? 

Por quantas vidas 

você quis voar 

mas só pôde correr e correr e correr? 
Por quantas vidas 

Você comungou a sós? 

Por quantas vidas 

Você desejou ficar preso 
N'um momento que você sabe 
Que não vai se repetir? 

Por quantas vidas 

você teve medo da vida 


e por medo morreu em vida? 
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Valéria Barbosa 
Rio de Janeiro/RJ 


Palavras voando 


Tenho incontáveis poesias. Nasceram sem a preocupação de agradar. 
Foram olhadas com o binóculo do julgamento, 

questionado o seu português, 

e eu nunca deixei me abalar. 

Escutei todos; por vezes imatura não os entendi, mas registrei. 


É preciso curiosidade para desvendar a palavra, para apalpá-la, senti-la. 


Mesmo que você seja a primeira a ouvi-la. 


Admiro pessoas que me trazem palavras novas com conteúdos vivenciados. 
É nó desatando os sentidos do que o som traz, são recados. 


A opinião de quem só julga é faca afiada em paralela, corta a mão de quem a 


manuseia e ao seu próprio sentido esfarela. 


Somente quem é encarcerado na ignorância sabe o valor das palavras como 
chave de libertação, engatinha pra pronunciá-las com carinho e esperança, 


liberta o coração. 


Luta por autonomia estimula os sentidos, deixa-as partir sem agonia, livres, 


sem medo. 
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Deixá-las soltas no céu, deixá-las voar poesias. 


somente assim ecoam por cima de nossa cabeça e podem as nossas vidas 


transformar. 


Longa e fértil é a distância do entendimento. Ser aprendiz caminhante, é criar 


calo na sola dos pés, é ser um ser mutante , armado com um lápis. 


Ter a missão de Levar as palavras à lugares 
que por vezes os olhos não conseguem enxergar, é questão de parir 


oportunidades coletivas, vale o valor de se investir na comunicação. 


Aprendo a cada instante, a falar, a escreve. 


Sou lenta! 


Ainda aprendendo diariamente a ler! 


Mas, tenho poemas que podem comprovar o meu crescer, estou na Educação 
infantil da criação, lambuzando papeis e teclados com a colorida inspiração, 


criando e brincando com as palavras libertando a emoção 


Ainda aprendiz de escritora, 


Soletrante de inspiração. 


Vou juntando graficamente as palavras que podem modificar o que já foi 
oprimido, e esta vai criando sentido para a poeta libertar e criar letra e canção 


para ao menos a sua própria vida melodicamente abraçar. 
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Valéria Vanda Xavier 


Campina Grande/PB 


O dilema de Letícia 


O pátio da escola naquele momento, 
fervilhava de mocinhas e rapazes. Hora do 
intervalo. Escondida atrás do banheiro das 
meninas, Letícia não queria juntar-se às 
colegas que a chamavam aos gritos: 


—Letícia... Letícia! Estamos aqui. Vem 
conversar conosco! 


Letícia se fazia de surda. 


Desde que haviam se mudado de uma 
cidade pequena do interior para a cidade 
grande, ir à escola havia se tornado um 
verdadeiro suplício para ela. Estava 
insegura. Não se sentia parte daquele grupo 
de meninas despreocupadas e felizes. Era 
escorregadia. Um peixe fora d'água naquele 


novo ambiente. 


Fora sempre líder de turma em sua 
antiga escola, mas ali, naquela tão grande, 
sentia-se perdida, diferente das meninas da 
cidade grande. Não estava sendo fácil 
adaptar-se a essa nova realidade. 


Em sua casa, as coisas também não 
andavam nada bem. A adaptação também 
não estava sendo fácil para eles. A família 
grande. Muitas bocas para comer e poucas 
para prover. A situação financeira da família 
com a mudança não era das melhores e isso 
refletia no comportamento e no aprendizado 
de Letícia. 


Não tinha uma “mesada”, como as 
outras alunas para comprar seus próprios 
lanches. Letícia levava o seu de casa, 


quando podia e quando tinha. Uma 
merenda simples que a deixava com 
vergonha diante das colegas. A hora do 
lanche era uma tortura. 


— Vem Letícia. Vem lanchar com a 
gente. Chamavam as colegas com 
simpatia quando a viram aproximar-se. 


—Obrigada meninas, mas não estou 
com fome —, respondia com um ar 
indiferente mas morrendo de medo que 
as colegas ouvissem o barulho que sua 
barriga fazia. 


— Estamos te achando triste Letícia. 
O que está acontecendo contigo? Conta 
pra gente —. As colegas continuavam 
puxando conversa; mas ela permanecia 
calada em seu canto. 


— Não é nada. Estou 


acreditem. 


bem, 


Letícia sempre respondia com 
evasivas. Sabia que as colegas gostavam 
dela, mas não conseguia conversar 
normalmente. Não conseguia se sentir 
parte delas sobretudo, neste dia que 
estava sendo o pior de sua vida. Vivia 
um pesadelo. Um grande pesadelo do 
qual as colegas não tinham nem noção; 
e do qual ela precisava urgentemente 
acordar. Havia saído de casa para a 
escola vestindo uma roupa de baixo feita 
em casa por sua mãe. O elástico, já 
muito gasto pelo uso, havia se soltado e 
não havia como consertá-lo mais uma 
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vez. Aquele elástico tinha chegado ao fim 
dos seus dias e Letícia não sabia como 


contornar aquela situação tão 
desesperadora. Saíra do banheiro para o 
pátio desnorteada. As colegas haviam 


notado sua preocupação. Jamais contaria 
para elas. Pensou ao encontrá-las 


—Fazer o quê, como sair dessa 
enrascada? Perguntava-se Letícia 
completamente alheia às partes de 


conversas despreocupadas que ouvia. 


— (Como vou sair daqui sem calcinha! 
Será que as pessoas vão perceber algo 
estranho em mim? Letícia pensava e se 
perguntava quando estava no banheiro 
sozinha com seu dilema. Lembrou-se da 
decisão que tomou de enrolar a calcinha em 
um papel e jogá-la no lixo, na esperança de 
que nunca, jamais fosse encontrada por 
alguém —, e se todos perceberem que 
estou sem minhas roupas íntimas? 
Continuava a pensar com a testa franzida 
em preocupação 


Para ela, era como se o olhar das 
pessoas pudesse penetrar através da farda 
e ela se tornasse transparente aos seus 
olhos. — Descoberta. 


Aqueles foram os piores momentos da 


sua vida. As colegas continuavam 
tagarelando e tentando incluí-la na 
conversa. 


— Vamos Letícia. Fala alguma coisa. 
Você está muito calada hoje, e você não é 
assim. 


—WVamos passear no centro da cidade 
depois da aula? Perguntavam eufóricas já 
visualizando os prazeres da aventura. 





— Não sei, vamos ver. Vou pensar. 
Respondia evasivamente. Sabia muito 
bem que não as acompanharia naquela 
farra. Pelo menos não “naquele dia”. 


Um som estridente se fez ouvir. 
Pernas corriam por todos os lados. Salas 
se enchiam novamente. 


— Quem perdeu essa calcinha? — Ai 
meu Deus — Letícia voltou a si. Estava 
tão imersa em pensamentos que achou 
que tinha ouvido a voz de alguém. 
Estava com os nervos à flor da pele. 
Sentia-se péssima. 


Era só a sirene tocando. Acabara o 
intervalo. 


A volta para casa não saía de sua 
cabeça. Com atravessar aquela ponte 
com aquele vento. Como passar por ali, 
quando se estava como ela, sem as 
roupas de baixo. A volta para casa não 
saía de sua cabeça. Era sempre um 
sufoco atravessar aquela maldita ponte. 
Passar por ali, sobretudo, quando se 
estava como ela; sem as roupas de 
baixo. 


- “E se eu não conseguir segurar os 
livros e a saia ao mesmo tempo; e se o 
vento me deixar nua, em plena ponte? O 
que será de mim? Que vergonha, meu 
Deus!”. Estes pensamentos tomaram 
conta da mente de Letícia durante todo o 
resto das aulas naquele fatídico dia. 


Mais um toque estridente. 


— A aula acabou. E agora? Letícia 


suspira profundamente. 


Despede-se das colegas. Claro que 
não aceitou o convite de ir com elas para 
o centro da cidade. — Olhar vitrines! — 
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Letícia contrai os lábios e balança a cabeça 
tristemente. A sua cabeça e o seu espírito 
não estavam para folguedos. Deixou que as 
colegas se distanciassem um pouco e depois 
saiu sozinha, na companhia apenas de seus 
pensamentos e de suas desventuras. Uma 
ideia surgia em sua mente. 


Caminhava cabisbaixa, sentindo nas 
costas o peso das suas preocupações. 
Venceu com dificuldades as correntes de ar 
da velha ponte, fazendo um esforço enorme 
para segurar as saias e os livros ao mesmo 
tempo. Ao chegar ao centro da cidade, a 
visão de uma loja de roupas íntimas, bem 
ali, a sua frente, levou-a a pensar coisas 
que em outras circunstâncias, jamais teria 
pensado. Aquela imagem era um convite à 
loucura que se passava em sua mente. 


Armou-se de coragem. Entrou na loja. 
Passeou olhando em todas as direções. 
Escolheu várias calcinhas. Sabia muito bem 
que não tinha nenhum dinheiro para 
comprar nenhuma delas. Concentrou-se no 
seu plano. Tremendo como uma vara verde, 
se esquivando entre as vendedoras, deu um 
jeito de esconder uma das peças atrás dos 
livros que carregava de encontro ao corpo. 
Não sabia o que seria mais degradante: ser 
descoberta nua andando pelas ruas ou ser 
levada presa para uma delegacia de 
menores por roubar roupas íntimas em uma 
loja de lingerie. 





Nada para ela 
momento... 


importava naquele 


Saiu da lanchonete com a cabeça 
erguida. Já não tremia mais. Saiu 
sorrateiramente da loja, sondando e 
espreitando para ver se alguém a havia 
seguido, entre desesperada e 
amedrontada. Um gato preto atravessou 
o seu caminho e se enroscou nas suas 
pernas. Quase a faz cair. Ela o chutou 
sem pena. Não era supersticiosa. Entrou 
em uma lanchonete. Pediu para ir ao 
banheiro sob o olhar enviesado de um 
dos garçons. Sozinha e em segurança; 
sem pestanejar, vestiu rapidamente a 
sua primeira calcinha de renda. Soltou o 
ar que estava preso nos pulmões. Agora 
sim; posso respirar com facilidade. — 
Pensou aliviada. Estava vestida. Isto é o 
que importa agora. 


O medo já não a consumia. Esvaiu- 
se como bolinhas de sabão ao vento. 


Na calçada, cabeça erguida, olha 
para um lado e outro; avista o gato preto 
que ao vê-la se esconde rapidamente. 
Ajeita os livros nos braços, segura-os de 
encontro ao peito como para se proteger 
do mundo e diz para si mesma: 


“Acabou. Estou livre e salva. 


Agora, é voltar para casa.” 
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Valter Bitencourt Júnior 
Salvador/BA 





Bem-vindo ao mundo 
Suas primeiras palavras 

- O choro... 
Amamentou-se... 
Bem-vindo em casa 

Sorria, 

E assim aprendeu 

A sorrir (que lindo!). 

Não há mais boas vindas? 
Já veio ao mundo! 
(Amanhã e depois 

Vai começar a sua história, 
A nossa história... - Família) 
O universo é uma escola 
Imensa (boa sorte!). 

Logo lhe jogam 

No mundo 

Para continuarem 

Dando novas 


Boas vindas. 


is 
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Vanderlei Kroin 


Cascavel/PR 


Poetemos... 

Sou poeto por galhardia 

Ela é poeta por necessidade 
Sou poeto por estado de alma 
Ela é poeta por teimosia 

Sou poeto sempre 

Ela é poeta só algumas vezes 
Sou poeto requintado 

Ela é poeta medíocre 

Fui poeto já pequeno 

ela foi poeta só depois de grande 
Fui poeto porque criei 

ela foi poeta porque inventou 
Fui poeto aplaudido 

ela foi poeta desprezada 

Fui poeto sóbrio e distinto 
ela foi poeta louca e incompreendida 
e assim vamos poetando 
Atravancando caminhos 

eu poeto porque poeto 

Ela poeta porque poeta. 


poetamos. =" 
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Victor Meirelles 
Rio de Janeiro/RJ 





Phavelado Poeta 


"Preto Pobre Phavelado Poeta 

Preta Poesia, Poética Periferia 

Presente na história; glória 

melodia que se faz moradia 

negro que na palavra veracidade a beleza irradia 

por mais que o ataquem com violenta ironia 

presente no dia a dia, quebra essa covardia, 

com a fala poema que contraria, aquele que age como se o conhecia 
Poética periferia, lugar de conhecimento de valia que alivia 
Pura poesia que se faz alforria, Phavela que é só alegria 
Povo que vive em harmonia 

Potência, que no morro e no asfalto, é frente e tem autoria 
Numa verdade que não existia, presa pela burguesia 

E agora se torna saber preso a memória, quem diria 
Cultura que cresce na periferia 


e se faz viva por preta poesia" 


http://www .anf.org.br/uma-defesa-da-arte-educacao-a-historia-de-victor-meirelles/ 
facebook.com/victormeirellesoficial 
(Qvictormeirelles30 
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Vini Borges 
Niterói/RJ 


No açoite da noite, os gritos dos chicotes marcavam e tatuavam as agonizantes 
peles negras. A maldade era disseminada entre aqueles que achavam ser donos 
de uma verdade sem cor, sem amor. Instala-se o horror, o medo. Na senzala 
batida de um barro sofrido, um povo tinha um tempo curto de sono. Na insônia 
as vezes colorida, trabalhavam as mulheres suas abayomis, nos panos da costa, 
para esquentar o frio das crianças, e não haver choros e despedidas. A manhã 
chegava coberta de muitos trabalhos escravos e a remuneração, para alguns, era 
um sorriso falso, cheio de armadilhas em palavras e, muitas vezes, em surras. A 
poeira era levantada pelas danças, em súplica por tempos de liberdade. A agonia 
que os brancos lhes impingiam parecia eterna, e era entoada em tambores 
resistentes. Capatazes negros, respaldados pelo poder branco, utilizavam da 
inverdade de um querer nada legítimo. Não era engano, e emudecia um povo. 
Isso contou anos de sofrimento, mas a alforria tão esperada e longínqua era a 
esperança que movia os dentes no sorriso pálido de quem, açoitado, ainda pode 


e deve sonhar. 


Qviniborges1966 
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Vitor Sergio de Almeida 
Uberlândia/MG 


Soneto - Vil fome - infame sistema 





No canto, no lado insalubre a ver 
Uma ingênua criança a mendigar 
Maltrapilho, a flagelar, sem comer 


Débil! Triste, o ser não se prodigar 


Ausência de absorver, de litigar 
Estômago, juízo e alma a querer 
Acinte! E a exclusão a santigar 


Biltre, o sistema não é de aceder 


Culpa... De quem olha só para si. 
Daqueles que creem se afortunar 


Aceitar é afrontoso, apequenar 
Poucos têm tanto, mas, tantos têm pouco 


Rebele-se! Ultraje é esse tampouco 


Insurja-te a si. Partilhe-te a si. 


https://www.facebook.com/vitor.s.almeida.33 
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Vitória Ferreira 


Porto, Portugal 
Outrora, não agora 


Dois corações 

Ardentes, 

Incandescentes, 

Insaciáveis, 

Mas, essencialmente, 
Esperançosos. 

Anseiam que uma boca se prenuncie, 
Que uma lágrima derrame, 

Que um sinal, 

O mais ínfimo sinal de esperança, 
Desperte o que outrora existira. 
De que, talvez, 

Tudo volte a ser como d'antes, 
Mas não, 

O silêncio permanece, 

As lágrimas secaram no passado 
E o sinal? 

O tal esperado sinal 

Esvaiu-se 

E a esperança desmoronou. 

O que em tempos existira 

Já não existe mais 

E os corações outrora incandescentes 
São agora cinzas do passado.” 
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Willian Fontana 
Rio de Janeiro/RJ 


Você Está condenado? 


Sempre soube que conhecimento é 
poder, mas não imaginava o quanto. 
Fora assim que aquele meu amigo que 
tanto incomodava a vocação e prosperar 
que me ocorreu ao visitar uma vidente 
que após seguir todo os práxis (tido por 
este amigo como pseudocientíficos) que 
soube da derradeira notícia. Da 
quiromancia a vidente falava que apenas 
teria sucesso quando esse meu amigo 
morresse e após nos jogos de cartas 
logo sobreveio a cartada da morte que 
prenunciava o fim de meu amigo 
Anderson Fontenelle, pois era um negro 
que parecia não saber seu lugar de 
submissão no mundo. 

— Vejo o mesmo destino tanto nos 
búzios quanto nas cartas. A vocação 
dele cessando com sua morte para que 
finalmente você brilhe. As vezes o que é 
o mal para uma pessoa é o bem para 
outra, assim como a morte libera espaço 
para que novas vidas brotem e 
frutifiquem. Até o dia 1 de abril ele deve 


ter morrido, prepare-se. 


— Acredito em você! — Comentei 
empolgado pois ela havia falado tudo 
que queria ouvir. 

Ainda que estranhamente não 
tenha ficado pesaroso ao saber a 
iminente morte de Anderson agora 
tinha a missão de prepará-lo para a 
morte que ao libertar-se de seu corpo 
daria a vaga de seu sucesso para 
mim. A morte era boa, sabia disso e 
algumas pessoas como Anderson 
haviam apenas nascido para sofrer e 
morrer como sua sina definida pelas 
circunstâncias que se impunham com 
severidade a defini-lo. 

— Temos que aceitar o destino. 
Você está condenado! — Falei eu ao 
contar as premonições daquela velha 
cigana que aos padrões de Hollywood 
assim soava ao ter verrugas no nariz 
acompanhando maldições veladas. 


Mas ante isso Anderson parecia 


demonstrar piedade da agourenta 


mulher como sendo uma alma- 


perdida entre superstições, o que me 


deixou furioso. 
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— Tais pessoas são dignas de 
piedade em suas maldições pois desse 
conhecimento desfeito torna-se o 
próprio engano dela como o seu. — 
Comentou Anderson em seu ímpeto 
acadêmico que tanto me irritava por não 
admitir minha superioridade intelectual 
por meus desejos. 

Logo, passei a mandar mensagens 
diárias para ele ao poetizar que a vida 
era um deletério corredor até a morte. 
Que a não aceitação dele ante o 
inevitável era um negacionismo tanto 
quando alegava do meu sobre suas 


obras. 


Apenas da morte há de germinar a 


semente da nova vida. Pois a 


transitoriedade da vida expõe que 
apenas a morte é permanente. Do leito 
disso sabemos que não é a abiose a 
morte, mas o que sucede a biótico da 
putrefação que nos transforma em algo 
novo. Liberte sua mente como seu 


corpo. 


Aquela prosa destilava toda minha 
maneira de pensar, era a verdade mais 
absoluta e ele tinha a obrigação de 


aceitar! A parca ciência humana 


hesitante ao se relutar contra a 





inevitável torrente dos espíritos que 
seguem em eternos ciclos para o 
além. Das pessoas que torturadas 
mentes não 


morriam, pequenas 


entendiam que os  perpetradores 
como criminosos ante a falsa lei 
prestava-lhes serviço de renovação 
ao libertar seus espíritos a evolução! 

Ao escrever aquela carta fui 
direto a casa dele sabendo ele ser já 


um morto em vida mas que como os 


fantasmas recusavam-se a aceitar, 
seria melhor ele ter praticado 
suicídio! 


Correndo com a carta sabendo do 
limite postulado pela vidente (que 
apenas 


para ele era agourenta) 


atravessei a rua correndo quando 
repentinamente um sedan veio sem 
ser visto e me atropelou. 

Do outro lado da rua passava 
Anderson que ao ver a situação 
correu para me acudir, mas em vão. 
Não fosse aquela carta não estaria 
agora em meus derradeiros 
momentos. 

Ele parou sobre mim ao lado de 
outras pessoas me fitando ao tentar 
me confortar ante a situação. A 
piedade dele era horrível e irritante! 


Mas fora naquele momento que abrir 
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a carta que havia escrito pra ele e 
percebi ser na verdade para mim. O que 
havia profetizado senão meu próprio 
fim? 

Na verdade ao se concretizar 


percebi se tornar o próprio, como 
desejava sê-lo. As vezes o não saber da 
ignorância condena e saber implica 
mudá-lo. Ao contrário da ilusão de saber 
promove o caos do imprevisível, o que 
sabe da vinda de uma tormenta 
prepara-se para ela, mas não como os 
dinossauros sendo dominantes como 
predadores no mundo. Em sua pré- 
história conheciam apenas o próprio 
nele foram 


poder até que crendo 


destruídos sem saber de sua 
possibilidade, logo preparar-se para ela. 

A ignorância é ambiente propício a 
maldade e erro pelo mesmo motivo que 
a poluição e sujeira é para doenças, pois 
o que se ignora veementemente saber 
apenas reproduz o erro que nele está 


oculto. As maiores doenças não são 


vistas, mas apenas os sintomas 


percebidos por condições de risco até 


se tomar conhecimento dos micróbios 


que infestam como no escuro 
insalubre do esgoto das águas 
cinzentas onde  debulham ratos, 


baratas e doenças como única raiz de 
poluição e doenças. 

As vezes os que desenganam à 
doença do próprio desejo sobre alheio 
e contra a fé, a verdade e certo, não 
devem ser creditados para que torne- 
liberto de 


se verdade, antes 


compromissos com estes ante a 


verdade, pois se com estes a 
maldade é certeza, com Deus é 
apenas um risco! 

Ao pensar naquilo que me 


arrependi de meu derradeiro ato, pois 
a vidência era apenas a visão de meu 
próprio desejo concretizado sobre 
mim mesmo. Assim então me esvaia 
como exemplo do que eu mesmo 


pregava e pelo qual agora morri. 
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Artista do Mês 


Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão /PR 
Vincent van Gogh 
pintor pós-impressionista holandês 





30/03/1853 - 29/07/1890 (37 anos) 


https://www.ebiografia.com/van gogh 


https://www.wikiart.org/pt/vincent-van-gogh 
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Confiram a Lista de Selecionados no 6º Concurso da Revista 
Seresta “A Vida E A Obra De Manuel Bandeira” 


Agradecemos a todos os participantes do 
6º concurso promovido por nossa Revista. 


Recebemos textos e ilustrações referentes ao 
escritor Manuel Bandeira que nos fizeram acreditar 
ainda mais na beleza da arte visual e literária. 
Como consta no edital, até 31 de março, a relação 
com os nomes dos selecionados estará em nossa página. 


Equipe de produção da Revista SerEsta. 


Revista 
QBerGCÊE str 





Lista de selecionados: 


https://revistaseresta.blogspot.com/p/selecionados.html 
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Conheçam o Portal Domínio Público 


O "Portal Domínio Público", lançado em novembro de 2004 (com um acervo 
inicial de 500 obras), propõe o compartilhamento de conhecimentos de forma 
equânime, colocando à disposição de todos os usuários da rede mundial de 
computadores - Internet - uma biblioteca virtual que deverá se constituir em 
referência para professores, alunos, pesquisadores e para a população em geral. 


Este portal constitui-se em um ambiente virtual que permite a coleta, a 
integração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu 
principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e 
científicas (na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público 
ou que tenham a sua divulgação devidamente autorizada, que constituem o 
patrimônio cultural brasileiro e universal. 


Desta forma, também pretende contribuir para o desenvolvimento da educação e 
da cultura, assim como, possa aprimorar a construção da consciência social, da 
cidadania e da democracia no Brasil. 


Adicionalmente, o "Portal Domínio Público", ao disponibilizar informações e 
conhecimentos de forma livre e gratuita, busca incentivar o aprendizado, a 
inovação e a cooperação entre os geradores de conteúdo e seus usuários, ao 
mesmo tempo em que também pretende induzir uma ampla discussão sobre as 
legislações relacionadas aos direitos autorais - de modo que a "preservação de 
certos direitos incentive outros usos" -, e haja uma adequação aos novos 
paradigmas de mudança tecnológica, da produção e do uso de conhecimentos. 


EES Brasi 


*ITlelitedo. 





http://www. dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp 
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Lista de Selecionados para a Antologia Desvires Poéticos 


Confiram, no link abaixo, os textos selecionados para a Antologia Desvires 
Poéticos: 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 


nos ajudam ou possuem proposta 


de trabalho 


semelhante a nossa: 


Corvo Literário 


O Corvo literário é um espaço para 
propagação da arte, em especial da 
literatura. Mas também para discussões e 
debates, por isso sempre traremos opiniões, 


https://corvoliterario.com/ 





https://corvoliterario.com/contact 


entrevistas, notícias, e contamos com a 
participação de todos. 


Acessem o site e enviem seus textos com 
tema livre: 





SER ERAM E 


O Sarau na Favela nasce por conta do 


e da necessidade de 
diversas linguagens 


isolamento social 
movimentar as 
artísticas. 

A princípio foi pensando nos amigos da 
favela e hoje é um espaço para todos, do 
país ao mundo. Estamos na 422 Edição com 
diversas e com atividades, as terças, sextas, 
e aos domingos semanalmente e as quintas- 
Página do Facebook: 


https: 


Canal do Youtube: 


WWww.facebook.com/saraunafavela 


feiras quinzenalmente, basta acessar a 
página do Sarau no Youtube e no 
Facebook. 

Envie o seu vídeo para Whatsapp 55 (21) 
988918862. 

Aproveita se inscreva no Canal e 
compartilhe e venha fazer parte do Sarau 
que seguirá com a celebração da vida. 


A na Favela 


https://Awww.youtube.com/channel/UCKgHHTIDJgKOsIDOXWS3DhTO 





Valéria Barbosa 


is 
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“Blog Concursos Literários” 


Blog criado em 2011, com o objetivo de 
divulgar editais e resultados de concursos 
literários e prêmios literários. 


É considerado por muitos autores como uma 
fonte completa e acessível de 


editais e resultados de premiações 
realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir 


em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou 
publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos 
literários reconhecem este espaço como 
uma referência no apoio à divulgação. 


Acessem o site e conheçam os Concursos 
do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


Blog: https://concursos-literarios.blogspot.com.br/ 
Facebook: https: //www.facebook.com/concursosliterarios/ 


CONCURSOS 





LITERÁRIOS 


Projeto Literário Coletâneas 





O Projeto Literário Coletâneas dedica-se ao 
trabalho de antologias, incentivando os 
autores iniciantes a produzirem contos a 
partir das temáticas propostas e a 
participarem de cada desafio literário 
lançado. Apoiamos, especialmente, os 
escritores de plataformas digitais que 
desejam se desenvolver na área literária e 
ajudamos na visibilidade do seu trabalho 


dentro do PLC. Além disso, oferecemos 
um suporte básico de revisão, resenha 
crítica, capas, banner de divulgação e 
materiais literários para aprendizado 
através das nossas parcerias; além de 
incentivos como brindes e sorteios. 


A participação dos autores nas 
antologias é totalmente gratuita. 


www.projeto-literario-coletaneas.webnode.com/ 
https://www.wattpad.com/user/PLColetaneas 
https://www.facebook.com/PLColetaneas2016/ 


https://www.instagram.com/plcoletaneas/ 
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é um zine-colagem de coisas para que seja apreciada, fomentada e 

interessantes encontradas por aí. O preservada. 

objetivo é apenas divulgar e valorizar a Quem quiser receber por mail o 

cultura, em suas variadas vertentes,  AAAHHrte, é só pedir no 
wnyhywOgmail.com. 





Acesse para ler: 





https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1[VOSRYuN id71RG9ks00clzH9nSTGxyGE 





Academia Independente De Letras (AIL) 


A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS uma associação civil de direito privado, 
(AIL), situada na cidade de São Jodo/PE é com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail. blogspot.com/ 








LT NELE THE 


No blog do autor Alan Rubens, o leitor terá a oportunidade de ler textos incríveis escritos 
pelo próprio Alan e também de autores convidados de todos os lugares, numa reunião de 
talentos eclética e divertida. 


https://alanrubens.wordpress.com/ 


Rotin Rubens 
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O Sabor do Medo 


Contos semanais de terror, escritos pelo autor Allan Fear, para ler gratuitamente! 
Link do site: 





https://noitesdehalloween.wixsite.com/allanfear 


O SABOR DO MEDO 
PEONTOS SEMANAIS DE MOPPOR 


“NGITES MÉPBIDAS 








EEE: - Criado pelo talentoso J. Com uma interface bonita e bem 

Marcos B., o blog RMBS Rock, traz um organizada, o blog é uma ótima 

pouco de tudo: Música, Cinema, Literatura, alternativa para quem procura conteúdo 

HQs e muito, mais muito entretenimento de variado e eclético. 

qualidade e bom gosto. Visitem e prestigiem o RMBS Rock!! 
https://rmbsrock.blogspot.com 


RMBS Rock 





Mu ET ia Ta CI Te To MIT E | MA- uma plataforma criada para unir as mulheres e a arte 
em geral, cadastre seu portfólio e participe: http: //mulheresaudiovisual.com.br/ 


MULHERES 
AUDIOVISUAL 
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Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 





Aventurem-se lendo o que há de melhor na crônicas ácidas e histórias imorais, 
literatura de Terror/Horror. Visite o site do escritos por autores consagrados e 
Coletivo 'Maldohorror, que reúne os também por iniciantes, numa grande 
melhores contos de terror, poesias malditas, mistura de estilos. 
Site oficial: 
www.maldohorror.com.br 


Página do facebook: 
https://www.facebook.com/maldohorror 





es 
* SS a 
PAUEN FÚR NC ça 


a 
MULHERES PÉ 


e Sa ER E ES e Magalhães Zeiner, tem realizado ações 


- Ong criada na cidade da paz Augsburg, na por todo o mundo, promovendo 
Baviera - Alemanha, que promove ações encontros, saraus e apoiando iniciativas 
entre cidadãs e cidadãos da Terra, criando que visam a inclusão social, a defesa do 
um intercâmbio cultural de Paz através das meio ambiente, a igualdade e a paz para 
Artes.O projeto, que tem como curadora a todos os povos. 

escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 


https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f/ C3%BCr-Frieden-6642538000869/ 
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Canal Sussurros Poéticos 


O canal Sussurros Poéticos, criado pelo No canal, é possível encontrar poemas de 
escritor Renan Caíque, traz poemas Cora Coralina, Lord Byron, Tim Burton, 
recitados dos mais variados autores. Fernando Pessoa e muitos mais! 
Experimente ouvir poemas para relaxar ou 
estudar os clássicos. 

https: //www.youtube.com/c/RenanTempest/featured 


ESTES OE AZ A IIÕE: 





Canal da Dr. Plague 


Gosta de histórias assustadoras, contos e lendas de terror? E de gatinhos? 


Se a resposta é sim, o canal do youtube “Dra.Plague Asylum”, traz as melhores 
histórias, com narração perfeita e pesquisa apurada, além de reverter toda a 
monetização para o abrigo de gatinhos mantido (com muito esforço) pela 
criadora do canal. 


Divirtam-se com os vídeos e ajudem os gatinhos! 


https://www.youtube.com/c/DraPlagueAsylum/featured 





» Youlube dr plague 


| Dra. Plague Asylum 


INSCREVER-SE 


INÍCIO víDEOS PLAYLISTS COMUNIDADE 


da a 


Edward Mordrake La Pascualita A Noiva Mãe do Ouro - 
Cadá 
visu: 
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Mi ATENRE] - No canal e podcast “Literatura já”, criado pela escritora Joyce 
Nascimento, você encontrará muita leitura e narração de textos: poesias, contos e 
crônicas autorais e de outros escritores. Entrevistas, bate-papo com convidados, dicas e 
informações sobre o que está acontecendo no mundo literário. Tudo em formato de 
áudio publicado toda sexta-feira, a partir das 19h. Fui convidada para conceder uma 
entrevista ao Literatura já e fiquei muito contente com o resultado, confiram! 

Se inscrevam e não percam nenhum conteúdo! 








https://open.spotify.com/show/7iQe21M7qH75CcERx5Qsf8 





- Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo Fávaro, onde 
podemos “ouvir” clássicos da literatura mundial. O canal proporciona entretenimento 
inclusivo e de qualidade para todos os amantes da boa literatura; tem Guimarães Rosa, 
Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan Poe, Machado de Assis e muito mais. 
Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 

Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 


https://www.youtube.com/channel/UCsqgheVzvPGoI6S3pP3MBlh 


a 





Podcast Toma aí um poema 


O Podcast Toma Aí um Poema tem com objetivo declamar o máximo de poemas 
brasileiros possíveis e disponibilizá-los em áudio para torna-los mais acessíveis, nos 
diferentes canais e formatos. Acesse o site e envie seu poema!! 

https://www .jessicaiancoski.com/toma-ai-um-poema 
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Modelo de envio de textos para publicação na revista 


No meio do caminho (título) 
Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 


será trocado) 


Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 


exterior) 








(no máximo 3 textos com até 3 páginas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 
No meio do caminho tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento, 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www, pensador. com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 


(site, página ou blog — pessoal ou de divulgação de obras) 
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Vamos mudar o 
"mundo 
através das 
palavras! ! 


https: //cultissimo.wixsite.com/revistaliteralivre 


https: //www.facebook.com/RevistaLiteraLivre . 





